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ANO I i l . Jueves d e d í c ' ^ m ^ p d e f ̂ 9<>. Ntra ^ r s i . de la O y de 1» Esperanza. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
Telegramas por el Catle. 
SERVICIO PARTICULAR 
D E L 
Piarlo de la Marina. 
A L D I A R I O ¡DE L A M A R I N A . 
Habana. 
TELEGRAMA DEL MARTES. 
Madrid, 16 de diciembre. 
D i c e L a Correspondencia que e l M i -
n i s t r o de U l t r a m a r l l e v a r á á l a ae-
m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a e l p r i n c i p i o 
de l a i n a m o v i l i d a d , pero c o n a q u e -
l l a s c o n d i c i o n e s q u e h a g a n n e c e s a -
r i o s l o s i n t e r e s e s de e s a m i s m a a d -
m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a , e n l a s pro-
v i n c i a s u l t r a m a r i n a s . 
E l S r . R o m e r o R o b l e d o l i a dec la -
r a d o e n u n a c o n v e r s a c i ó n , e n e l s a -
l ó n de c o n f e r e n c i a s d e l C o n g r e s o , 
q u e e s t á dec id ido á no s o s t e n e r s u 
c a n d i d a t u r a por l a c i r c u n s c r i p c i ó n 
d e M a t a n z a s . 
L o s m é d i c o s a s e g u r a n q u e p r o d u -
ce g r a n d e s r e s u l t a d o s l a i n o c u l a -
c i ó n de l a l i n f a d e l D r . ü o c ' n e n l o s 
e n f e r m o s de l u p u s . 
T E L E a R A M A S DE A Y E R . 
Madrid, 17 de diciembre. 
H a r e g r e s a d o á e s t a corte e l M i -
n i s t r o de l o s E s t a d o s - U n i d o s . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e -
b r a d o hov , s e l i a a c o r d a d o d e r o g a r 
l a b a s e q u i n t a d e l A r a n c e l y q u e s e 
r e f o r m e n l o s A r a n c e l e s do A d u a -
n a s , e n s e n t i d o m á s p r o t e c c i o n i s t a , 
de a c u e r d o c o n lo e m i t i d o por l a 
J u n t a n o m b r a d a p a r a i n f o r m a r so-
b r e l o s t r a t a d o s de c o m e r c i o v i g e n -
tes . 
A s i m i s m o s e l i a a c o r d a d o e l a u -
m e n t o de l o s d e r e c h o s de i m p o r t a -
c i ó n q u e p a g a n l o s t r igos e x t r a n j e -
r o s y l a s u b i d a de l o s A r a n c e l e s r o s . 
pec to de l a de g a n a d o s y c a r n e s . 
E s t a s r e f o r m a s s e p o n d r á n e n v i -
gor p o r d e c r e t o . 
S e b a a p r o b a d o e l a u m e n t o d e l n ú -
m e r o de r e p r e s e n t a n t e s e n C o r t e s 
por l a I s l a de C u b a , de q u e h e h a -
b l a d o e n t e l e g r a m a s a n t e r i o r e s . 
Nueva YorJc, 17 de diciembre. 
H a l l e g a d o u n m e n s a j e r o e s p e c i a l 
á R a p i d C i t y , D a k o t a d e l S u r , c o n l a 
n o t i c i a de quo l o s i n d i o s h a b l a n a ta -
c a d o á u n e s c u a d r ó n de c a b a l l e r í a 
c o m p u e s t o de 1 4 0 g ine te s , m a t a n -
do d o s o f i c i a l e s y c i n c u e n t a s o l d a -
dos, p e r o q u e l o s i n d i o s f u e r o n r e -
c h a z a d o s c o n g r a n d e s p é r d i d a s , s i 
b i e n é s t a s n o s e p u e d e n p r e c i s a r . 
L a s a u t o r i d a d e s de R a p i d C i t y en -
v i a r o n i n m e d i a t a m e n t e a l g u n o s re -
f u e r z o s e n a u x i l i o de l a c a b a l l e r í a 
a t a c a d a . 
Londres, 17 de diciembre. 
C o m u n i c a n de D u b l i o , que l a c a m -
p a ñ a p o l í t i c a l i b r a d a a y e r e n K i l -
k s n n y d e l N o r t e , f u é s u m a m e n t e 
t u r b u l e n t a ; q u e a l S r . P a r n e l l lo 
a r r o j a r o n á l a c a r a u n p u ñ a d o de c a l 
v i v a , l a c u a l l e c a u s ó u n agudo do-
lor , pero no p e r d i ó por e l lo l a v i s t a . 
E l S r . P a r n e l l l a n z ó v a r i o s i n j u -
r i o s o s e p í t e t o s á s u s a d v e r s a r i o s . 
E l S r . D a v i t t r e t ó a l S r . P a r n o l i , 
d a n d o á s u s p a r t i d a r i o s e l t í t u l o de 
" G - u a r d i a s N e g r a s " (Black Guards.) 
P o r l o s a i r e s v o l a r o n toda c l a s e de 
p r o y e c t i l e s . 
D o s p a r n e l l i s t a s a r r o j a b a n g r a n -
d e s c a n t i d a d e s de c i e n o y de c a l á 
s u s a d v e r s a r i o s . 
C o m o e l c l e r o e s t á h a c i e n d o u n a 
a c t i v a o p o s i c i ó n a l S r . P a r n e l l , a l -
g u n o s s a c e r d o t e s s e c u n d a b a n los 
g r i t o s y s i l b i d o s . 
S e t e m e n n u e v o s y g r a v e s confl ic-
tos. 
Nueva York, 17 de diciembre. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d , que e l go-
b i e r n o h a a c o r d a d o a u t o r i z a r a l M i -
n i s t r o de H a c i e n d a , S r . C o s G a y ó n , 
p a r a q u e p u b l i q u e u n decre to a u -
m e n t a n d o l o s d e r e c h o s de i m p o r t a -
c i ó n s o b r e l o s a r t í c u l o s de a l i m e n -
t a c i ó n , e x t r a n j e r o s , y que h a g a e l 
e s t u d i o de u n n u e v o a r a n c e l e n s e n -
tido m á s p r o t e c c i o n i s t a que e l que 
r ige a c t u a l m e n t e . 
Nueva York, 17 de diciembre. 
£ 1 g o b i e r n o no h a r e c i b i d o conf ir -
m a c i ó n o f i c i a l d e l c o m b a t e que se 
d i ce l i b r a d o e n t r e u n e s c u a d r ó n de 
c a b a l l e r í a y l o s p i e l e s r o j a s , y de 
c o n s i g u i e n t e no d a c r é d i t o á d i c h a 
n o t i c i a . 
Londres, 17 de diciembre. 
E l S r . P a r n e l l s e h a l l a m u y m a l de 
l o s o jos , á c o n s e c u e n c i a d e l p u ñ a d o 
de c a l q u e le a r r o j a r o n á l a c a r a . 
L o s m é d i c o s le h a n o r d e n a d o que 
s e r e c o j a e n u n a h a b i t a c i ó n , e n l a 
c u a l h a y a l a m e n o s l u z pos ib le . L o s 
p a r t i d a r i o s de d i c h o s e ñ o r a m e n a -
z a n t o m a r v e n g a n z a de lo s que le 
o c a s i o n a r o n e l d a ñ o . 
P a r í s , 17 de diciembre. 
S e g ú n u n t e l e g t a m a q u e p u b l i c a 
L e F ígaro , l a p o l i c í a r u s a d e s c u b r i ó 
que e n u n c l u b a r i s t o c r á t i c o de R u -
s i a s e e s t a b a f r a g u a n d o u n a c o n s p i -
r a c i ó n c o n t r a e l C z a r , h a b i é n d o s e 
e f ec tuado n u m e r o s o s a r r e s t o s y or-
d e n a d o l a c l a u s u r a d e l c l u b . 
Bruselas, 17 de diciembre. 
E n u n d e s p l o m e o c u r r i d o e n u n a 
m i n a de c a r b ó n , p e r e c i e r o n 1 8 t r a -
b a j a d o r e s . 
Londres, 17 de diciembre. 
D i c e n de B o m b a y q u e e n e l b a r r i o 
de l o s n a t u r a l e s d e l p a í s , v i n o a b a j o 
u n edi f ic io , p e r e c i e n d o S O p e r s o n a s 
y r e s u l t a n d o m u l t i t u d de h e r i d o s . 
M E R C A D O D1S AÉtJCARES. 
Diciembre 17 de 1890. 
No hay variación que señalar en nuestro 
mercado azucarero, ni se han recibido noti-
cias de los centros consumidores con moti-
vo de la interrupción del cable, aunque po-
co se puede esperar actualmente de aque-
llos, dadas las opetaólones practicadas úl-
timamente & tipos de baja. 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O D E C O R R E D O R A S . 
C a m b i o s . 
p . § P . o r o 6 8 -
, según plaza, 
y cantidad. 
K > U > A S A 
r 4 i á (i  
.«Kitaaa < panul, 
fecha; 
I N G L A T E E B A j ^ 1 ^ . 
oro 
B-íiANCIA 
A L í K M A N f / 
A T A D O S - U N I D O S . 
5 ¥ A tíi p .g P., oro 
Jj español, á 3 div. 
J 3 i á 5 p .g P., oro 
" " ( íiepañol, d 60 div. 
10i' & 11 p .g P . , 
• >f, X 8 d n espafiol 
T K I / J B e & A M A ^ COMEaClALES, 
N u e v a - Y o r k , d ic iembre l G , d lan 
5 i d é l a tarde. 
Onzas españolas, & $ 1 5 . 7 0 . 
Centenes, á $4.83. 
Descuento papel comercial, 0 0 d[T. , 71 9 
por 1 0 0 . 
Cambios sobre iiOiidreR,00 Ú\Y, (banqueros), 
& $4.78*. 
Idem sobre París , 0 0 dfr. (banqueros), A 5 
francos 22i cts. 
Idem sobre Hambnr^o, 6 0 di?, (banqueros) 
á 9 5 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, (í 123i ex-cap<ín. 
Centrífugas n. 10, pol. 90, íí 5 i . 
Centrífugas, costo y Hete, á 2^. 
Regular buen refino, de lü & i i . 
Azúcar de miel, de íí 4 i . 
E l mercado quieto, pero sin variación en los 
precios. 
VENDIDOS: 3,000 sacos de azdcar. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 0 . 0 5 t 
Harina patent Minnesota, $5.35. 
Londres, diciembre Ifi. 
• idear de remolacha, á 12[5i. 
•ztfcar centrífuga, pol. 9(t, ú 14¡3. 
Idem regular refino, A 12|9. 
Consolidados, & 95 H i l G ex- interós . 
Cuatro por 1 0 0 español, & 75 ex- lnterés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 1 0 0 . 
P a r í s , diciembre 16 . 
Beata, 3 por 100, & 88 francos 90 cts. ex-
dirldendo. 
(Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
d i l o * te legramas qw* anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 3 1 d e ¡¿ey (fá 
Sin operaclonw». 
DKSOIJKNTO M B R Ü A N - I ^ y W S & . p o r S y 6 
TIT. , , , „ , , . v raeies, oro «spBflol 
AJrtrto . ! iK» P Ü B G A D O B . 
Blancu, tireaqts de Uerosue y 
Kiüirfttix, bajo & regular... 
ld«iu, Idem, Idem, Ídem, bue-
no & superior 
Idem, Idem, Ídem, id. , dórete. 
Cogucho, inferior & regalar, 
número 8 á 9. (T. U.J 
Idem, buene á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
(¿uebrado, inferior á regalar, 
número 12 á 14, i dem. . . . . . 
Idem bueno, n? 15 & 16, (4 . . . 
Idem snperior, n? 17 & 18, Id. 
Idem. tí. W Itt A 90 14 
O B N T R f F U O A H U K O U A B A . P O . 
L'.;Í ii i/, 01 & 99.—Saoot: Nominal. — Boooyi * 
Voininal. 
A.Z00AR D B M I K L . 
Pularlsaolón 87 á 89.—Nominal. 
A Z O C A R M A B O A B A D O . 
Común & regular raftao.—Polwiwwbfti Bt A 88.— 
NomiHal. 
S e ñ o r e s C o i T c d o r e o de s e m a n a . 
D E (ÍAMBTOS.—D. Martín de Ecbezarreta. 
D E FRUTOS.—D. Juan A. Ramírez, auxiliar de 
Correar, y D. Calixto Rodríguez Navarrete, auxi-
liar de Corredor. 
Es copia.—llábana, 17 do diciembre de 1890.—El 
Síndico Pr«HÍil«nte interino. JOMA d» ifonlalván. 
NEOOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
D E L A OOMANDANCLA («KNERAL 
DEL APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
Por el último correo de la Península se ha recibido 
en esta Comandancia Oeneral, la tlfUUnte R. O. e i -
pedida por el Mínisterto de Marina en 11 del mes pró-
j imo pagado. 
"Eterno. Sr.: Por el Ministerio de Estado se dice á 
es e de Marina en Real Orden de 33 de octubre últi-
mo lo siguiente:-Excmo. Sr.: El Cónsul general de 
Espafia en Lisboa en despacho n? 106, fecha 36 de 
septiembre último, me dice lo que sigue: Tengo la 
honra de remitir 4 V. E, el "Diario rteT^dhierno' que 
contiene los Rpa'e* D ôretoa sobre premios á la na-
vegación tt'irtú^uDsa v el que se rrtíere á los derechos 
^uo nan de p a g a r los buques que entren en estos p u e r -
tos —En el 1? como verá V. E. se autoriza al Gobier-
no á oonsignar en el presupuesto de 1890, la cantidad 
de 35 con:os de reis para premiar i U marinería mer-
cante de la navegición de a l t a n , exceptuándose de 
estos premios los buques pertepeílent^ á las compa-
ftfu subsidiarias por «I Éstado.—Los 35 oontos se-
rán irep*xt,d»re anualmente en proporción con el 
número de millas recorridas por cada buque y su 
respectivo tonelaje, tomándose por base de la distri-
bución el producto del numero de millas recorridas 
por el número de metros de arqueo bruto de los bu-
ques avaluados por el sistema Morson—para determi 
nar el número de millas recorridas será tomado per la 
dUtancia rectilicada de la derrota más corta de pnerto 
á puerto desde la salida de los buques hasta m a r á 
da en los puertos de QSta.tiaci'^D ó Was adjai tules.— 
Los v ^ies l^rmedio", cooalas y arribadas tienen que 
¿er.iÚAllLoauoii p o r medios de certiticaciones de los 
Cónauies portugueses donde los navios entren.—La 
cuota de prem o p a r a los buques que naufraguen ó 
sean declarados inservibles para seguir navegando, el 
premio que lea corresponda les será regulado por el 
número de millas recorridas desde el puerto de ealidu 
hasta el puerto donde naufragara 6 el puerto donde se 
les consideró inservibles. En caso de no poder precisar 
con certeza el punto donde se efectuó el nantragio, se 
contará como ci hubiese sidoá la llegada del puerto de 
destino.—En caso de guerra, el Eatsdo pttedfe recla-
mar para au servicio los buques itóercantej que se ha-
yan aprovechado de osla Ley.—Los Capitanes y los 
pRtrpnes Vitr^dan en la obligación de trasportar gra-
tuitamente el correo uue se les entregue.—La liqui-
dación de cuentas señará al fin de cada alio.—hete 
decreto como se ve, tiende á favorecer la navegación, 
pero el Cónsul que suscribe juzga qne si bien es un 
paso para sacarla del marasmo en que está es insnti 
••lente, dado el estado actual en que se haya la miriua 
mercante portuguesa—El otro Real decreto-Ley que 




N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O > AbrM d 2441 w r 100 y 
DBL V cierra de 243Í & 243f 
CUÑO E S P A Ñ O L . S P0r l00» 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios do la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones liipoteowriM del 
Excmo. Ayuntamiec'o do la e-
misión de tr«* rtfllone* 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banco AL ' i íoola 
Banco del Comercio, Ferrocarrl 
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Oompafiía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y J ú c a r o . . . . 
Compafil» Unlcía de los Ferroca-
rriles de Caibarién , 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de matanzas á Sabanilla , 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Qrande 
Compafiia de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compafiía del Ferrocarril Urbano, 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de Qas 
Compafiía de Gas Hlsp&no-Ame-
rioana Consolidada 
Compafiía Espadóla ríe Alumbra 
do de Gas ue Matanzas 
BeÜnerla de Azúcar do Cárdenas. 
Coiupafifn do Almacenos de l i a -
cendales 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur , 
Üompafifa de Almacenes de Do-
p^flito de la Haba/ia 
Obligaciones Hipotecarias de 
C w i f n o s r o » ir Villaclava 
Bonos Ilipotecarios do la Compa-
ñía de Gas Coiisolidada 
Compradores . 
loo Ú ros 
ffl1) á 45 
56 á 57 
60 á 38 
20 á 191 U 
par á 3 P 
13 á 7 
5 i á 3 
14 á 131 D 
I> 
11 á 8 
1 D á 31 
79 á 78 
56 á 47 
37J á 3fJ D 
Nominal. 
45 á 35 
60 i 50 
45 á 33 D 
991 ¿ 94 D 
4 á 14 
321 & M n 
IluliMiu, 17 d« diciemlirn de lK«n. 
DE OFICIO, 
Loj- de iniertns para la Isla de Caba. 
( Continúa. J 
Art 16. Se declaran puertos de interés general de 
primera dase todos los da la UU habilitados para el 
comercio exterior 6 de altura. 
So doolarnn puertos do interós general de segunda 
clase IOH no hribilitados, en quo hacen escala los bu-
ques de cabotaje destinados al comercio entre dos ó 
más provincias. 
Art . 17. Se declaran puertas de interés local todos 
aquellos que no se hallen comprendidos en el artículo 
anterior, y en que se hagan operaciones comerciales, 
CAPITULO I V . 
De latjccución y couHercaciún Me laK obras de lo» 
piiertoi y del. rájimen yppÑefa de lo» mininos. 
Art. 18. Compite al Ministerio de Ultramar orde-
nar los estudios y projeetos de Unía clase de obras en 
los puertos do intoró.i genera'; dictar su aprobación y 
disponer su ejecución oyendo previamente al Ministe-
rio de Marina; otorgu las concesiones, formar los re-
glamentos de servicio y designar ol personal necesa-
rio, determinando las atribuciones de los funcionarios 
dependiemes del Ministerio de Ultramar quo hayan 
de dirigir 6 intervenir las operaciones. 
Art. 19, Compete á las Diputaciones provinciales 
en las obras de los puertos de carácter provincial las 
mismas atribuciones qno el artículo anterior designa 
al Ministerio do Ultramar salvo sí las obras afectasen 
á terrenos do dominio público, en cuyo caso habrán de 
«tenerse á las proscripciones de la ley general de O-
bras públicas en su capítulo 8? Iguales atribuciones 
corresponden á los Ayuntamientos respecto á los 
puerto.i municipales. 
Tanto á los proyectos do los puertos que correspon-
dan á las Diputaciones provinciales como á los muni-
cipios, serán somotidoe, díspuós de haber oído á las 
respectivas Autoridades de Marina, á la aprobación 
del Ministerio do Ultramar, á quien corresponderá 
también la dirección facultativa do las obras y el nom-
bnuniento del personal do ésta. 
Art . 30. Corresponden al Ministerio de Marina 
idénticas atribuciones respecto á los estudios, proyec-
tos y ejecucióu de las obraa de lo» puertos con Arsenal 
militar, en la parto que á estos últimos se refiere. 
Art. 31. El establecimiento, reparación, conserva-
ción y limpia do los puertos, su régimen, servicio y 
policía en todo lo civil, corresponden en los puertos 
do interés general al Ministerio do Ultramar y en los 
do interés local á las Diputaciones y Ayuntamientos; 
según sean de carácter provincial ó municipal. 
Art . 22. El servicio do los puertos se divide en dos 
clases: una •¡ue se reliere al movimiento general de 
embarcaciones, entradas, salidas, fondeo, amarraje, 
atraque y desatraque do los muelles, remolque y au-
xilios marítimos, la cual compete á la Autoridad de 
Marina, otra que comprende la ejecución y conserva-
ción de las obras y edilicios, las operaciones do carga 
y descarga on los muelles, la circulación sobre los mi<-
mo» y en su zona de servicio, y todo lo que se refiere 
al u«o délas diversas obras destinadas á las operacio-
nes comerciales del puerto que compete al Ministerio 
de Ultramar. 
Art . 33. El Gobernador General de la Isla, como 
Jefo superior de todos los ramos do la Administración 
Civil y Delegado del Ministerio de Ultramar, lo es de 
todos los servicios que en los puertos corren á cargo 
de dicho Ministerio. 
Art . 31, Con sujeción á los reglamentos generales 
de servicio, á las órdenes é instrucciones del Ministe-
rio de Ultramar y bajo la Autoridaddel Gobernador 
General de la Isla, los Ingenieros de Caminos, Cana-
les y Puertos tendrán á su cargo el estudio y dirección 
de todas los obras y la vigilancia de los servicios com-
prendidos en la segunda clase de los expresados en el 
artículo 32, con excepción de las obras y servicios co-
rrespondientes á los Arsenales militares. 
Art . 35. Los, puertos de interés general serán cos-
teados por el Estado, con arreglo á las cantidades que 
para este servicio'se consignen en los presupuestos 
generales, y á las que Incluyan en los suyos respecti-
vos las Diputaciones y Ayuntamientos, cuando estas 
Corporaciones ameran contribuir á las de dichos 
puertos, Las obras se ejecutarán por el sistema de 
Administración 6 por el de contrata, según se deter-
mine en cada caso, 
Art . 26. E l Gobierno po *rá costear las obras de 
los puertos, esiableciendo impuestos especiales en la 
respectiva localidad, con exclnaiva aplicación á las 
propies obras é independientes del presupuesto gene-
ral «Id lOstado, y organizar Juntas de obras de puertos 
encargadas de la administración é inversión de los fon-
dos y de la ejocución de los trabajos, bajo la inspec-
ción y vigilancia del Ministerio de Ultramar. 
Art, 27. 101 Ministro do Ultramar formará un re-
glamento general para la organización y régimen de 
las Juntas existentes do obras do puerto, y de las que 
so crearen en lo sucesivo. El nombramiento y separa-
ción dol Ingeniero Director de estas obras será de la 
libre disposición del Gobierno, el cual podrá Umbién 
nombrar Delegados especiales cerca de las mismas 
Juntas, cuando lo consideren conveniente. 
Are. 28. Las obras de los puertos de Interés gene-
ral, inclusas las que se hallen proyectadas 6 comenza 
das por cuenta del Estado, podrán realizarse también 
por medio de concesiones á empresas particulares, con 
arreglo á la ley general de Obras públicas. 
Art . 29 Los puertos de interés local serán costea-
dos con fondos de la* Diputaciones y de los Ayunta-
mientos, según sea la obra provincial ó municipal; á 
la ejecución de los puertos correspondientes á las D i -
putaciones podrán contribuir el Estado y los Ayunta-
mientos; ya sea con auxilio de personal facultutivo, 
ya sea con cantidades consignadas en los respectivos 
presupuestos. En la misma forma podrán contribuir el 
Estado y las Diputaciones provinciales ¡i las obras de 
puertos que promuevan los Municipios. 
Los estudios do los proyectos y su aprobación, así 
como las concesiones do obras de puertos provinciales 
ó municipales, so harán según lo prescripto en los ar-
tículos 3« y 48 de la ley general de Obros públicas. 
Art . '¿0. En el reglamento para la ejecución de 
esta ley se consignarán las disposiciones oportunas 
para la formación y aprobación de lo» proyectos de 
obras nuevas de puertos, expresando los trámites ¿ i n -
formes que han de preceder á dicha aprobación. 
(Continuará.) 
barcaoiones yne entren en es 
tísimo, muy beneScjobo á la na» egación 
mente á la marina mercante española.—Por esta Ley 
y su artículo I V se suprimen, los derechos de tonelaje, 
ancora ¡e, sanitario y de cuarentena qne venían co-
brándose con arreglo á la Ley de 33 de junio de 1888 
y -'S do diciembre de 1870; y además el impuesto adi-
cional de (i pg qne sobre sus derechos se cobraba se-
gún Ley da 27 do abril de 1870, siendo todos ellos iuf-
tituidoa por un único impuesto qne se dominará de-
recho de carga al que quedan sujetos toda clase de bu 
ques ó embarcaciones que entri-n cu los puertos de 
este Reino y de sus Islas.—Por laü leyes que se anu-
lan los buques que hacían Operaciones comerciales en 
estos puerto»! ó toncaban pasajeros, pagaban 50 reis 
por tOuolada de arqueo mientras que por la nueva pa-
garán por tonelada de 1,000 quilógramos de car^a que 
descarguen 250 reis, y si la cargafuese en su totaliaad 
ó en parte compuesta do carbón de piedra Cok ó azu-
fre, pagarán estas mercancías 100 reis por tonelada 
• i ue descargue. El mioimurn de percepoion es de cinco 
mil reís, y los que lo paguen quedan cyentos de todo 
impuesto por carga que descarguen.—Las embarca-
ciones que entreÁ en lastre ó que no hagan operación 
de des'r, iiga pigarán el impuesto lijo de 5,000 reis pe 
la carga que teman sea cual fuere. Cada pasajero que 
desembarque pagará 300 reis y los que embarque 1,000 
reis,—La i ondad de esta Ley y lo beneticioso que e» 
para que nuestra marina mercante toque en estos puer-
toa, á los que hoy solo arriban los vapores de la Com-
pañía Trasatlántica Espafiola .\ los de M. Sainz y C* 
de Sevilla y algún uue otro buque de pequefio tonela-
j e procedente deTomvieja con cargamento de sal en 
tránsito para nuestras provincias de Cáceres y Extre-
madurus, queda demostrado con 1% siguiente compa-
ración Un boque, por ejemplo, de 2,000 toneladas si 
descargaba una tonelada do ca g* ó descargaba un pa-
sajero, pagaba antes á razón de 60 reis por tonelada 
de arqueo si en 1.000 reís v hov en iguales condicio-
nes snlo pagan por toneladas de carga desembarcada 
5.000 reis por aplicársele el mínimum de percepción y 
300 reis por el passje, como se ve. hay la enorme dife-
rencia á favor del buque de reis 91,7000 —Con el im-
puesto cnarentenario sucede lo propio.—Por el artiou-
lo 2" se decreta <iue las embarcacioaos procedentes de 
puertos inficionados ó sospechosos, pagaba un 23 p? 
mis dn los derechos ñudos en ía Lev de que se traía 
como Impuesto eparentenario, no pudiemio este, sir, 
embargo exceder de lS.000 reispam los baques de ve 
las y 25,0<|U para los Vipores, sfgún se expresa en el 
ari ículo V4'1; tabla n'.^ del reglamento de Sanidad rua-
ritinia de 4 de octubre del año próximo pasado, que-
dan por lo tanto abolidos los derechos sanitarios de 
entrada tabla n'.' 19 del mimo reglamento, los que un 
vapor de 2,010 tonelhdas de laiavfgación de altura 
ascendían á 30,000 rei».—Del Impuesto de pasajero* 
embarcado» ó desembarcados, se excepliU á las em-
barcaciones que salgan por 1* barra del Rio Duero y 
en su lugir se cobrará un 20 p%, más sobre los dere-
chos fundo» en esta Ley. Y por último, en el puerto 
del Fuochal, Islas Asores, todao las embarcaciones 
quedan libres del impuesto da carga durante el tif m 
po de cinco años, contados desde la publicación de la 
presente Ley."—Lo que de igual Real orden ci.rnani-
cada por el Sr Ministro de Marina, traslado á ^ E. 
pura su conocimifiito y efectos consiguientes. Dios 
guarde á V E nnKhos afios Madrid, l ldenovie iu 
ure de 1̂ 90 —El üireitor, Luis Martínez da Arce. 
Uoiiue por dhpoíión del Excmo. Sr, Comandante 
Geri' ral del Apontadero »e publica para noticia de los 
Capitanes de la ni irina marcante á quienes lo decre -
tado por el Gobierno portugués parda Interesar. 
Habana, 17 de diciembre de 1890,—J&MI» O. Car-
bonell 3.18 
OOMANDAN4U A G K N E K . A 1 . ÜK I.A i>HO* i n M * 
D K L A H A B A N A 
r O O B I R R N O M I L I T A R DK L A P I . A ' / A . 
ANUNCIO 
La Sra. Da Tomasa Cárdenas Fefialver, viuda del 
Capitán D Abdon Iglesias, vecina de esta ciudad y 
cuyo domicilio se ignora, se servirá presentirse on la 
S oretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y 
hora hábil, para un asunto que la interesa. 
Habana, 15 de diciembre de 1890,—El Comandante 
Secretario, ifariano Marti. 3-17 
La Si a D? Felipa del Cueto y Sánchez, viada del 
Comandante de Infantería retirado, D. Antonio Ló-
pez Valderrama, vecina de esta capital v cuyo domi-
cilio se ignora, se servirá presentaras en la Secretaría 
del Gobierno Militar do esta Plaza, en día y hora há-
bil, para un asunto que le interesa. 
Habana, 1(5 de diciembre de 1890.—El Comandanto 
Secretarlo, Mariano Martí 
B A N C O K S P A N O L D E L A I S L A D K C U B A . 
RKCAHDAOIÓN D B C O M T B I B C C I O M S 8 . 
Se hace saber á los contribayentes de este término 
Municipal que el día 26 del corriente empezará en 
esta otlnlna ae recaudación, situada en este Estable-
cimiento el cobro de la contribución por el concepto 
do Subsidio Industrial, correspondiente al segundo 
trimrstre'del actual ejercicio económico de 1890 á 91, 
ari como de lo* recibos de trimestres anteriores que 
po' modiAcaclón de cuotas ú otras causas no se pu-
sieron al cobro en su oportunidad. 
La cobranza se realizará todos los días hábiles, des-
dd las diez «le la mañana hasta las tres do la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará en 21 de 
enero próximo. 
Lo que se añónela en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra los 
deudores á la Hacienda pública. 
Habana, 17 de diciembre de 1890.—El Subgober-
nador, Jnté Oodoy Gabela. 
I n. 1013 8-18 
DON F K A N C I H C O N O V A L Y M A K T I , Juez de Primera 
Instancia, propietario del Distrito del Este. 
Por el presente edicto bogo saber: que á contecuea-
cia do los autos seguidos por los herederos de D. Juan 
de Cárdenas y Chavez, contra D. Joaquín Carlos y 
i ) ' Blanca Carrillo, herederos de I> ' María Josefi de 
(•árdenas sobre cumplimiento de juicio de paz acor-
dado, se ha sefiaiado el día veinte y dos de enero del 
año próximo entrante á las ocho de su mañana, para 
que tenga efecto en este Juzgado calle Ancha del Nor-
te número doscientos veinte y siete, el remate del po-
trero titulado Panchita, compuesto de veinte y nueve 
caballerías trescientos diez y ocho cordeles de tierra, 
situado en el barrio de Coliseo, término municipal de 
Guamacaro, provincia de Matanzas, tasado en diez y 
siete mil novecientos diez pesos sesenta y ocho centa-
vos oro; advirtiéndose, que á instancia del ejecutante, 
se saca á remate la referida finca, sin suplir previa-
mente la falta de títulos de propiedad: que no se ad-
mitirán posturas que no cubran las dos terceras partes 
del avalúo: que para tomar parte en la subasta deben 
los licltadores consignar previamente en la mesa del 
Juzgado, ó en el establecimiento destinado al efecto 
una cantidad igual por lo menos al diez por ciento e-
foctivo del valor de la repetida linca, sin cuyo requisi-
to no serán admitidos, y que los autos estarán de ma-
nifiesto en la Escribanía del actuario para que puedan 
examinarlos los que quieran tomar parte en dicha su-
basta. Habana, diciembre doce de mil ochocientos no-
venta,—Francisco Noval y Martí.—Ante mí, Juan 
B . Vergtl. 14899 3-16 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Dbre. 18 City of Washington: Nueva-York. 
. 18 Yumurl: Veracrnz y escalas. 
. 19 Alfonso X I I I : Veracrux y Progreto. 
. 20 Marseille: Amberes y escalas. 
- 20 Alicia: Liverpool y escala*. 
. 20 Benmore: Londres y Amberes. 
. 22 Niágara: Nueva-York, 
. 23 Aransas: Nueva-Orleans y etcalaa. 
. 28 Alava: Liverpool y escalas, 
. 23 M. L . Vlllaverde: Puerto-Rioo y escalas. 
, 25 Drizaba: Veracruz y escalas. 
. 25 Ciudad Condal: Nueva York. 
. 13 Saxonia: Veracrnz. 
. 26 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
. 28 Baldomoro Iglesias: Colón y escalas. 
. 2K MurciAno; Santander y escalar, 
. 29 Saratoga: Nueva York. 
. 30 Niceto: Liverpool y esoalai. 
. SO Sorra: Liverpool y escalas. 
. 30 Teutonia: Hamburgo y escalas. 
Enr? 4 Manuela: Puerto Rico v escalaa. 
6 Carolina; Liverpool y escalas, 
SALDRÁN. 
Dbre. 18 City of Washinton: Veracruz y esoalaa. 
18 Yumurí: Nueva York. 
18 Versailles: Veracrnz. 
20 Manuelito v María: Puerto-Rico y escalas. 
. . 30 Montevideo: Progreso y Veraciui. 
. . 20 San Agustín: Nueva York. 
20 City of Alexandría: Nueva York. 
„ 21 Marseille: Veracrnz y escalas. 
21 Ramón de Herrera: Canarias. 
. . 24 Aransas: Nueva Orleaus y escalas. 
25 Drizaba: Nueva York. 
„ 25 Saxonii: Hamburgo y escalap. 
27 Niágara: Nuevo, io rk , 
«. SO Teutonia: Veracrnz. 
M U ü i l h YlUamfó fuerto-Bico 7 woftlw. 
PUERTO D F I J i HABANA. 
nrrBADAR. 
Día 17: 
De Tamp» T Cayo-Hueso, en 11 días, vapor ameri-
cano Mascotte, cap. Hanlon, trip, 41, tons. 620, 
en lastre, á Lawton y fino. 
SALIDAS. 
Dia 17. 
Para ('ayo-Hueso y Tampa, vap, amer. Mascotte, ca-
pitán Hi.n'on. 
Progreso y Veraerns vapor correo español Haba-
na, cap. Daachamps. 
Nueva Orleans vap. am. Hutchinson, capitán Ba-
ker. 
Movimiento de pasajeros 
ENTRARON. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano MasrMtt: 
Sres D. J. G. Meers—M. Davison—M. Philor— 
M. López—F. J. Battor—M. Battor—J. C Raudall 
—B. Scofield—M del Valí 
Ouesada—J. C. Harerell—L 
Llolsa Dnrán—María Valdés 
Amparo Ouintero y 5 niño 
Eduardo Fernández—Eugenio C. González - Isabel 
Córomii i—Angela Curbelo—Manuel Coromina—Iso-
Hna del Pino—Justo Placeres—Ramón Pérec—Julián 
Trnjillo—Josí E. Harulua—Mariano Aym»ricb— 
Fraui i • Ríos—E'adlo roiM^-RaUel C. Castillo 
i M 0 RAl I M f ' " ' 
Para UAYO-HUESO y TAMPA, en el vap, ameri-
oano Míincotte: 
Sres 1». Eugene M. Fraris—Herbert 
—Q. de Lulsade—M. 
C«stelló-M. Durán— 






—Dominga de 1 









-Víc to r 
biji—Ignacia García y 1 nifio—Al-
anuel Saidifia—Manuel Curbelo—H. 
i—Jacob Teller—Ceferino Fernández 
1—José L . Domínguez—Rafael Co-
lón—Alberto Martínez—Julián Palomino. 
Para PROGRESO y VERACRUZ, en el vapor-
correo español Habana-
Sres. D. Antonio Perales—Pastora Lópe»- Juana 
Padrind—ouan Laza—Martín Mazando—Luís Mos-
tré—Carmen B. Delgado—Félix Carrero—Juan B, 
Rodríiraex—Francisco Fonseca-Alfredo Betanconrt 
—Maximina Rolriguez—Eugenio Anasa y Sra—José 
I « —Ricardo Mena—Jacobo Fonh-nse—H Monsur 
— H . Nenia—Juan del Llano—J^sé Morigu—Con-
cepción Ortega—Manuel Solls—Domingo Bures—A-
nastasio Podroso—Carlos Sierra-Mauricio Hernán-
dez—Franrtsco Otoro—Emilio Valdé»—Joié Valdés 
—Lim Mata-Fertnln B. Al ra rez - Jo té L . Rojas-
Manuel López-Teótilo Arrieta—Mariano Román— 
Francisc» G a r d a - J o s é A Bmbot^Manuel Vlllamil. 
Sra . tía y hermana—tiuis ^taris y Sra—.Taime C. 
Gulll y Srá—Clotilde_A. González é hü»—Antonio 
La cazo-
más 29 ( 
Para NUE^ 
Hutchinson: 
Sres D. H, 
Miníncz—L. Lei Son. 
Caro—Tomás Jiménez y 2 más.—Ado-
ilto. 
A ORLEANS, en el vapor americano 
J Cartel y Sra—P. M. Gorran—Juan 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Día 17: 
De Sagua, vapor Adela, cap. Cardelai: con 2)>l ter-
cios tabaco r efectos. 
Arroyos, gol. Dos Hermanas, pat, Kuii: con 800 
sacos carbón 
Mantua, gol. Lince, pat. Molí: con 700 sacos car-
bón. , 
Teja, gol. Isabel I I , pat. Pujol: con 600sacos car-
bón. 
Cabañas, bdro. Rosita, pat. Juan: en lastre, 
Yaguajay, gol. Joven Miguel, pal. Palau: con 
15 0C0 pues madera. 
Sagua, gol. Joté Riera, pat. Riera: con 800 sacos 
carbón. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 17: 
Para Sagua la Chica, gol. 2? Rosa, pat Cabmja- con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemafiy: con 
efectos. 
Carahatas, gol. Tres Hermanas, pat. Riobo: con 
• t actos,, 
Sierra Meiena, gol. Emilia, pat. EnsetUt: con 
efe tos. 
Cabanas, gol. Caballo Marino, pat. Fnclán: con 
efectos. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Santander, Havre y escalas, vapor-correo espa-
ñol Montevideo, cap. Izaguirre, por M. Calvo y 
Comp 
Nueva-Orleans y escalas, vap. ame . Hutchinson, 
cap. Baker, por Lawton y Hnos. 
Puerto Rico y escalas, vapor-correo enp. Manue-
lita y María, cap. Vao», por Sobrinos de Herrera. 
B u q u e s que s a h a n despachado. 
Para Matanzas y otros, vap. esp. Gracia, cap. Cirar-
da, ; or Deulofeu, hijo y Tomp.: de tránsito. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap, amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos : con 175 ter-
cii s t ib ico y efectos. 
Caioiín Grade, gol ing Ellen Moore, cap. Yates, 
por L. Fi-rrán: en lastra. 
M : i M l . / i - V n l r n s . vup e-p (¡rillego, cap Abril, 
por C. B'anch y ' orop : de tránsito. 
Matanza? y otros, vap esp Guido, cap. Luchion-
do, por Deulofeu, hijo y Comp.: de trámite. 
Veracruz y escalas, vnpor-correo eep. Habana, 
cap. Desrhamps, por M. ''alvo y Op : con 48,000 
cartillas cigarros y efectos. 
— • 
BviqueS que h a n abierto registre 
ayer . 
Para Nr.eva York. vap. amer, Yumurí, cap. Curtís, 
por Hidalga v Comp, 
16 P ó l i z a s corr idas el d ía 
de dic iembre. 
f a a c i , tercios 3.270 
Cajetillas cigarros 6.000 
E x t r a c t o de la carga de buques 
d e s c a c h a d o s . 
Tabaco teroios 173 
Cajetlllaa cigarros 48.000 
LONJA D E VIVEREM. 
Ventas efeaundnt el dia 17 de dicieml>re. 
City of Alexandría: 
200 cajas baralao Escocia, $10 Cija, 
50 id. quesos Patagrás $32 qtl. 
Qállego: 
ICO tabales chicos sardinas 
200(2 cajas sidra C Ceballos 
Conde Wifredo: 
300 cajas latas de 23 libras aceite... 
400 Id. id. de 23 Id. Id. . . . 
175 Id. Id. de 23 id. id. . . . 
100 id id. de 9 id. id . . . 
Depósito Mercantil "£aling:" 
2000 sacos arroz semilla marea B 
2000 Id. id. id. id. B 
Almacén • Ealing." 
1000 sacos arroz semilla marca V 
1000 id. id. id. id. V 
Almacén: 
40 sacos café Puerto-Rico, bueno $2€ü qtl. 
15 rs. uno. 
$11 csja. 
28 rs. ar, 
2« rs. ar, 
28 rs. ar. 
29 rs ar. 
7 rs. ar. 
71 rs. ar. 
7 rs, ar. 
71 rs. ar. 
BiiBs á la cana. 
P A R A G I B A R A 
polacra goleta Habona, patrón Esterella. Admite 
carga y pasajeros por el muelle de Paula De más in-
fojmes su patrón a bordo. 14757 fia-12 6d-13 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá en los últimos d'as del mes actual la barca 
espafiola 
GRAN CANARIA 
al mando de su capitán D. Pedro Arocena, 
Admite carga y paíajeros á fletes reducidos. 
Informarán sus consignatarios, O'Reillz 4. Martí-
nez, Méndez y Cp. 14450 26-6 
fle 
Vapores-correos Alemanes 
D B LA 
COMPAÑIA 
Hamb urgnesa-Amer icaua. 
Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto el día 30 de diciembre 
á las doce, el nuevo vapor-correo alemán 
T E U T O N I A 
c a p i t á n M a r x e n . 
Admite carga á flete, pasajeror de proa f unes 
oaantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
En 1* cámara $25 
Kn proa. . . • • • • • < • • • • • • • • • « • . • • • • • 12 
• * « 
Para HAVRE y HAMBURGO, con escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá sobre el día 25 de diciembre el nueve vapor-correo 
alemán 
S A X O J V I A 
c a p i t á n Sonderhoff. 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que Impondrán los con-
signatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur do la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también jjara cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Bfamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á lee consignatarios, 
calle d<b San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 





ANMIO LOPEZ \ COHP. 
E l vapor-correo 
M O N T E V I D E O 
c a p i t á n I z a g u i r r e . 
Saldrá para la CoruBa y Santander el 20 de diciem-
bre á las 6 de la tarde ilovaudo la correspondenoit 
pública y de oficio. 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dicho puerto. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á - e t e co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Oyón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
depssaje. 
Las pólizas de cargs se firmarán por los oonsignat», 
ríos artA| d« correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
De más pormenores impondrán sus censignatarioi-
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
I 27 812-K1 
L I N E A D E K E W - Y O R K 
en c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Serán tres riajes mensuales, saliendo los Vapores de 
erto prertey del Nueva Tork, los dias :0, 20 y 38 
de cada mes. 
E l vapor-correo 
S A J V A G U S T I N 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Nueva York el 20 de dicliembre á las 
4 de la tarde 
Admite carga y pasajeros, á loa que »« ofrece el baen 
trato que e»U antigua Compañía fitne acreditado en 
para Montevideo, Buenos y Aires y Rio de la Plata. 
La carga se recibe hasta la tíspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminia-
tracióude Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden isognrwse •odos ?«s efectos 
qne se embarquen en sus vapores. 
Habana, 11 de diciembre de 1880.—M. Calvo y 
Compafiía, Ofloios 28. 127 312-1 E 
General Trasatíátlticá 
VAPOUES-CORREOS FRANCESES. 
Para Veracrnz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 18 de diciem-
bre el vapor 
V E R S A I L L E S , 
c a p i t á n S e r v a n . 
Admite carga á fleto y pasajeros. 
Se advierte á los sefiores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
lian iguales derechos qne importadas por pabellón es-
pafiol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los sefiores emp'eados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat. Mon»'roa y Comp . Amargura número 5. 
I17H2 a8-ll d8 12 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a en 
C a y o - H u e s o 
e l vapor-correo a m e r i c a n o 
H U T C H I N S O N 
capitán BAKER 
Saldrá de este puerto el miércoles 17 de diciem-
b'e. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
o-.ra San Francisco de California y se venden boletas 
dv^ctas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
T \ W T O N HNOS. Mrrcaderf* 35 
« c e . 4,-Ur!4 1 t> 
01 
Linca i» vapores entre Londres, Amberes y 
los imertos de la Isla de Cnba. 
S a l i d a s regularen m e n s u a l e s . 
Los vapore» de esta Línea »rraoan i los muelles 
de 8H'.I •losó 
E L l 'H*»XliMO VAl 'ÜK ÍWLÉ$ 
M E R J Ü U O . 
Sanlrt d«; Londres el f» de diciembre y de Amberet 
el dia 15 para lá Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfúegos. 
Para más ponnenores. dirigirse: 
A LoifnKEB. á los S m K Blgland & CV 
Dirección telegráfica: Pardo, Londoii. 
En A w H K R K f t , ál Sr. D. Uaniel Stelnnann HagLe. 
Dirección telstráfica- Daniel, Amber«i. 
l£n pAití»; H. Delord, I M Bd. Magenta. 
Dirección telepríflca: H. Delord, Pírtt 
«n 1 ; j KÚAVA. i lo* Rr«» Dnssaq y (?•, Oficio» Mi. 
O 1813 20-3D 
Situación del Banco Español de la Isla de Cuba 
MM L A T A H D K D E L S Á B A D O Í3 D B P I C I K M n i t K D B 1890, 
A C T I V O . 
Caja. 
Cártora: 
Hasta 8 méM i f 3.854.877| 38 |$ 3.500| 
A más tiempo | 369.8491 | | 
Créditos con garantías ;" * V V 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento do la Habana.... 
Sucursales 
Hacicri ia pública, cuenta de emisión de Billetes del Banoo 
Kspafiol de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrudoi 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba ( 
Propiedades • ; 





9361 . . 
3.2941 85 
ORO. 
• 7.259 295 
3.214.73« 
99.411 






































P A S I V O . 
Capital • 
Billetes en circulación 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes • • • • 
Depósitos sin interés 
Dividendos • •• 
Billetes del Banco Espafiol de la Habana emltidoipor cuenta 
de la Hacienda 
Cuentas varias 
Corresponsales 
Amortización é l i i t i r»» íB del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana t lU i 
Recaudación consumo de ganado HjAest 
Ezpendición de efectos timbrados raf,«.*ii*"4*' 
Hacienda póbllca, cuenta de recibo» dé ooAtrllució'n 
Idem Idem efectos timbrados • 
Hacienda, cuenta c o n t u m o de ganado • 
PmluetM del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por venfót 




























B I L L E T E S 









| «6,411.378 .- $ 44.671.627 56 
Habana, 31 de diciembre de 1890.-E1 Contador, J . B . Carvulho.—Vto. Uno,: El 8ub-Gobernador, Faro, 
11013 1M-J1 
AliEJITE DE LAS ( C A N I A S l)E SEliOHOS COSITKA IJICENülUS 
A P R I M A F I J A . 
N O R W I C H U N I O N 
L O N D O J V «fe L A N C A S I I I R E . 
J . ¥ . MILIINGTON. 
S A N I G N A C I O TST. 5 0 . H A B A N A . 
Pn AA« »H 70-flM» 
E M P R E S A 
DE 
Vapores E s p a ñ o l e a 
Correos de las Antillas 
D B 
BOBBOOS DE HERRERA. 
V a p o r 
[ I I A I U H 
c a p i t á n D. Gterx&án P é r e z . 
Saldrá el 21 de diciembre, á las doce dél dfa, vía 
Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a . 
G-arachico, 
S a n t a C r u z de Tener i f e y 
P a l m a s de G-ran C a n a r i a . 
Este rápido vapor estará atracado al M U E L L E 
DE LUZ, para mayor comodidad y economía de los 
•eCorfis nasajeroí. 
La cargosa ctnbarcafd por el M U E L L E DE CA-
B A L L E R I A ha«ta el 10 Inclusive, 
Se despacha por sus armadores. 
SAN PICDRO 26. P L A 7 . A DE LUfc 
i 95 « D 
COMPAflL* GOHERGIAL 
VAPORES CORREOS-FRATESES. 
SHUdas mciiRnales á fechas Ajas, 
tos puertosde Amberes (BéWlca) el día 15 de cada 
i de Burdeos (Francia) y la Cornfla el día 20 de 
íbre par» lo» puertos de la Habana, Veracrui, 
Ttrapi'jo » Né'W-Orleafií. 
Vavporos Havre 
Nantes . . . . 
Bordeaux.. 
P a r í s . . . . . . 
Mar sen i 
Dupuy de Isme 
m - V O R K & CLRA. 
m STEÁIÍ 8HIP COMPAM 
H A B A N A T N E W - T T O R K . 
Los liermoHOH vapores de esta Compafiía 
saldría como Rlsnes 
De N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde. 
8ARATOGA. Dbre. 3 
DRIZABA 6 
CITY OF A L E X A N D R I A 10 





CITY OF A L E X A N D R I A . 31 
De l a S a b n n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
NIAGARA Hbre. 4 
OITV OF WASHINGTON 6 
YUCATAN 11 
SARATOGA - 18 
YUMURI 18 
CITY OF A L E X A N D R I A 20 
DRIZABA 25 
NIAGARA 27 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el mueUe de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamkurgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centaves y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos, 
Se d a n bole tas de v i a j e por los va -
£ores de es ta l i n e a d i rec tamente á riverpool, L o n d r e s , Southamton , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i -
nea C u n a r d , W b i t e S t a r y con espe-
c ia l idad con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y New-"Zork y el H a v r e . 
I d a y v u e U a e n I a c l a s e de l a H a -
b a n a A N u e v a Y o r k , oebenta pesos 
oro espafiol . 
L í n e a entre N u e v a Y o r k y Cienfue-
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y vue l ta . 
C^'Los hermosos vaoores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán PIERCB. 
C I E I T F X T E a O S 
capitán COLTON, 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
CIENFUE60S Dbre. 4 
SANTIAGO . . 18 
D e Cienfuegos . 
SANTIAGO Dbre. 2 
CIENFUEGOS . . 16 
D e S a n tiago de C u b a . 
SANTIAGO Dbre. 6 
CIENFUEGOS . . 20 
l3P*Pa8aje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, Obra-
pía número 26. 
De más pormenores impondrán su» consignatarios, 
i — O K T7Tr> A r . nn „ PP 
Toúoi de 403 pié» 
dé eslora y de 
t.EOO tonelndafl 
de poíté. 
E l vapor "Marseille 
Se espera en este pnerto sobre el 20 de diciembre y 
saldrá para Veracrus, al día siguiente de su llegada. 
IiO» vapores do esta Compaftla admiten carga á flete 
ix, Tamplco T fíner 
)e participa á l 
que el capitán Inspector 
para Veracrnz, Kucva Orleans. 
NOTA.—S lí o» consUnatarios parciales 
1). Juan Cimiáno, e» el nom-
brado por la Com] 
escotilla» y recon 
Para tratar de 
dirigirse \ lo» agente» et 
D K 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P * 
( S O C I E D A D i N COMAHDITÁ. ) 
Capitán D. RICARDO REAL. 
• I A J E H SEMANALES DK L A OABANA A BAr 
I I I A - 1 I O N B A , RIO BLANCO, HAN OAYKTA-
NO Y MALAS AGUAS Y V I Ü K - V K R 8 A . 
Saldrá de la Habana lo» »ábadoB á las diez de la r.o-
«he. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tsrde, y á Malas Agirás los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano Monde pernoctará) lo» 
.-l»mo» lunc», y á Rio-Blanco v Bahía-Honda lo» mar-
te», »aliendo lo» miércole» á la» cinco de 1» mañana 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
C 1009 312-J1 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandría, Saratoga y Niágara. 
Habana á Nueva Y o r k . $ 3 4 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español 
15 oro americano 
Por los vapores Yucatán, Oríznba, Yumurí 
y Cit? of Washington. 
Habana á Nueva York . . . $50 $25 oro espafiol. 
Nueva York á la Habana. 50 25 oro americano 
Además se dan pasajes de ida y raelt», de la Haba-
na áN^eva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 or.. • ̂ pafiol y de Nueva York á la Habana, $76 
010 americano. 
CIOOS í7-ffc 
GIROS DE LETRAS, 
108, A G t U I A R , 108 
E S Q U I N A A A M A R G r T J R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
P a c i l i t a n caxtas de c r é d i t o y g i r a n 
letra a á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, Sán Juan de Pnerto-Rloo, Léndres, Parí», Bur-
deo», Lyon, Bayona, Hatubnrgo, Roma, Nápole», 
Milín, Génova. Marsella. Havre, Lllle. Nanto», Saint 
Quintín, Dleppn, Tolou»o, Venecla, Florencia, Pa-
lermo, Turín. Meshia, «St, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos u 
E S P A Ñ A É I S L A » C A N A R I A S . 
Cn. 117» tWM Ag 
I M B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
S P Q I T I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAOOS POH líL CA11LE 
F A C I L I T A N CARTAS DK CREDITO 
y g i ran l e t r a » á corta y Iftiga viata 
í ' > » l t K N U W V O H K , B O S T O N L I I U ' A I H ; , HAN 
J í l t - V N C I H Í O, N I ' K V A - O l l l . K A NS, V K K A Í I K I / - , 
B I E J I O O i SAN J U A N D K P U K R T O - R I O O , l ' O N -
C!K . M A V . U H I K / . , LONOIM' .S , I 'AII IH, B V R -
f t e b s L V O N , K A V O W K , I I A M B I I K J O , B K F -
S K O , H K H L I * , VIMMA, A M S T O t t B i N B R 1 J -
S K L Á S , ífOIUA, N A I ' O I . K H , ¡ M I L A I S , (JÍÍNOVA. 
S T Í C í m . , AAl C»»"f> « " " B U T O O A H L A S 
O A I M T A L K H Y l ' t l « » M > S D E 
E S P A S A É I S L A S C A N A R I A S 
A O K H A M , < O M I ' R A N V V K N D K N ItKNTAf» 
K Í r A S O L A S , P R A N C E S A S í> I N G L E S A » , BO-
NOS M>S K S T A D O S U N I D O S Y VVXX.-
U I I K B A O T U A C L A S I l»K V A L O K K S l ' I J U L I -
' " * ( I R H - l A r 
resenciar la apertnfa de 
iva ba»ta la total descarga, 
ione» y demás pomienerc». 
nta plaxa 
Dussaq y Compañía, 
n i««9 
Oflciofl 30. Habnnfl. 
«US I) 
V A I ' O R K S P A N O L 
T R I T O N 
para la Habana. 
Recibe carga lo» viernes y »ábado» en el muelle de 
Luz, y los flete» y pa»bje» »e pagan á bordo. 
De má» pormenores Impondrán: en LA PALMA 
iCon»olación dol Norte), »u gerente, D. ANTOLIN 
DEL COLLADO, y en la Habana, lo» Sres, FER-
NANDEZ, GARCIA r C?, Mercaderes 37. 
H I D A L G O Y C O M P . 
26, O B R A P I A 25. 
Hacen PUROS por el cable, nOan letra» á corta y lar 
i i vlita, T dan carta» de crédito sobro Now-York, 
hdÚduODifti NeTr-Orloan», Kan Franoi»oo, Londre», 
Pai in Madrid Bareolon» y demá» capitale» y oluda-
Ümoortantei de ídl Kstados-Unldo» y Europa, as' 
como icbro t ^ . los pueblo, d . K . p ^ a y .u» y**** 
L R U I Z & CT 
8, O ' R E T L L Y 
EHQCINA A MKHCADKRKM. 
HACEN PAGOS POH ELCAKMÍ 
F a c i l i t a n c a r t a » do ci'áditO. 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or ' 
lean», Milán. Turín. Uoma, Venecla, Florencia, Ñi-
póles, Lisboa, Oporto, Glbrallar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Mur»ella, Lllle. Lyon. 
Méjico, Vernrrnt, Han Juan dn Ptrerto-Hloo, « t í 
E S P A Ñ A 
Sobre toda» las rauitale» y paeblon: «obre Palma de 
Mallorca, lidia. Manárr y Santa Crui de Teneriíe. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas. Cárdenas, Remedios, SaUta Clara 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Clenfuego» 
Stnoti-Uptrltu», Santlairo de Cuba, Ciego de Avila 
M'iTiianlUo, Pinar diO Rio, Gibar». Pm»rto-Prínolpn 
>•,. . t - O n IftlO I M - 1 r 
B . P I S O N Y COMP, 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE L A S A N T I L L A S Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
VAI'OR ''MÍSIÍOTA V lAMA1' 
c a p i t á n D. J o s é M" V a c a . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 20 de di -
ciembre á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
B a r a c o a . 
Gruantanamo, 
C u b a , 
Santo Domingo, 
F o n c o , 
M a y a g i i e z , 
A g u a á i l l a y 
Puerto-Rico . 
Las pólizas para la car^a de travesía sólo se admi-
ten ha»ta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva, 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Cp. 
Ponoe Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Scbulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kopniscli y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Se despacba por sus armadores, San Pedro 26, pla-
ta de Luz. I n 27 3I2-1B 
VAPOR "COSMFDE HERRERA" 
c a p i t á n D . J o s é V i ñ o l a s . 
Saldrá de este puerto el dia 25 de diciembre á las 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gribara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nue.vilan; Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D . Gabriel Pad íónr 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayari: D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallcso. 
Se despacba por BUB ARMADORES, San Podro 26, 
Plaza de Luz. « ,„ , ™ 
Iftercaderfts 10. altos. 
H A C E N P A a O S P O R C A B I - B 
G I R A N L E T R A S 
C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
_jndres. Parí», Berlín, Nueva-York, v demá» 
daza» importante» de Francia, Alemania y Estado» 
T N T E S Y D E S -
jl P U E S ile los dia:* 
U do Sansón un pelo 
1 1 abundante ha «ido 
símholo de fuerza 
cn el hombre y de her-
mosura en la mujer-
Como medio para pre-
servar este adorno de la 
ij persona, — deber que 
todos consideran de 
grau Importancia, — 
El VIGOR DEL CABELLO 
D e l D R . A Y E R 
No tiene rival. BJ por desgracia V . ha 
descuidado su cabello y (lojado que pe jdiese 
su lustre y color, 6 si el tiempo la ha 
Hulpiculo (ir camis, use el 
Vigor del Cabello del Dr. Ayer, 
Vara devolverlo m vitalidad y apariencia 
Juvenil. Esta preparación admirable des-
truyo la caspa, cura fas enfennedades de 
la<;íil)i'/,íi, f o r t a l e c e d pelo dóbil, promueve 
un crecimiento oxhubcrante é impide 
la calvicie. Es, por lo tanto, una excelente 
preparación para el pelo, haciéndolo flexi-
hle, suave y sedoso. Como nrtícolo de 
tocador no hay nada mas esencial 6 agra-
dable. E l 
Vigor del Cabello del Dr. Ayer, 
EstA elegantemente perfumado, no tiene 
c o l n r y n o m a i i c l i a r i i e l p a r n i c l a . i b l a n c o 
do bolsillo; sua efectos, como hermo»eador 
del cabello, son duraderos y es por lomíbmo 
el artículo mejor y mas económico pira 
el pelo. 
i ' n i c r A i i A D o POR KL 
Or . J .C .AYER&COMLowei l ,Mass . ,E .U .A. 
De ventu en •odas IIIM Drogucrliin y Uoticasr, 
•Jusft 8AVUA, Agi ntf-(Icncral, Hubnna 
Y 
M E R C A N T I L E S . 
SOCIKimt ANONIMA 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
Por acuerdo do l a il unta Directiva y en cumplf-
iiiloiito á lo dmpueHlo por el Reglamento en BU artíour-
lo It'.', «e convoca á los Hclíore» acc ion i sUiH do esta SUP-
c.iedad para la J u u l a Genoral ordinaria que deberá 
> nlrlmirso el próximo dominito 'Jl del actual, á laa 12 
del día, mi el local do la C á m a r a de Comerolo, Monte 
n, 8, a l t o » , entoMeolendo la puntaál ue iH touo la . 
Lo ÍJIIO de orden dol Sr. Presidente »c annncia al 
púlillco )>iua nt'iienil coiineiiiiicnlo. 
Bftbanft, dlóteinbrfl 17 de 1890.—El Secretario, 
Uambroncy,,. C l 'XIl -ia-l? 4d-18 
(¡BNTIIO IIK \A m m m I I R B A M 
Y 
RUSTICA DE LA HABANA. 
En oumplimienlo do lo di POIUÍ el artícnlo fl del 
Reiflamento y por d i pn .u i o n dul Sr. Vice-Prculdeu-
te , cito á lo» »ofiore» asociado» p a m la junta gtftjeral 
(|uo teodráefucto á laa doce dol d í a 21 dol moa co-
rrionui en IIIM ollc.naH ÍMrioediado n. 2 
Kn dicha junta no l e e r á la Meinorin de loo aauntos 
do q u e BO l ia ocupado el Centro desdo 10 de navlem-
IIM d e l afio IW) IniHla 30 do noviembre do esto aüo y 
Ucuenta de inuroHos y pintos do e s t a ó n o o a , y se pro-
cederá á la elección de Presidente y de BCÍ» vocalea 
propietario» y trea suplente» p a r a reemplazar á loa 
que han cumplido e l tiempo reglamentario. 
Iliihana. diciembre » do l8'J(t.—El «ecretario-Con-
tador, Pablo fíonzáles. C—18^9 10-11 
BANCO DEL COMIERCJO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
F E R K O C A R I U L E S . 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Si'xíin acuerdo de la Junta Directiva de esta Socie-
dad, el día Itl del presento me», quedan sin efecto lo 
billetes de libre tránsito, expedidos para el año actual. 
Desde el dia sijruioato «e procederá «1 cange de aque-
llo» cuya oonccHiíí-i áádéraé l * misma para el afio pró-
ximo. 
Lo que ae publica para conocimiento de loe interesa-
d..- . i r , ~ », ,* (ie jsiK) - - E l Admiaia-
15-10 Dbre 
M o n t o p í o C i v i l y M i l i t a r . 
Don Miit.uel Lrtpt / Beuooifo h*>K cargo dego»-
tionarlo, t:>nlii ÍKIUÍ 0010,0 ou el Cohloruo Suprerao: 
tombWn HO buco ciu^K <lc sua cobro» moneualmoute 6 
adelantando camidade* jior cinmta do loa miamoi': de 
más jion/ienore» á todas bflraa Rayo 38.—M. L . Ben-
como. M981) *-18 
D E H I E R R O Y M A U G A U E S O . 
Como represimt inte de un BindlMtci do capitalista» 
iiiternsadoa e n la compra do Min.ia e n la Isla do Cuba, 
Mupiieo <\ In» perKonas que leugan terreno» minórale», 
, . .)>, c i u l i n i i i i ' n i l u loa d e nierro r iui l iKUIieíO, V deióen 
cnlinr e n li< i ^ o c i i i e l o n e H , ue KÍI \ KII nmndar dülllllc» d e 
d i c l u i H IIIÍII.IH, c o m o s o n : l ' l i u u » . UIKÍ'IHÍH, lojiocn.fia, 
,ii(.,|j,I:,H, ( • • • , ••.ni el r . n l e i i y ' liuidiid conventoiitoa, 
pura aer presentado» ul Sindicato 
V. F - liutlcr, 2'J Teniente Betf, Habana. 
11948 «-17 
v mm. 
S E H A N T R A S L A D A D O 
¿i la cal lo do l o » Oficiora n. l O , enqui-
ñ a A Obrap ia . 
liOQO 15-170 
Besrimiento de Infanf/ería María 
(Vislíua b. 03. 
ler. HATALLON. 
E l dia 80 á t \ actual A lis» ocho de au mnnana, »e 
comprarán en d cuartel do Sania Crialiua de esta 
•¡iM , ii(ilroe'iballoH v trc-nirriinlun con dcatlnoaia 
í uorrilla afecta Ae«tc "atiillóM, y n venderán tree 
aballoa dedenecbo. , 
El precio de fíAt, caballo <iufl »e adquiera no ha de 
es., ,íe,r do 102 peson oro. M al/ad.i no h» do b»jar de 
61 cuarU». Lo» mulos 6 muían no Ir.n dn subir en pre-
o'o do 110 pesoa oro. y no han de bajar de cttortait, 
debiendo fcslm-comprendido» oátaJfoa y mulo» entre 
o» 4 y 7 afina do «dad . J . i„„ 
Lo que «o P",'li' '1 Bonor» conoclm.ento de loa 
que do.eentim»r pallo en J^aubaa^, « M ' ^ J ^ 
uue el puno de muimUw. así como loa dereohoe 
Sue devenga la Hauon.La. . apor cuenta ' « l ^ ^ 
vendan el pn.n.io qufl brata d< ¡idqulnr.a 6 compren 
el cle-ee)") que se vende m «-i _ _»l 
Ma. .H ¡ I d ' die^n^re do 1890 - E l T. Coronel 
Prealdente de la (; (ÍH-MU. M i s del CastiHo 
M'.CIV 
rovlncla y pueblo* ehlno» y (rrandea d« Knpnfia, lalas 
ialeare» y Canaria» 
n «u» «m-i as' 
J . A . B A N C E S 
BANQUEllO 
OBISPO 21, HABANA. 
OIRAN LETRAS en toda» cantidade» á 
corta y larga vista »ebre toda» laa princlpaloa 
dazas y puoblo» do esta ISLA y la do 
JUERTO-RICO. SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
E S P A Ñ A , ' 
I H I - A S I I A L K A I I K H K 
I S L A M C A N A R I A S . 
También aobre la» principale» plaza» de 
F K J t N C l A , 
I.NÍJI.ATICIIRA, 
¡YIK.1ICO Y 
L(>H ICHTAUOH IJNIDOM. 
21, OBISPO, «1 
(!ioi9 iiw-i Ji 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839 
d© Sierra y Grómoas. 
Situada en la calle de Juitin, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del eaf¿ de L a Marina 
-El juevo» 18 del actual, á laa 12, so rematarán 
con Intervención del aefior agente dsl Lloyd Inglés, 
191 pieza» coleta azul de bilo de 50 yarda» por 37 pul-
, 2» pza». rnaia de bilo de 31 p0i23 (cebra), 14 
id. de 32 p0i37, 3 pzas gante de hilo de 30 
10 pzaa. dril crudo do hilo con 1436^ p0i23, 
id, con 2275 p0i25 y 25 pzas cutre blanco do 
algodón de 36 p0i31. 
[abana, 15 de diciembro do 1890.—Sierra y Qomez 
14891 3-16 [ 
- E l viernes 19 dol actual, & la» doce, se rematarán 
con la intervención del Sr. Acente del Lloyd Inglés, 
12 piezas dril blanco de algodón con 515 yarda» por 27 
pnleadas, y 37 id. Id. de color con l,152i p?i26 y 261. 
Habana, 16 de diciembre de 1890.—-Sien-o y Gáme* 
14948 3-17 
—El viernea 19 del actual & las doce, se rematarán 
EXPRESO DE OITTIERREZ D E LEON, Amar-...ur., eMiMim. .t (itieios. Rcinisioiie» do bu l loB y e»-.rtriToa p..r . toda la Ma, l a 1'eniiiMila y el extranjero, 
por laa vía» máa rípidaa y Hej;ura»; hace eillraantt* y 
ríoHoaolios de inete.aiu f.i», ele , en Aduanaa y muetiea. 
1478R 
C I R C D L O M I L I T A R 
D E C R E T A R I A 
Kl domingo 31 del uciual, á la una do su tarde, se 
reunirá la .tunta Goneni', con objeto do oleglr l a D i -
rectiva para el afio próximo venidero, con arreglo á lo 
prescrito tu el ariícnld JI dol Rcglamonto de eBte Cír-
culo. 
L o que «le orden del Excmo. Sr. rresidento, se ha-
cu público p a r a conocimiento do los B c ñ o r e a socio», 
i q u i e n o » so recomionda BU puntual aaistoncia; d e -
blondo advertir quo con aujocióu al citado Reglamen-
to, folameute p u e d e n lomar parto on l a votación loe 
»ori(>roa socio» do número que lleven tre» meses perte-
neeifindo á la Sociedad (Art. 32.) 
Rabana, 11 do diciembre do 1890.—El Secretarlo, 
José Toletano. C 1889 9-l i 
COMISION liKiUlDADOKA 
d« la Tuja de Ahorros, Descncntos y 
DojiOsilos déla Hubana. 
D. JOBÓ Pita y Fernández ha participado e l extra-
vío dol oertitlcado de depósito con interés número 
57t5Qf'. expedido á su favor, por setecientos cincuenta 
y BOIS peaos oro, y solicita un duplicado. Lo qne s e a-
nunciapor quince dtas, á Un do quo si alguno se con-
sidera con derecho al depósito de referenca. ocurra ft 
manife»tarlo á la» ollcinas de la liquidación. O'Reilly 
número 25; c n la inteligencia de que ai e n d cho ter-
m i n o no empresenta reclamación alguna, se expedirá 
el duplicado, quedando la primitiva certificación nula 
do üinijún valor. , 
Habana, noviembre 26 do 1890.—Kl Secretario, X>r. 
Ignacio Remires. 1450(> V*-" 
g a d a s , 
i d . i d . 
p0i40) 
§7 i d . i d . 
Se suscribe en Neptuno 8. 
Nnova aerie de la 
j w s m mil 
reformada notablemente y repartida por tomoa 
encuadernados con lujo y solideí. u mimm mnm 
Periódico semanal do literatura, artes y ciencias. 
II SALON DE LA MODA, 
periódico quincenal indispensable para laa famülaa, 
conteniendo figurines iluminados de las Moda* 
de Paría. 
—El viernes iy aei acxuai a laa uuue, »« icmatai»^ 
con intervención del Sr. Agente del Lloyd Inglés, 218 «JOdO POP CUATRO realeS SSBianaiQR 
piezas arpillera de 30 yarda» por 40 á 42 pulgadaB.— I ^ P C ^ M NTtPTTTSO 8. 
HABANA, 
JUEVES 18 m DICIEMBRE DE 1800. 
La Asamblea del partido. 
Sinperjnicío de extendernos en mayores 
detalles en nuestro Alcance, por impedir 
el que lo hagamos en este número, la hora 
á que debe entrar en prensa, no podemos 
menos de anticipar algunas noticias, las 
más interesantes, acerca del resultado de 
la gran reunión de los delegados de todos 
los comités locales del partido de Unión 
Constitucional, congregados con el objeto 
de nombrar al Presidente y nueva Directi-
va del mismo. 
Que en dicho acto ha remado igual espí-
ritu de harmonía al que presidió en la pre-
paratoria celebrada el martes, es el primer 
hecho que deseamos consignar. Sírvenos 
de satisfacción el espectáculo que ha ofre-
cido la Asamblea. E l partido se ha presen-
tado unido y compacto, como en los días de 
B U fundación, animado por una sola idea, 
guiado por un solo propósito, el de mantener 
indestructible cohesión en nuestras lilas, 
prenda segura de la eñoacia de sus gestio-
Bes en pro de los intereses del país , parte 
integrante de nuestra nación. 
Las actas de los delegados que tenían 
protestas, las cuales fueron en muy escaso 
número, unas tres, si no recordamos mal, 
fueron sometidas al dictamen de la corres-
pondiente comisión, dictámon que se loyó y 
aprobó, al comenzar el acto. 
Después, fué aclamado Presidente del 
Partido ue Unión Constitucional el Sr. 
Conde de Galarza. 
A las diez y media de la noche, continua-
ba la^ sesión, debiendo precederse poco des-
pués á la votación de la Directiva. 
Felicitamos al partido por el resultado de 
la reunión, y rendimos el homenaje de nues-
íro respeto cariñoso al dignísimo Jefe de 
ese Partido, al Exorno. Sr. Conde de Galar-
za. 
La Junta preparatoria. 
(De nuestro Alcance de ayer.) 
Un conjunto de especiales circunstancias 
despertaba y despierta gran i^jierós en todos, 
por conocer los pormenores de la reunión 
que debía celebrarse anoche por los delega-
dos de los comités de Unión Constitucional, 
para acordar, según decíamos en nuestro 
Alcance y repetimos en el D i Amo, los pro-
cederes á que había de ajustarse la marcha 
ordenada de las tareas encomendadas á la 
Asamblea que en la noche de hoy ha de 
reunirse. 
E r a la primera ocasión en que, no por vo-
luntaria renuncia del Jefe del partido y de 
los que le acompañaban en el difícil encar-
go de dirigir sus destinos, sino por acci-
dente, hijo de una triste ley de la natura-
leza, tratábase de reemplazar á aquél Jefe 
cuya pérdida todos lloramos, y consiguien-
temente á la Directiva que estaba en el ca-
so de declinar el mandato que se le conñara, 
en unión de ese Jefe. 
Ocurría además que, por primera vez 
también, se congregaba la representación 
de la comunidad política en toda la Isla, en 
un local independiente, distinto de la mo-
rada tan noblemente puesta á su disposi-
ción, desde que se creó aquella, por el que 
fué su Jefe durante doce años; local que ha 
sabido prenarar n n n v A m " » r « t i » m < m t o ) « « n -
tendida iniciativa de nuestro Presidente 
interino el Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
E s de justicia declarar que supo hacer esa 
nueva instalación, con gran acierto, en 
los espaciosos salones de la casa número 85 
de la calle de la Habana, esquina á la de 
Lamparilla, residencia, en un tiempo, de 
on dignísimo patricio, el Sr. D . Rafael Ro-
dríguez Torices, cuya memoria se conserva 
gratamente entro nosotros. A pesar de que 
no nos ha sido posible recorrer todas las 
dependencias de la casa que sirve hoy de 
decoroso alojamiento á la alta dirección del 
partido; á pesar de que, puede decirse, que 
en la noche de ayer, los convocados al acto 
llegaron á él, minutos después de la ultima-
ción de los trabajos de reparación, arreglo 
y acomodamiento de aquellas habitaciones 
al objeto á que se destinan; puédese ya ase-
gurar que la instalación corresponde al ge-
neral deseo. E l salón de sesiones es amplio 
y hermoso, sin desdecir de la natural seve-
ridad de un local consagrado á tareas tan 
serias como las de la gestión de un partido 
político importante. 
Congregáronse en él, en inmensa mayo-
ría, los delegados y representantes de los 
comités, abriéndose la sesión, que como se 
anunció, no tenía otro carácter que el de 
reunión preparatoria, á las ocho y media 
de la noche. E n el estrado que ocupa la 
mesa presidencial, bajo un retrato, de per-
fecto parecido, de la augusta madre de 
nuestro Rey, y enfrente de otro que repro 
duce, con notable exactitud, las facciones 
del inolvidable primer presidente del parti-
do 'de Unión Constitucional, Excmo. señor 
Conde de Casa Moré, tomaron asiento los 
Sres- Marqueses de Balboa y de Pinar del 
Rio, y por llamamiento expreso del primero, 
nuestro presidente interino, el Sr. D. José 
Pertierra, que lo es del comité provincial de 
Santa Clara, y á su lado, y desempeñando 
las funciones de su cargo, el Secretario de 
la Junta Directiva, Sr. D. José del Roy. 
Explicado el objeto de la convocatoria, el 
Sr. Marqués de Balboa exprosó en breves 
y sentidas palabras, que, ante la desgracia 
que el partido había experimentado en la 
persona del que fué su Jefe y Presidente, 
desde su fundación, la Directiva, encargada 
interinamente de regirle, y él, en su nom 
bre, creía interpretar el deseo y la aspira 
ción de todos los afiliados, al proponer que 
la elección ó nombramiento de la persona 
que hubiera de reemplazarle, se realizara 
en aquella forma que más y mejor pueda co 
n o'jponder al prestigio de la autoridad con 
que so le inviste, os á saber, la aclamación 
unánime, que pedía á los delegados concu-
rrentes para aquel que, en la conciencia de 
todos, estaba elegir, el Sr. Conde de Ga-
larza. 
L a s indicaciones del Sr. Presidente fue-
ron aceptadas por unanimidad, constitu-
yendo este el primer acuerdo de la junta 
preparatoria, de la cual nos limitamos á ser 
fieles cronistas. 
Ifirnalmente se hizo por la presidencia la 
manifastación de que parecía conveniente, 
en aquel momento, y con el fia de que ese 
particular no fa^se objeto de discusiones en 
la Asamblea, el determinar que el número 
de vocales de que haya de componerse la 
nueva Directiva, no exceda del de cuaren-
ta, á lo que también los Sres. Delegados 
mostraron su conformidad absoluta. T a l fué 
el segundo acuerdo de la junta. 
Fué el tercer acuerdo que se aumente 
una á las dos Vico-presidencias que, desde 
1878, han existido en la Directiva de nues-
tra comunidad política, y que han desem-
peñado sucesivamente, los Sres. Conde do 
Galarza, D. José Ricardo O'Farril, Marqués 
de Balboa y Marqués de Pinar del Rio. 
Acerca de este último punto, sobre el 
cual tampoco se ofreció discusión, quedan-
do aprobada por unanimidad la propuesta, 
hecha, al efecto, por la Presidencia, se pro 
nunció una manifestación de general sim-
patía hácia el Sr. Marqués de Balboa, quien 
hizo presente su deseo de que se le relevara 
de toda clase de funciones activas en la di-
rección del partido, obteniendo de la reu 
nión la expresión de la voluntad de todos, 
de que esa dirección no se vea privada do 
sus valiosos servicios. 
Para la designación do las personas que 
han de ocupar las vice-presidencias y el 
cargo de vocales de la Directiva, fué elegí 
da una comisión nominadora, que anoche 
mismo so reunió para llenar su encargo, 
compuesta de los Sres. Marqués de Pinar 
del Rio, D . Ramón Herrera, D . Emeterio 
Zorrilla, D. Pascual Goicoechea, D. Fer-
nando de Castro y Alio, D. José Pertierra, 
D. Carlos Segrera, D. Severo Nieto, D . Ig-
nacio Vargas, D. Rafael Joglar, D. Genaro 
de la Vega y D. Antonio Alonso. 
Igualmente so designó otra comisión que 
examinará y propondrá dictamen acerca 
de las actas de los delegados, compuesta de 
los Sres. D. Antonio C. Tellería, D . Eduar-
do Dolz, D. Antonio Corzo, D . Manuel Pe-
ralta y Melgares y D. Antonio González del 
Rio. 
No termlnarómoa osta que, repetimos, no 
es más que mera crónica do lo ocurrido en 
la reunión de anoche, sin felicitarnos del 
excelente espíritu de concordia y unión que 
reinó en aquel acto. 
Relación de los Delegados nombrados por 
los Comités que se expresan á continua-
ción,para representarlos en la Asamblea 
general dol partido que ha de celebrarse 
en 17 de diciembre de 1890, y que han 
presentado las actas que los acreditan 
como tales. 
P r o v i n c i a de l a H a b a n a . 
C A P I T A L . 
Templete, Excmo. Sr. D . Ramón de He-
rrera. 
Casa Blanca, Sr. D. Pablo Gámiz. 
San F&íipe, Sr. D. Adriano de la Maza. 
Santo Cristo, Sr. D . Manuel Romero Ru-
bio. 
San Juan de Dios, Sr. D . José Amor y 
Fernández. 
Santo Angel, Sr. D. Antonio Fernández. 
San Francisco, Sr. D. Rufino Romero. 
Paula, Sr. D. Manuel del Hoyo Ocboa. 
Santa Clara, Sr. D. Juan Bautista Alva-
rez Acoval. 
Santa Teresa, Sr. D . Jaime Nogueras. 
San Isidro, Sr. D. Aquilino Inclán. 
Punta, Iltmo. Sr. D. Ignacio de Vargas 
y Vólez. 
Colón, Sr. D. Manuel Soárez Froiz. 
Monserrate, Sr. D. Antonio González del 
Río. 
San Leopoldo, Sr. D. Rafael Joglar. 
San Lázaro, Sr. D. Jesús María Trillo. 
Tacón, Sr. D. Francisco Gutiérrez San-
ta Marina. 
Dragones, Sr. D. Manuel P. Marinas. 
Marte, Sr. D. Juan Cueto Collado. 
Guadalupe, Sr. D. Anselmo Rodríguez. 
Peñalver, Sr. D . Amallo Perlada. 
Ceiba, Sr. D. Sebastián Azcano. 
Vives, Sr. D. José Antonio Suárez. 
San Nicolás, Sr. D. José A. Tabares y 
Leal. 
Jesús María, Sr. D . Manuel Fernández 
Castrillón. 
ruar , Excmo. »r. Marqués de Pinar del 
Rio. 
Atarés, Sr. D. Miguel Diaz Alvarez. 
Chávez, Sr. D. Juan Lázaro Velas. 
Villanueva, Sr. D . Nicolás Serrano y 
Diez. 
Pueblo Nuevo, Sr. D. Prudencio Rabel!. 
Príncipe y Vedado, Sr. D. Diego Ramos 
Cerro, Sr. D. Antonio M" Artiz. 
Jesús del Monte, Luyanó y Arroyo-Apo 
lo, Sr. D. Jenaro de la Vega. 
Arroyo Naranjo, S » D. Francisco Tejada. 
Calvario, Sr. D. Aniceto Abaacal. 
Puentes Grandes, Sr. D. Francisco de 
Francisco y Diaz. 
Pilar, D . Francisco Penichet. 
Príncipe y Vedado, D. Pedro Batlle. 
P U E B L O S D E L A P R O V I N C I A . 
Marianao, Excmo. Sr. D. Antonio C. Te 
Uerta. 
Guanabacoa, Sr. D. Antonio González 
López. 
Regla, Sr. D. Tomás Brlto. 
Managua, Sr. D. José Fernández y Fer-
nández. 
Jaruco, Sr. D. Nicolás María Serrano 
Diez. 
Bainoa, Sr. D. Juan Puente Ortiz. 
San José de las Lajas, Sr. D. Manuel A -
lonso García. 
San Antonio de Río Blanco, Sr. D. Fran 
cisco de Francisco y Diaz. 
Jibacoa, Sr. D. Marcelino González Ruiz. 
Tapaste, Sr. D . Antonio Corzo. 
Casiguas, Sr. D . Gumersindo Fragoso. 
San Antonio do los Baños, Excmo. Sr. D. 
Antonio C. Tellería. 
Vereda Nueva, Sr. D. Simón Vila Ven-
drell. 
Alquízar, Sr. D. Rafael Villanueva. 
Güira de Melena, Sr. D. Manuel Carras-
cosa. 
Ratabauó, Excmo. Sr. D. Antonio C. Te-
llería. 
Quivicán, Exorno. Sr. Marqués do Balboa. 
Sar> Felipe, Sr. D. Antonio Alvartz y 
González. 
San Antonio do las Vogas, Excmo. Sr D 
Antonio C. Tellería. 
Salud, Sr. D. Tomás Tavío. 
Bauta, Sr. D. Isidro Oliva. 
Cano, Sr. D. Emeterio Zorrilla. 
Isla de Pinos, Sr. D. Angel García Céba-
nos. 
Güines, Sr. D. Pascual Goicoechea. 
Guara, Excmo. Sr. D. Arturo Amblard. 
Catalina, Sr. D. Antonio Alonso. 
Melena del Sur, Sr. D. José Massot. 
Madruga, Sr. D. Manuel Romero Rubio. 
Nueva Paz, Sr. D. Carlos María Mazorra. 
San Nicolás, Sr. D . Pascual Goicoechea. 
Bejucal, Sr. D. Manuel Llano. 
Santiago de las Vegas, Sr. D. Antonio 
Quesada. 
Calabazar, Sr. D. Manuel S. Samalea. 
Guanabo, Sr. D. Fernanda Reynoso. 
San Miguel del Padrón, Iltmo. Sr. D. Ra-
món de Armas. 
Baonranao, Sr. D. Mariano Jiménez. 
Cojímar, Sr. D. Miguel Ochoa Benítez. 
Pepe Antonio, Sr. D. Antonio González 
López. 
Jaruco, Sr. D, Valeriano Abascal. 
Güines, Sr. D. José María Viilaverde. 
Alquízar, Sr. D. Benito del Campo. 
P r o v i n c i a de P i n a r d e l P i e . 
Pinar del Rio, Excmo. Sr. D . Severo 
Nieto. 
Cayajabo, Sr. D. Eduardo Dolz. 
San Diego de Náfiez, Excmo. Sr. D. Pa-
tricio Sánchez. 
Santa Cruz de los Pinos, Sr. D. Bonifacio 
Capotillo. 
Mariel, Sr. D. Remigio Borbolla. 
Cabafias, Sr. D. Julián Chavarri. 
Paso Real do San Diego, Sr. D. Victoria-
no Cué. 
Palacios, Sr. D. Ramón Emorjs y García. 
San Diego de los Baños, Sr. D . Manuel 
Rodríguez San Pedro. 
Guanajay, Excmo. Sr. D. Patricio Sán-
chez. 
Consolación del Sur, Sr. D. Manuel Ro-
dríguez San Pedro. 
San Cristóbal, Sr. D. Eduardo Dolz. 
Mangas, Sr. D. Andrés de la Cruz Prieto. 
Consolación del Norte, Sr. D. Juan Cueto 
Collado, 
San Juan y Martínez, Sr. D. Romualdo 
Fernández. 
Baja, Sr. D. Emilio Álvarez Prida. 
Mantua, Sr .D . Emeterio Zorrilla. 
Alonso Rojas, Sr. D. José Menor, 
San Luis, Sr. D. Venancio Linage. 
Guane, Sr. D. Ramón Argüelles. 
Artemisa, Sr. D. Francisco de la Sierra y 
Ponas. 
Palma, Sr. D. Fermín Ghicoechea. 
San Andrés, Sr. D. Mrnuel Fernández 
Roces. 
Guayabal, Excmo. Sr. D. Patricio Sán-
chez. 
Bahía Honda, Sr. D . Manuel de Jesús 
Arocha y Blanco. 
Sumidero. Excmo. Sr. D. Severo Nieto. 
Ovas y Marcos Vázquez, Sr. D. Ulises 
Gómez y Alfau. 
Tairona8,iExcmo. Sr. D. Severo Nieto. 
Cangro, Sr. D, José Ruiz Valle. 
San José, Excmo. Sr. D. Severo Nieto. 
Paso Viejo, „ „ „ „ „ 
Rio Séquito, Rio Feo y Guayabo, Sr. don 
Lucas L . Avendaño. 
Sábalo, Sr. D. José Antonio Suarez. 
P r o v i n c i a de M a t a n z a s . 
Teatro (local) Sr. D. Tiburcio Bea. 
San Luís (id.), „ „ „ „ 
Ceiba Mocha, Excmo. Sr. D. Luciano P. 
de Acevedo. 
Guanábana„.Sr. D . Eduardo Dolz. 
Amarillas, Sr. D. José Curbelo. 
Canasí, Sr. D. Tiburcio Bea. 
Cimarrones, Sr. D. Ladislao Zaballa. 
Camarioca, Sr. D. Emilio Alvarez Prida. 
Cárdenas, Sr. D. Carlos Segrera. 
Colón, Sr. D. Patricio de Oyárzabal. 
Cabezas, Sr. D. José de Ormaza. 
Bolondrón, Sr. D. Manuel Diaz Pendás. 
Alfonso X I I , Sr. D. Eugenio Manzaneda. 
Lagunillas, Sr. D. Manuel Torre Natos. 
San José de los Ramos, Sr. D. Pablo 
Gamiz. 
Macagua, Sr. D. Manuel López Laza. 
Jovellanos, Sr. D. Ignacio Alonso. 
Macuriges, Excmo. Sr. D . Ramón de He-
rrera. 
Calimete, Sr. D. Antonio Brage. 
Unión de Reyes, Sr. D . Teodoro Carde-
nal. 
P r o v i n c i a de S a n t a C l a r a . 
Santa Clara, [provincial] Excmo. Sr. D. 
Jpsé Pertierra. 
Santi Spíritus, Excmo. Sr. D. José Per-
tierra. 
Trinidad, Excmo. Sr. D. José Pertierra. 
Palmira, Sr. D. Juan Margolles. 
Rodas, Sr. D. César Ruiz Galán. 
Abreus, Sr. D. José Renté de Valez. 
Cartagena, Sr. D . Eduardo Dolz. 
Camarones, Sr. D . Manuel Fernández A -
renas. 
Cruces, Sr. D . Gaspar Manso. 
Cienfuegos, Sr. D. Manuel Blanco. 
Camajuaní, Excmo. Sr. D. Ramón de He-
rrera. 
Caibarién, Sr. D . Pedro Rodríguez Sua-
rez. 
Remedios [local] Sr. D. Waldo Alvarez 
luana. 
Santo Domingo, Sr. D. Manuel Gutiérrez 
Rancho Veloz, Excmo, Sr. D. Ramón 
Ellees Montos. 
Amaro, Sr. D. Bernardo Carbajal. 
Sagua la Grande, Sr. D. Federico de 
Lage. 
Placetas, Sr. D. José Curbelo. 
San Antonio do las Vueltas, Sr. D, Ma-
nuel González. 
San Juan de las Yeras, Sr. D. Fernando 
Gómez. 
Ranchuelo, Sr. D. Manuel Prieto do Cas-
tro, 
Calabazar de Sagua, Sr. D. Emilio Alva-
rez Prida. 
Esperanza, Sr. D. Nicolás Rivero. 
San Diego del Valle, Excmo. Sr. D. José 
Pertierra. 
Ceja de Pablo, Excmo. Sr, D, Ramón E -
líces Montes. 
Quemado de Güines, Sr. D. Alejandro 
Testar. 
Tagüajay, Sr. D. Casimiro Alvarez. 
Arimao, Sr. D. Manuel González Peraza. 
Cumanayagua, Sr. D. Leopoldo Goicoe-
chea. 
Seibabo, Sr. D. Bartolomé García. 
Baez, Sr. D. Fernando Mazorra. 
Loma de la Cruz, Sr. D. Eduardo Fer-
nández del Campo. 
San Gil, Sr. D. Máximo Abaunza. 
Manicaragua, Sr. D. Javier Pérez de A-
cevedo. 
Yaguaramas, Sr. D. Martín Echezarreta. 
P r o v i n c i a de P u e r t o P r i n c i p e . 
Puerto Príncipe, (provincial) Sr. D . Tesi-
fonte Gallego. 
Morón, Sr. D. José de Avila y Diaz. 
Santa Crruz del Sur, D. Tesifonto Ga-
llego. 
Nuevitas, Excmo. Sr. D. Ramón de He-
rrera. 
Ciego de Avila, Sr. D. Tesifonto Gallego. 
P r o v i n c i a de S a n t i a g o da C u b a . 
Santiago de Cuba (provincial), Excmo. 
Sr. Marqués de Balboa. 
Santo Tomas (local), Sr. D. Fidel de 
Chávez. 
Cristo (id.), Sr. D. Manuel González Pe-
raza. 
Trinidad (id.) Sr. D. José Renté de Va-
les. 
Catedral (id.), Excmo. Sr. D. F r a n c i s c o 
de loa Santos Guzmán. 
Belén (local), Sr. D. Tesifonte Gallego. 
Dolores (id.), Sr. D. José del Rey y Gon-
zález. 
Mayarí, Excmo. Sr. Ramón do Herrera. 
Jiguauí, Sr. D José Curbelo. 
Bayamo, Sr. D. Manuel Carrascosa. 
Caney, Sr. D. Francisco de P. Bolívar. 
Sagua de Tánamo, Sr. D. José Curbelo. 
Guantánamo, Excmo. Sr. D. Segundo 
Garda Tuñón. 
Alto Songo, Excmo. Sr. Marqués de Bal-
boa. 
Cobre, Sr. D. Manuel Carrascosa. 
Manzanillo, Sr. D. Manuel Carrascosa. 
Holguín, Sr. D. Ricardo Garrido. 
Gibara, Excmo. Sr. Marqués de Pinar 
del Rio. 
Baracoa, Sr. D. Fernando de Castro y 
Alio, 
Tuoas, Sr. D. Juan Aguilar Cordero. 
Cristo (rural), Sr. D. Victoriano Otero. 
Palma Soriano, Sr. D. Manuel Peralta y 
Melgares. 
San Luis, Sr. D, José E . Triay. 
Noticias de Marina. 
E n la Comandancia General del Aposta 
dero se han recibido, por el vapor-correo 
de la Península, las siguientes reales órde 
nes: 
Concediendo el pase á la escala de reser-
va al teniente de navio D. Juan León Mu 
ñoz. 
Aprobando la iostalaclón telefónica entre 
los Polvorines y el Arsenal. 
Concediéndola cruz de segunda clase del 
Mérito Naval, con distintivo blanco, á don 
Eugenio Fortún Varona y Mr. M. S. Ho-
llengl. 
Concediendo permuta do destinos á los 
segundos médicos D. Antonio Cañas y don 
Manuel Ruiz. 
Nombrando jefe de las salas de Marina 
on el hospital militar de esta ciudad, a l m ó 
dioo mayor D. Ramón Nuche. 
Disponiendo que los capellanes de la Ar 
mada que ejerzan cura de almas, expidan 
gratis los documentos de soltería de sus fe 
ligreses. 
Concediendo dos meses de licencia, por 
enfermo, al teniente de navio D. Angel Iz-
quierdo y Pozo. 
Remitiendo cédula de caballero de pri-
mera clase de la orden del Mérito Naval, 
para D. Darío Laguna. 
Concediendo el abono de su sueldo al te-
legrafista D. Julio Gutiérrez. 
Concediendo dos meses de prórrotra sin 
sueldo, al músico director D. Angel M. Gil. 
Nombrando al teniente de navio D. R a -
fael Pavía para oficial asignado á la Comi-
sión Hidrográfica. 
Descarrilamiento. 
E l tren de carga que salió á las cinco de 
la mañana de ayer, de la Ciénaga para Bem-
ba, descarriló entre los kilómetros 2 y 3, 
resultando un carril roto y dos carros fue-
ra de la vía. No hubo desgracias persona-
les. 
E l do pasajeros que partió de Regla á las 
siete, con igual dirección, pasó con dificul-
tad por el sitio de la ocurrencia, pues sólo 
había un pequeño espacio entre la línea y 
los antedichos carros que quedaron fuera de 
la vía. 
Bandolerismo. 
Según noticias oficiales, en la jurisdicción 
de Remedios ha sido capturado por la Guar-
dia Civil D . Ramón Hernández Peña, que 
fué puesto á disposición del juzgado do di-
cha ciudad, que lo tenía reclamado por 
prófugo é individuo de pésimos anteceden-
tes. 
E l lunes, á las cinco de la tarde, tres ó 
cuatro hombres hicieron fuego al tren de la 
linea de Remedios on Jobo Rosado, sin cau-
sar daño alguno, siendo contestado por una 
pareja de la Guardia Civil que se hallaba 
de «evvicio en esa linea, la cual con la fuer-
za disponible de la demarcación, salió en 
perBfcnción de dichos hombres. 
Tres hombres montados se presentaron en 
el ingenio Bi l ionia , jurisdicción de Guana-
jay, en la noche del lunes y asaltaron á los 
colonos D . Manuel y D . José M ' Torres y 
D . José Lugo, á quienes robaron ciento, 
cuatrocientos y ciento siete pesos, respec-
tivamente. 
Por fuerzas de la Guardia Civil se em-
prendió la persecución. 
Ayuntamiento de la Habana, 
Dia 16.—Se acordó un expediente relati-
vo al remate de medicinas para los pobres 
que asisten los médicos rounicipales en cada 
demarcación sanitaria, debiendo anunciarse 
nueva subasta respecto de algunas de di-
chas demarcaciones y por el suministro á 
establecimientos municipales, con el aumen-
to de un veinte por ciento on los precios. 
Se acordó la inutilización de un recibo 
extendido indebidamente á D. Juan Rooh, 
como subalquilador de habitaciones. 
Se acordó la devolución á D. Bernardo 
Gastigard de lo abonado por cierta canti-
dad de madera depositada en la estación 
del ferrocarril de Villanueva. 
Se acordó la devolución á D. José Casa-
nova de una cantidad abonada de más por 
concepto de mesa de billar. 
Se acordó aprobar una minuta de escri-
tura referente á la expropiación de un te-
rreno de portal de la casa Gáiiano núm. 63, 
propiedad de D. Estanislao Bartumeu. 
Se acordó el pago á D. Teófilo Gutiérrez 
de sueldos devengados por D. Pedro Novoa, 
llavero que fué de la Cárcel, mediante in-
formación testifical. 
Se acordó, por último, que se extienda el 
oportuno recibo para hacer efectivo el costo 
de la reconstrucción de un ramal de cloaca 
en la calle de la Concordia, al que están 
acometidas las casas números 131 y 133, de 
la propiedad de D. Alfredo Valdós Fauli . 
Sociedad Protectora de los Niños. 
L a señora D" Rosa M., viuda de Zuazná-
var, vocal del Consejo do Señoras de la So-
dad Protectora de loa Niños, no pudlondo 
unirse á sus dignísimas compañeras en 
la misión meritoria que se han impuesto 
de pedir por los establecimientos de esta 
ciudad, ropa», efectos y numerario para so-
correr ó los niño» acogidos, ha enviado la 
cantidad de diez y siete pesos ea oró, para 
contribuir por su parte á tan benéfica obra. 
También el Sr. D. Manuel Gutiérrez ha 
donado con ol mismo laudable fia, un cen-
tésimo do billete para el sorteo que se ce-
lebrará el 20 del corriente, marcado con el 
número 8,462. 
T ya que hablamos de tan benéfica ins-
titución, contignaremos de paso un rasgo 
que honra á nuestro amigo el Sr. D . Gre-
gorio Palacios, y que redunda en favor de 
la obra humanitaria y caritativa que reali-
za la misma. Esto conocido propietario ha 
cedido á laa señoras Boros de Espinosa y 
Porro de Mora, Presidenta accidental ó 
inspectora de su Consejo de Señoras, gra-
tuitamente y por todo el año próximo ve-
nidero de 1891, una casa de su propiedad, 
situada en la calle doRevillagigedo, núme-
ro 12, con objeto de que pueda establecerse 
en ella la Casa-Refugio que tiene acordado 
establecer y que se instalará provisional-
mente en dicho local. 
Aplaudimos cuanto se merece el generoso 
rasgo del Sr. Palacios. 
Exámenes de maestras. 
E l l{mea22, á las dos de la tarde^ se ce-
lebrarán en el Instituto Provincial de esta 
ciudad) exámenos de Maestras para las 
Escuelas incompletas. A dicho acto debe-
rán asistir las eeñoritaa Beatriz Mendoza y 
Socarrás, Juana Francisca Oírla, Serafina 
Rabán y Roque, Dolores Gómez y Martí-
nez, Eugenia Lupart y Letellier, María 
Luisa Valdós, Julia Rodríguez y Martí, 
Manuela Torrejón y Flora Cadalso. 
Colegio de Abogados. 
E n la Junta general celebrada por osta 
respetable corporación, quedó electa su 
nueva Junta de Gobierno, en la siguiente 
forma: 
Decano: Dr. D . José María Carbonell y 
Ruiz (reelecto). 
Diputados: 1? Dr. D . Juan Bautista Her 
nández Barreiro; 2? Ldo, D . Carlos Fonts 
y Rterling; 3? Dr. D . José María Céspedes 
y Orellanaj 4? Dr. D . Antonio Sánchez de 
Bustamante; 5? Ldo. D . Carlos Párraga y 
Fernández; 6? Ldo. D . Pablo Desvernine y 
Galdós. 
Tesorero: Ldo, D . Emilio Iglesia y Can-
tos. 
Secretario: Ldo. D . Antonio E . Mesa y 
Domínguez (reelecto). 
£rrata. 
, E n la carta de Madrid de nuestro ilus-
trado corresponsal N. , publicada en el nú 
mero antorior del D I A R I O , columna terce-
ra, párrafo tercero, donde dice: "Los pe 
riódicos de oposición hablan de disgustos 
entre los nuestros", debe leerse "entre loa 
ministros" como consta en las cuartillas 
originales 
El 8r. Cdnsnl de Méjico. 
Este nuestro distinguido amigo y celoso 
representante de su país, nos pide la pnbli 
cación de lo siguiente, lo que hacemos con 
el mayor gusto 
Casa de Vd. Habana, diciembre 17 de 1890. 
Excmo, Sr. D. Luciano Pérez de Acove 
do, Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Muy aprcciable 3r. v distinguido amigo: 
Mucho agradi?c«ré á V. que por tratarse de 
un asunto de interés general y por relaclo 
narse directamente con los Sres. sacerdotes 
españoles que residen en la República Me 
jicana, se sirva mandar insertar en e! pe 
riódico de su digna dirección, la adjunta 
copia de una carta que con fecha de hoy di 
rijo á los Sres, Redactores de L a Discusión 
y que dice así: 
Señores Redactores de L a Discusión 
Apreciables Sres.: 
E n el n ú m e r o de ayer de L a Discusión se 
han servido Vdea. reproducir un párrafo de 
E l Universal de Méjico, d á n d o m e traslado 
do su contenido, en el cual se me hacen 
cargos por la carta que en su oportunidad 
dir ig í á los Sres. Redactores de L a Unión 
Constitucional j úo E l Español, aseguran-
do que no era posible que fuese cierto lo 
que había comunicado ol cable telegráñco 
de Nueva York á la prensa de la Habana, 
acerca de que ol Gobierno mejicano tuviese 
el ¿inimo do hacer salir del país á todos los 
sacerdotes extranjeroH. 
E n contestación debo manlfoítar á Vds. 
que, en efecto, E l Universal y otros perió-
dicos mejicanos, en virtud do malos infor-
mes, creyendo equivocadamente que yo ha-
bía obrado sin facultades para el caso, cen-
suraron do momento eso acto mió; aunque 
al día siguiente de haber formulado tales 
cargos, casi todos ellos se apresuraron á 
rectiñear sus conceptos y á retirar los ata 
ques que me hablan dedicado, haciendo 
cumplida justicia á mi actitud. Aeí lo ve-
rificó el mismo Universal en un extenso ar-
tículo de colaboración, inserto en su sección 
editorial y bajo el título de: uRectificaciones 
á la carta del Sr. Mateos". Así lo hicieron 
también otros varios periódicos liberales de 
la ciudad de Méjico, siendo el que más lla-
mó lo atención á este respecto, E l Siglo 
X I X , decano de la prensa mejicana, el cual 
no obstante de quo fué ol más duro en sus 
reproches, no tuvo iucouvenionto en dar á 
luz on su número del 28 de noviembre, un 
largo escrito, bajo el rubro de: " L u inter-
pelación al Diario Oficial", en el que sus 
directores, á fuer de periodistas imparcia-
les y de caballeros, consignaron entre otras 
declaraciones, las que siguen: 
" A lo dicho por el Diario Oficial, contos-
tamos, que pusimos el comentario al cable 
de la carta del Sr. Mateos, sin haber leido 
el remitido tan acremente censurado del se-
ñor Vásques. A primera vista, esta decla-
ración aparece como cínica ó infantil, pero 
es la declaración necesaria á que nos obli-
gan los hechos, y muy triste sería mentir 
para intentar dejar ileso el amor propio, 
empeñándose en destruir la buena reputa-
ción de un honorable funcionario de la Re-
pública, como lo es el Sr. Vázquez, Cónsul 
do Méjico en la Habana." 
"Por mucho tiempo deploraremos un in-
cidente que de una manera tan sencilla co 
mo evidente nos ha puesto en ridículo.—La 
Ttedacción." 
Sobre todo debo hacer presente á Vdes 
que el Diario Oficial del Gobierno Supremo 
de loa Estados-Unidos Mejicanos, defen 
diendo mi modesta personalidad, mucho 
más de lo que yo pudiera merecer, ha do-
clarado catogóricamente por orden de la 
Secretaría de Estado, en el despacho de 
Relaciones Exteriores, que ol Gobierno de 
la República ha aprobado mi conducta on 
ol particular, por haber sido correcta; agre-
gando lo siguiente: 
"Que la noticia publicada en Cuba era 
inexacta, se advierte desde luego, supuesto 
que se atribuía al Gobierno mejicano el pro-
yecto de un señor diputado y que en ella se 
hablaba de expulsar á todos los sacerdotes 
extranjeros, sin limitarse á los católicos. 
E r a también necesario, á juicio prudente, 
rectificar lo que se aseguraba, cuando por 
una parte podía herir los sentimientos, no 
sólo de la gente de sacristía, según se dice, 
sino de varias nacionalidades, especialmen-
te la española, y por otra parte afectaba al 
Gobierno mejicano, á quien ae suponía 
pronto á verificar una expulsión en masa 
que, sin reforma constitucional, sería con-
traria á nuestras instituciones, pUes hoy só-
lo se puede expulsar individualmente al 
extranjero pernicioso. Cumplió por lo mis 
mo con su deber, como lo dijo, el Sr. Cón 
sul Vázquez, al tratar de corregir el mal 
efecto producido por una noticia de sensa-
ción trasmitida por el cable." 
Al esperar que Vdes. se dignen disponer, 
en prueba de imparcialidad, que las presen-
tes líneas sean íntegramente reproducidas 
en su popular periódico, me es grato sus 
cribirme de Vdes. atento s. s. q. b. s. m. 
A . C. Vázgueis. 
Servicio Meteorológico de Marina 
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iduana de la Habana. 
BJCCAUDAOIÓN. 
Pesos Ota. 
E n 17 de diciembre de 1890 . 36,164 86 
OOMPAttAOIÓU. 
Del 1? al 17 de diciembre de 
1889 322,546 48 
Del 1? al 17 de diciembre de 
1890 454,041 53 
De m á s en 1890 131,495 05 
C L O N I C A a E K T E R A L . 
Al Ayuntamiento de esta ciudad se le 
ba ordenado que baga cumplir por quien 
corresponda, la sentouciadel Tribunal Con 
tencioso-administrativo sobre la instalación 
de cañerías para gas dol mercado de T a -
cón. 
E l moreno Toríbio Oliva, trabajador 
del ingenio Santa Bita, ubicado en el tér-
mino de Madruga, falleció repentinamonte 
on ol camino que de diobo pueblo conduce 
al citado ingenio. E l médico municipal re 
conoció el cadáver, certificando que no pre 
sentaba lesión alguna. 
—A las dos de la tarde del lunes próximo 
se celebrarán, en el Instituto Provincial de 
esta capital, exámenes de maestras para 
escuelas incompletas A dicho acto deberán 
asistir las Srtas. Da Beatriz Mendoza y So-
carrás, D" Juana Francisca Odria, D» Se 
ratina Robán y Roque, D* Dolores Gómez 
y Martínez, D* Eugenia Lupart y Setellier, 
Da María Luisa Valdés, D'Mulia Rodríguez 
y Martí, DR Manuela Torrejón y Da Fiora 
Cadalso. 
—Ha sido nombrado maestro de la Escue-
la Incompleta de Jíbaro, D. Juan Madrigal. 
—Por el írodiorno Gtaneral so han recia 
mad'í los ••xpedionteo do lúa aspirantes á la 
Aloaidla do la cárcel de Trinidad. 
— D Jnan Antonio Vinet y Klndelán ha 
Cornado iiopeeión del cargo de Jefe de la sec 
olón de Gabornaoión de la dirección gene-
ral de Administración. 
—Su ha concedido un mea do licencia por 
enformsdad, á D. Julio Masía Vázquez, 
Jut'z d*'l Centro do esta ciudad. 
—Han fondeado en puerto en la mañana 
de ayer, los vapores americanos Mascotte, de 
Tampa y Cayo Hueso y el inglés Anerlay 
da Baltimore. 
—D. Manuel Valdós Pita, Investigador de 
beneficencia, ha sido autorizado por la Di-
rección general de Administración para in-
dagar varios gravámenes á favor de algu-
nos Asilos Byiiéflcos. 
—Por ol Gobierno General se ha dirigido 
una circular á loa gobernadores civiles Ha 
mando la atención sobro la Real Orden qne 
ae publica en hv Oaccta, disponiendo rija en 
'iatalala la ley do prosa puestos promulga 
da en la Península el día 7 de mayo de 1880. 
—Se ha manifestado á la Haoienda que 
la Ennpren» de! ferrocarril de Guanabacoa 
está exenta del pago del 3 y 10 por 100 de 
carga y paBaje. 
—Se han concedido seis meses de plazo á 
los dueños del ferrocarril, construido entre 
el ingenio dol Sr. Camerá al pueblo de Y a -
guajay, para legalizar dichas obras. 
—Por la Dirección General de Adminis-
tración se ha dispuesto cese el despacho do 
medicina por la Enfermería Militar de lela 
de Pinos, á consecuencia de haber cesado 
las causad que lo motivaron. 
C O H H E O N A C I O N A L . 
Por la vía do Tarapa recibimos periódicos 
de Madrid con fachas hasta el 30 de no-
viembre. He aquí sus principales noticias. 
Del 29. 
E l consejo do ministros celebrado hoy 
bajo la presidencia de S. M. la Reina, no ha 
tenido ninguna importancia. No so ha cele 
b'rafto tampoco consejillo en Estado. 
— L a comisión provincial de la Coruña, 
donde hay mayoría de conservadores, hizo 
algunas reservas acerca de la comunicación 
que se le dirigió sobre los acuerdos de la 
Junta Central del Censo, reservas total-
mente ajenas á inñuencias del gobierno y 
con las cuales nada tuvo el gobierno que 
ver. Posteriormente la Diputación provin-
cial, donde hay una mayoría fusionista, ha 
acordado una protesta contra la misma co-
miaióu. Y esto es lo ocurrido, sin quo se re-
fiera ni pueda referirse á más causas que 
á esras s;..:añilas, y totalmente dependientes 
de iaa dos corporaeiones. 
—Aigón periódico da la mañana hace 
mención de una conferencia celebrada ayer 
por los señores ministroa de Estado y Ma-
rina, en el despacho del primero, tratando 
de sacar partido de ella para hablar de su-
puestas disidencias de aquellos con sus 
compañeros de gabinete y soateniondo que 
están apoyados en su actitud por un eleva-
do personaje militar. 
L a conferencia de aquellos ministros es 
cierta, y además do aquella, diremos al co-
lega que hubo también ayer una visita del 
general Mrrtínez Campos al ministro de 
Marina; pero esta visita fué puramente de 
cortesía, en reciprocidad de la quo el señor 
Beránger hizo al Sr. Martínez Campos al 
regreso do éste de Barcelona. Y respecto á 
la conferencia de loa dos ministros, en nada 
absolutamente—podemos asegurarlo de una 
manera terminante—se relacionó con la 
política, sino pura y exclusivamente con 
asuntos que so roíleren á ambos ministe-
rios. 
Por lo demás, loa Sres. Duque de Totuán 
y Beránger se hallan identificados con la 
política de todo el gabinete que dirige el 
Sr. Cánovas del Castillo, y cuanto en con-
trario ae diga carece de fundamento, y ea, 
como el suelto á que aludimos, una pura 
novela 
— E l frío que se ba dejada sentir en esta, 
capital desde las primeras horas de anoche 
ha sido intensísimo. A la una de esta ma-
drugada no circulaba casi nadie por las ca-
lles. E l termómetro señalaba seis grados 
bajo cero. Loa astrónomos anuncian quo so 
prepara un invierno muy crudo y que el 
temporal de nieves se extenderá á muchas 
comarcas del Mediodía. 
—Probablemente se acordará por el go-
bierno enviar á Berlín una comisión ciontí 
flea que estudie los experimentos del doc-
tor Koch contra la tuberculosis. 
— E l Duque de Veragua se ha agravado á 
consecuencia del tumor quo padece, y que 
no se le puede operar. 
— L a sesión de la Junta Central del Cen-
so terminó anoche cerca de las ocho. 
Todo el debate fuó dedicado, durante ese 
tiempo, á exclarecer las dudas que suscita-
ba el dictamen de la ponencia sobre la real 
orden referente á la forma do adaptación 
de la ley de sufragio para las próximas 
elecciones provinciales. 
E n el párrafo 0o del artículo 36 de la ex-
presada real orden, se dico que diez días 
antes de la elección, serán repuestos los 
ayuntamientoa y concejales suspensos y que 
no estén praoesados, pero Bolamente para 
los efectos electorales, y como en el diota 
men de la ponencia ee suprimía esto de los 
efectos electorales y otra disposición refe-
rente á las ayuntamientos, á los cuales hu-
biera empezado á formarse expediente, se 
entabló detenido debate entre los Sres. Sal -
merón, Domínguez (D. Lorenzo) y Martes, 
aprobándose al fin el dictamen de la ponen-
cia después de desvanecerse las dudas pre-
sentadas, lo mismo por los que combatían 
que por los que apoyaban el dictamen. 
A última hora, el señor Salmerón recor-
dó que estaba sobre la mesa la comunica 
ción del gobierno contestando á la proposi-
ción del señor Sagasta, y manifestando que 
la Junta no podía quedar bajo el peso de 
lo que aquella comunicación significaba, 
propuso que se discutiera. 
E l marqués de Sardoal so opuso, mani-
festnndo quo esta proposición debía formu-
larse por escrito. 
Después de algún debate, se acordó que 
on la sesión de hoy^ al tratarse de los celo-
gios especiales, se presente y discuta la pro-
posición indicada por el Sr. Salmerón. 
— E l f.eñor Cánovas del Castillo seguía 
ayer molestado por ol catarro y no pudo 
asistir á la Presidencia; pero despachó en 
su caea todos los asuntos del dia. 
Si hoy no se encuentra mejor el señor 
Cánovas, no se celebrará el Consejo de mi-
nistros anunciado para oota tardo. 
—Hoy á las troo pe reunirá la Junta del 
censo para discutir la réplica que ha de 
darso á la coatostación que Jel gobierno le 
dirigió con motivo de la proposición Sa-
gasta. 
Del 30. 
Son muchos los liberales, no apasionados 
por el interés de partido ni por la oposición 
sistemática, que defienden que debe darse 
cuenta do los acuerdos de la Junta central 
del Censo á las Cortes nuevas que se reúnan 
por sufragio universal, y no á las actuales, 
puesto que las autorizadas para juzgar de 
aquellos acuerdos son, en buena lógica, las 
que por él sufragio universal sean elegi-
das. 
— E l decano del colegio de San Garlos ha 
recibido del representante de su hospital 
Clínico la interesante carta, que á conti-
nuación trascribimos: 
tiBerlin, 24 de noviembre. 
Sr. D. Jo?ó Letamendi. 
Mi querido amigo: Acabo de visitar, a-
penas llegado á Berlín, sin detenerme des-
de Madrid, los enfermos de la clínica de la 
Universidad, á cargo del profesor Bergmanl 
Lo visto ya mo permite afirmar quo o. 
descubrimiento do Kocg contra la tubercu-
losis, es una maravilla y responde como por 
encanto al ideal de remedio. 
Resulta quizá más útil á la cirujía que á 
la medicina. 
Su técnica os sencillísima y basta ahora 
exenta de contrariedades graves. 
Espero que mañana me reciba el ilustre 
inventor, y si obtengo linfa para nuestras 
clínicas volveré inmediatamente á Madrid. 
Cuando algo nuevo observe se apresurará 
á comunicártelo tu afectísimo amigo y su-
bordinado, Alejandro San Martín." 
— L a Junta Central del Censo se ha reu-
nido después do las tres de la tarde. Con-
curren los mismos vocales que Ina días an-
teriores. E l afiuoto principal de la reunión 
de hoy es discutir la contestación quo ha 
de darse á la comunicación del Sr. Cánovas 
del Castillo, y domina en la mayoría de la 
junta el criterio de haeor constar en un do-
cumento, que cata mayoría entiende quo las 
Cortes á que había de darse cuenta de los 
acuerdos son las qne catán suspendidas. 
— E l Consejo de ministros so reunió ayer 
tardo á las cinco, en la casa del Sr. Cáno-
vas del Castillo, y tuvo, como ya habíamos 
dicho, un carácter esencialmente adminis-
trativo. 
No hubo nota oficiosa de los asuntos tra-
tados. 
E l que durante más largo tiempo ocupó 
la atención de los consejeros do la corona, 
fué el relativo á la Junta d i censo. Se ha-
bló extensamente de las sesiones de ésta y 
de eua acuerdos, y en particular de lo rela-
tivo al dictamen de la misma sobre colegios 
especiales, que muy en breve se publicará 
en la Gaceta. E l ministro de la Goberna-
ción, que ya declaró en su real orden sobro 
dicho asunto que la Junta delgCenso era la 
autoridad superior para cuanto se refería á 
esta materia, publicará otra ro*l orden man-
dando á los gobernadoras de las provincias 
que se atengan á lo que en df«ho diotáinérj 
se disponga para la formación do Ion cois 
gios electorales especíalos. Así pe acordó 
por e! Consejo á propuesta do! Sr. Silvela. 
T.'tmbién dió este cuenta de la real orden 
publicada últimamente, reaolviendo algu-
Ufcé dudas surgidas en la adaptación de la 
ky electnral á la provincial y municipal, en 
caya ival orden so suprimió, de conformi-
d a d con lo acordado poi* la Junta Central, 
la regK novena de las propuestas por el se-
ñor ministro de la Gobernación, el cual di-
í i) .; íó á los gobernadores, con motivo do di-
cha supresión, nna circular telegráfica di-
ciéndoles, con arreglo á la ley y á la inter-
pretación dada á esta por la Junta Central, 
que diez días antes de la olección debían 
ser repuestos en ana cargos, y por consi-
guiente en todasana funciones, lo* alcaldes 
y concejales suspensos administrativamente 
contra quienes no se haya dictado auto de 
procesamiento, y quo no se les opusiera di-
ficultad ninguna por parte de los alcaldes y 
concejaloB interinoa, so pana de incurrir en 
la responsabilidad señalada por la ley. 
No hay, pues, el conflicto do quo ayer 
hablaba E l Imparcial que sin duda ignora-
ba la existencia de esta circular telegráfica 
dnda el vierne?, si mal no recordamos. 
Igualmente nabló el Sr. Silvela de una 
conferencia celebrada per telefono al co 
nenzar el Consejo con el gobernador de 
Madrid, quo consultaba la interpretación 
que debe darso á la ley en lo relativo al do-
micilio de los interventores de las mesas 
electorales provinciales, pues la Diputación 
so inclinaba á que debían residir loa inter-
ventores en el distrito donde ae verificaba 
la elección. E l ministro do la Gobernación 
contestó que la ley solo decía que los inter-
9 e DI i o roa habían de pertenecer al Municipio 
donde se verificaba Ja elección y á esto de-
bían atenerse sin exigir el domicilio en el 
distrito. 
Otro asunto tratado fuó la solicitud do 
les módicos de la beneficencia gonoral del 
Estado para que por el gobierno se pidan á 
nuestro representante en Berlín algunos 
frascos de la linfa del doctor Koch, á fin do 
hacer experimentos en nuestros hospitales, 
acordándose quo ol ministro do la Gober-
nación consulte de real orden á la Real 
Academia de Medicina sobro el notable des-
cubrimiento del célebre doctor alemán— 
pues con arreglo á la ley de Sanidad no 
pueden usarse medicamentos cuyas sustan-
cias no se conozcan—y que el ministro de 
Estado pida la mencionada linfa á nuestro 
embajador en Alemania. 
El aeñor ministro de la Gobernación 
: ; . 6 el consejo después de tratados 
eatoH ati iatoí», para acudir á su despacho á 
celebrar ¡a conferencia telegráfica con el 
gobernador de Barcelona, de que hablamos 
en otro lugar. 
E l consejo terminó ocupándose de varios 
expedientes do traaferencias de crédito do 
Estado y Gracia y Justicia, á cuya aproba-
ción oponía algunas dificultades el Consejo 
de Eatado. 
Nada se trató en el de ministros de ade-
lantar la fecha do publicación del decreto 
de disolución de las Cortes y convocatoria 
de las nuevas, que anoche se dijo se publi-
caría hoy, pues como hace poco anuncia-
mos, continuaba la misma fecha desdo el 
principio fijada, esto es, después de las 
elecciones providciales, ó sea á mediados 
de diciembre. 
Lo que no merece siquiera los honores de 
la rectificación, es el rumor circulado ano-
che entre algunos políticos, de que ol señor 
Silvela había anunciado la dimisión do su 
cargo. 
— E l ministro de Ultramar saldrá esta 
noche para Medellín, con objeto do asistir 
el día 2, en nombre del gobierno, á la inau-
guración de la estatua de Hernán Cortés. 
—Los comentarios políticos de la noche 
fueron sobro las reuniones de la Junta del 
Censo, cuya prolongación desvirtúa su pro-
pia importancia on el sentir general de la 
opinión. 
E l Sr. Castelar se mostraba muy impa-
ciente por lo que se retrasa el final de esta 
serio do sesiones, mientras que el Sr. Sal-
merón creo quo en nada perjudican á su fin 
aquellos debates. 
De todos modos, se cree muy dudoso que 
en la reunión de mañana terminen todos los 
asuntos pendientes de acuerdo. 
— L a Junta central del Censo concluyó 
su sesión anoche, después de las ocho. 
Üna vez terminado el largo incidente de 
que dimos cuenta en !a edición anterior, se 
presentó otro también largo. 
L a causa fué que el alcalde y varios con-
cejales de Montilla telegrafiaron quo estan-
do suspensos no se les quería reintegrar on 
sus cargos por el alcalde actual, y telegrá-
ficamente consultaban á la Junta central. 
E l marqués de la Vega de Armijo, confi-
dencialmente y sin que los taquígrafos to-
maran nota de sus palabras, manifestó quo 
se debía pedir al gobierno que hiciera cum-
plir la ley. 
E l Sr. Martes consignó que no se debía 
mezclar on el asunto al gobierno, siendo la 
Junta la llamada á conseguir ol cumpli-
miento de la ley, y por tanto la reposición 
dol alcalde y concejales mencionados. 
E l Sr. Domínguez, en extenso discurso, 
hizo iguales afirmaciones que el Sr. Martes, 
y después de varias rectificaciones se acordó 
quo el gobierno interviniera; mas en este 
momento vino otro despacho telegráfico 
participando que los concejalea habían sido 
reintegrados en sus cargos, y concluyó esto 
asunto. 
A segnida el Sr. Sagasta dió cuenta de su 
proposición, pidiéndose nombre una ponen-
cia qne examine la Contestación última 
mente dada por el Sr. Cánovas á la Junta 
Central. 
L a defendió brevemente, y el marqués de 
Sardoal apoyó inmediatamente otra do no 
ha lugar & deliberar, fundándose en que el 
gobierno ha contestado categórica y cortes-
mente, anunciando quo dará cuenta á laa 
Cortes de lo ocurrido en el seno do la Junta 
Central 
Habiendo dado las ocho y no habiendo 
desarrollado el marqués sino la primera 
parto do sus argumentos en pro de su pro 
posición, sesuspendió el debate y ae levantó 
la sesión, citando el señor presidente para 
el lunes, á las tres de la tarde. 
—Parece ser que por ol ministerio de la 
Guerra se ha dictado una importantísima 
real orden encaminada á poner á cubierto 
do nna agresión las posesiones españolas en 
Ultrám&r, foruficiiadelas y dotándolas de 
cuantos elemontoa »ean necesarios para su 
defensa. 
E n osta disposición, que parece os exten-
siva á todas las colonias, se ordena que en 
cada una de ellaa so constituya una junta, 
presidida por la primera autoridad y encar-
gada de estudiar y proponer al ministerio 
la forma de llevar á cabo la defensa del te-
rritorro que cada isla comprenda, atenién-
dose, como es natural, á un presupuesto 
que no exceda de lo quo loa recursos de 
nuestro país permiten, y bajo el plan do 
que las colonias han de bastarse á sí mis-
mas durante un tieraoo proporcional á la 
distancia que de la metrópoli so encuen-
tran. 
Valora, coronel Madan, Kohly, SoOT^j^^ 
varro, Ebra, Herrera, Arango, Acovado, S W I 
jo, García, Lafourcade, Pichardo, Romero, 
Montalvo, Chacón, Carrillo, Reina, Oliva, 
Cowley, Goudie, Martínez Cadrana, Eche-
varría, Martínez, Morono, Soárez Vigilr 
Peralta, Vallín, Corvante?, Gómez, Carva-
jal y otros cuyos nombres no tenemos ©I 
gusto de conocer. 
So obsequió al bello soxo con delicados 
sorbetes, conducidos on bandejas por co-
rrecta servidumbre; y en ol comedor d é l a 
casa so renovaba constantemente el ner-
vioio de helados, ponchea y licores fino» 
para los caballeros que gastaban de ellos. 
E l gran piano de cola vibraba bajo l a 
presión de las hábiles manos del joven se-
ñor Torroella; y, á sus acordes, la juventud 
so lanzaba bulliciosa al torbollino dol rals^ 
ó bien bailaba reposadamente laa ceromo-
nioeaa piezas de cuadro. 
L a velada terminó después de la una, 
dejando un mundo de gratíaimaa impresio-
noj ím cuantos disfrutaron de sus delicias. 
Una Telada deliciosa. 
L a muy aproclable Sra. Da Rita Du-
quesno dol Valle, dama de las más hermo-
sas y distinguidas de la buena sociedad ha-
b mora, abrió do nuevo sus salones á sus 
oacogidas y numerosas amistades, la noche 
del martes último, reanudando así sus díaa 
de recibo, no con un suntuoso bailo^ como 
equivocadameuto so dijo en algunos perió-
dicos, pero sí con nna deliciosa velada, que 
bien pudiera contarse entre las fiestas más 
brillantes on cuanto á lo crecido y selecto 
do la concurrencia y respecto á los honores 
de la recepción bechoa con su exquisita 
amabilidad y su proverbial finura por la 
dueíia de la casa, tan discreta como afable, 
tan elegante como bella, secundada admi-
rablemente por su adorable bija la gentil 
Juanita del Vallo, la preciosa María Am-
blard y ol joven y galante hermano de la 
primera, Sr. D. Antonio del Vallo, quienes 
so esmeraban y so multiplicaban, por de-
cirlo así, para complacer á sus visitantes y 
hacerles más y más gratas las horas que 
plácidas resbalaban para todos en aquella 
afortunada mansión, pequeño palacio alha-
jado á estilo parisiense, revelando el exqui-
sito guato de la'que como reina impera allí 
y tione mágico poder para rodeara© de los 
mejores y más preciados elementos de la 
alta sociedad á que pertenece y de la que 
os ornato precioso. 
E n los dos salones principales, no muy 
ámplios, pero sí decorados perfectamente; 
en los gabinetes tapizados de colores que 
recrean la vista y dan calor al ambiente; en 
la biblioteca y demás departamentos que 
realzan artísticos primores, bullía una con-
currencia escogidísima, de cuya calidad 
responden los nombres que vamos á citar, 
repetidos siempre con halago en los círculos 
de buen tono. 
Allí estaban las condesas de Fernandina, 
de O'Reilly, de Romero y de Santa María 
de Loreto; la marquesa Du Quesne; la do 
Pinar del R»o. luciendo riquísimo traje y 
dealumbrantoa joyas; la bella y amabilí-
sima esposa del Comandante General del 
Apostadero; la hermosa y elegante señora 
del General Sánchez Gómez; la de O'Farrill 
do Guzmán, que ostentaba hermosísimo tra-
je y valiosa pedrería; la de Armenteros de 
Herrera, que acaba de llegar del extranje 
ro y llevaba lujoso atavío, con arreglo á 
lasúifclmas proscripcionos d é l a moda; la 
del General Ossodo; las do Gispert de Ló-
pez Calle, Embil do Kohly, Hamel de Ha-
mel, Brochero de Montalvo, Blasco do T r i a -
na. Abren de Goicoechea, Sánchez de Cer-
vantes, Embil de Cowley, García de Del-
gado, Gonsó de OaetU, Pintó de Chacón, 
Valiente de Reina, Cantera de Dominicis, 
Chappotin de Morán, la de Oliva y la viu-
da de Várela. 
A la interosanto agrupación de señoras, 
correspondía perfectamente la radiante pié 
yade do señoritas: Elena y Josefina Herre-
ra y Montalvo, Mercedes y María Francisca 
O'Reilly, María Reiling, Mercedes Romero, 
Herminia Gonsé, María Dolores Morán, 
Conchita Dominicis, Hortensia Delgado, 
Lizzie Kohly, Lola Pérez Piquero, María 
Cay, Ernestina Oliva, Mercedes Montalvo, 
Gabriela Méndez Casariago, Blanca Alfon-
so, Mercedes Soto Navarro, Paquita y Car 
mela Oasorio, Malvina Molins, María Tr ia 
na y María Luisa Soto Navarro, be-
lleza ideal, fugitiva del mundo de las ha-
das, con traje rosa pálido, y de la que pue 
de decirse gráficamente con un distinguido 
poeta venezolano: 
"Su boca es una flor quo en la pradera 
Se entreabro dulcemente á la mañana. 
Su voz es una música hechicera 
Quo seduco, embelesa, hace temblar. 
Sus ojos, al cerrarse por la noche. 
Son dos lirios que á un tiempo se durmieron 
Cuando el postrer suspiro recibieron 
Do la llorosa tardo al espirar." 
Entro los caballeros ae contaban los so 
ñores Generales Méndez Casariego, Sánchez 
Gómez, Molins, Ossorio y Martínez, Direc-
tor General de Hacienda, Condes de F e r 
nandina, de O'Reilly y de Loreto, Marque-
ses da Du-Quesne, de Esteban, da Pinar del 
Río y de O'Reilly, Sres. de Santos Guz 
mAn, Triana, Goicoechea, Agüero , Cay, Do-
minicie, Melero, López Calle, Ruiz, Hamel, 
Q-ACBTZI.LAS. 
T E A T R O D E T A C Ó N . — L a preciosa come-
dia de Victoriano Sardoa titulada Divor-
ciémonos ocupa hoy la parte principal del 
programa de la función en el gran tea-
tro do Tacón. Completa ese interesan-
te programa el juguete cómico denominado 
Lanceros. 
Están ensayándose L a Bofetada y í V o » -
cillón. 
L A I L U S T R A C I Ó N A R T Í S T I C A . — E l repre-
sentante en la Habana de la respetable 
casa de los señores Montaner y Simón, de 
Barcelona, nuostro estimado amigo don 
Luis Artiaga, ha tenido la bondad de remi-
tirnos los números 463 y 461 de L a Ilustra-
ción Artística, importante revista que ca-
da dia so hace más diprna del favor que el 
público le dispensa. E l texto do ambos 
números es escogidísimo y sus grabado» 
merecen las mayores alabanzas. E n l a 
primera plana de uno do aquellos se osten-
ta un magnífico retrato del célebre poeta 
Inglés Tennyson, y en la del otro la vera 
oflgie del general Conde do Molke. 
Acompaña á los repetidos números, olí 
180 de E l Salón de la Moda, rico on m >de-
Ina de confecciones do toda? clases y tra-
yendo además un precioso figurín ilumina-
do y una gran hoja de patronos. 
Las oficinas del ftr. Artiaga so hallan es-
tablecidas en Neptuno 8. 
T E A T R O D E A L B I S T I . — L a función de es-
ta noche en el popular coliseo de la pla-
zuela del Monserrato obedece al aiguiente 
programa: 
A las ocho.—El Proceso del Can-Canf 
haciendo la sonora Carmona el papel de Se-
guidilla. 
A las nuevo.—Primer acto do L a Tela de 
Araña . 
A lac diez.—Segundo acto de la misma 
obra. 
M O D A S P A R A L A S D A M A S . — L o a dos n ú -
meros de la madrileña Mod-,: Elegante, que 
trajo el vapor correo nacional Mowev-ideOf 
ocntíonen hojas de patrones y de dibujos, 
así como primorosos figurines iluminados. 
Entre los artísticos grabados que engala-
nan el texto, abundan loa modelos de abri-
gos, corpiños, trajes para niñas, sombreros 
y ropa interior. 
E n las planas segunda y torcera vienen 
croquis de los más elegantes vestidos estre-
nados on los principaíea teatros de París, 
por las "es tre lW líricas y dramáticas. 
L a sección literaria encierra muchos a-
tractivos para el bello sexo, tanto en las 
noticias y explicaciunos acerca de ¡as más 
recientes "creaciones" de la voluble Moda, 
cuanto en la parto amena y de entreteni-
miento, donde so rinde culto á la moral y á 
las sanas costumbres. 
E n Muralla 89 se admiten suscriptores á 
la siempre lujosamente impresa Moda Ele-
gante. 
L A F L O R C U B A N A — E s t e conocido y 
acreditado eatablecimiento de víveres esco-
gidos y depósito constante de vinos selectos, 
situado en la calzada de Galiano esquina á 
San José, está ya preparado y surtido ri-
camente, como en afíes anteriores, paralas 
próximas fiestas de Navidad. 
L o quo han aglomerado los dueños de L a 
Flor Cubana en sus espaciosos almacenee, 
no es para contado sino para visto, y por 
lo tanto, recomendamos á las personas de 
buen Kuato hagan uná visita á dicha casa, 
donde hay un acopio de golosinas y de be-
bidas excelentes, capaces de abrir el apetito 
al más desganado. 
Y á medida que so vayan acercando la 
Noche Buena y la Pascua, irá siendo cada 
vez mejor el surtido, pues espera para esoa 
días L a Flor Cifiana nuevas remesas de 
novedades on cuantos artículos abarca sa 
giro. 
Léaso el anuncio quo acerca de la propia 
casa aparece en otro lugar. 
L A I L U S T R A C I Ó N N A C I O N A L . — E l que 
desee adquirir un número notable de esta 
revista, acuda á la agencia general, San I g -
nacio 56, en donde se encuentran ejempla-
res del quo llegó en el último correo. 
Contieno un texto excelente, en que figu-
ran laa flrmaa de los mejores eecritores, y 
magnlficoa grabados, podiendo citarse los 
titulados " ü n dominico" y "Un dia de 
sol," el que ropresoota á Santa Cecilia, el 
que lleva por epígrafe " L a pesca con para-
guas," y por último, el retrato fio la notable 
actriz española María Alvarez Tubau. 
Damos las gracias á nuestro distinguido 
amigo D. José L . Eatromera por el ejemplar 
quo ha tenido la atención de envinrnoa, á l a 
vez que participamos á nuestros lectores 
que en la referida agencia se admlt&n sus-
ori pelones á L a Ilustración Nacional. 
T E A T R O D E L A A L H A M B R A . — P a r a la no-
che de hoy, jueves, eo ha combinado el si-
guiente programa en dicho coliseo: 
A las ocho.—Zacarías y Pepito. Baile. 
A las nueve.—La Vía Más Grande. Baile. 
A laa diez.—Chateau Margaux. Baile. 
F U N C I Ó N E S C O G I D A . — E l próximo domin-
go se efectuará en el Centro Canario una 
función muy variada, á beneficio de la apre-
ciablo Srita. D8 María Fernández Luna. 
He aquí el programa: 
Frímera parte.—1? Sinfonía por el sex-
teto. 
2o Escena, aria y miserere de la ópera 
E l Trovador, por la beneficiada y el distin-
guido aficionado D. José Fernández. 
3? Romanza de Traviata, por el señor 
Luis Bertomati, Verdi. 
4o Canción de la gitana en E l Trovador, 
por la Sra. Dolores García de Ciará, Verdi. 
5o Romanza "Salve dimora," de la ópera 
Fausto, por el 8r. Bonito Agustín Goribar, 
Gonnod. 
6? " A la luz do la lun;i," por ios señores 
Ramiro Mazorra, Luis Bortemati y Octavio 
Collazo. 
Segunda parto.—1? Sinfonía por el sex-
teto. 
2? Canción " L a golondrina," por ol se-
ñor Manuel Vega. 
3': Dúo de la ópera E l Trovador, por la 
Sra. Dolores García de Ciará y el Sr. Luis 
Bertemati. 
4? Aria "Cual brilla el sol," por el señor 
Severo Fuentes. 
5? Andante "Cruda funesta smania," de 
la ópera Lucía de Lamermoor, por el señor 
Andrés Rodríguez, Donizeti. 
6? Dúo do la ópera L a Favorita, por la 
beneficiada y el Sr. Benito Agustín Gori-
bar, Donizetti. 
7? Romanza, Spirto geutil de la ópera 
Favorita, por ol Sr. Ramiro Mazorra, Do-
nizetti. 
Tercera parte.—1° Preludio por el sex-
teto. 
2o Romanza "Mappari," do la ópera 
Alarla, por ol Sr. José Fernández, Fiotow. 
3? Romanza "Non e ver," por ©1 señor 
D. José Dionisio Valdés . , Matteí. 
4? Romanza "Una vorgine," de la ópera 
Favorita, por el Sr. Octavio Collazo, Doni-
zetti. 
5? Gran escena y aria de la opera La 
Africana, cantada en carácter por la bene-
ficiada, Meyerbeer. 
6? "Fuuiculí FunicuUV canción ñapo-
litana cantada por loa Srea. Ramiro Mazo-
rra, Andrés Rodríguez, Luis Bertemati, 
Joan Suroda, Octavio Collazo, Severo Fuen-
tes, José Dionisio Valdés , J . Alonso y Ma-
nuel Vega. 
B A S S - B A L L . — E l domingo próximo se ba-
tirán en los terrenos do Zaldo los clubs fia-
baña y F e . E l primero aspira á conquistar 
su segunda victoria en la temporada actual, 
y el segundo se propone volver por su ho-
nor, borrando la mala impresión de su re-
ciente derrota. 
P O L I C Í A . — E n la casa de socorro de la 
segunda demarcación, fué curado un niño 
blanco de cinco meses de edad, de una que-
madura en la cabeza, que fué calificada de 
leve. 
— E l menor blanco Arturo Pérez Barrete, 
fuó mordido por un perro en la calle de San 
Ignacio. 
— E n la ca^le de San Miguel número 69, 
ocurrió el 16 un principio de incendio por 
baberse quemado un mosquitero, al arro-
jar una cerilla con la que había encendido 
una vela D. Enrique Hernández. Debido 
al auxilio de los vecinos y del sereno par-
ticular, fué sofocado en el acto, sin que se 
diera la señal de alarma. 
—Al tmneitanm SB?ático, en unión de su 
hijo, pr>r la calle de Fl¡?ura8 ontre Monte y 
Tenerife, fué agredido por un pardo y df'B 
morenf a, qae trataron de robarle el dinero 
qurt llevaba del expendio de la carne, y al 
reaistirse le arrojaron una piedra, que le 
infirió una cotitueiÓH on la piorna doro-
cha. A la voz de ¡ a t a j a ! fueron detenidos 
dos de loa agresorefi. 
—Por estar vendiendo billetes do lotería 
de la Luisiana, fué detenido un pardo. 
—También fué deteni do un desertor del 
ejército. 
— E n la casa de socorro de la tercera 
demarcación fué curado D. Ventura de los 
Reyes Espada, de una fractura en el peroné 
izquierdo y dos contusiones en la mano de! 
mismo lado, quo se infirió al caerse del ca -
ballo que montaba. 
— E n una casa de la calle del Rayo, un 
moreno desconocido hurtó un reloj do pa-
red, y al ser perseguido lo arrojó al suelo. 
— A las nueve y veinte minutos de la 
mañ.ma de aver, á la llegada del tron de 
Güines á la estación de Jesús del Monte, 
fué atropellado al entrar en el carro de so-
ganda un pardito cargador de maletas, su-
friendo lesiones graves. Se lo trasladó Á la 
casa de socorro de la cuarta demarcación. 
E M U L S I O N D E L A N M A N & K E M P . — 
L a s propiedades activas de una baena E -
mulsión de Aceite de Hígado de Bacalao, 
bion sea como reconstituyente de los órga-
nismos dobilitados ó como UN R E M E D I O 
S E G U R O Y E F I C A Z en todas las afeccio-
nes del P E C H O , de la G A R G A N T A y de 
los P U L M O N E S y en todas las enfermeda-
des en que se acostumbra recetar el Aceite 
simple de Hígado de Bacalao, son conoci-
das en todas partes del mando; P E R O es 
de suma importancia escoger entre las nu-
merosas Emulsiones que existen, una que 
pueda tomarse con la absoluta seguridad 
de que -son puros y escogidos sus ingredien-
tes y que ha sido preparada científicamen • 
ta y con esmero, porque de lo contrario su-
frirá el paciente malas consecuencias en 
vez de lograr su curación. 
L a fama de que goza la casa de Lanman 
& Kemp, y la popularidad de sus notables 
especialidades son una garantía para el pú 
blico de la excelencia de todo producto que 
lleve B U nombre. 34 
i e r é s lers 
FLORES V PAJAROS, 
Lazos, pompones do plumas, coronas para 
comunión, ramos y guirnaldas do azahar 
para novias, ramos para Iglesia y puchas de 
flores artificiales y do biscuit, coronas fúne-
bres y cuantos artículos puedo encerrar el 
ramo de tioreria: sin competencia posible en 
M U S E O 
DE FIGURAS DE CERA. 
Bernaza 3, Plazuela de Monserrate. 
Queda nuovfunento abierto al público oato gr&n Mn-
«eo, tínico en BU clase, el que tauto llamó la atenai^n 
en 1a< Exposicionuü de Barcelona y Paiís. Todas las 
ciasen souialcs puedf-n visitar ««te admirable Museo 
oo > toda conliaim, seguros que saldrán oomplacidos. 
Eiitará abierto todo el dia y du siete á onoe do la 
uocbo. La entrada sólo cuesta CO cts. billetes. 
14918 
Socieda*! Benéfica y de Reoreo 
" E l Proff^eso.,, 
SECRKTAUIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y en cumplimien-
to de lo quo previene el artículo 43 del Reglamento 
de esta sociedad, se cita par» la Junta gonoral do o-
leccioncs, que tendrá cíVto á las doce del día veinte 
y uno del ai;:aa.l en el local de este instituto, onton-
diéndoso que dicha Junta se verificará cualquiera quo 
soa ol mn/x-ro de lu? que concurran. 
Jesús del Monte, diciembre 10 de 181(0.—El Secre-
tario, / . Armentevot. 11855 8-10 
Curación niaravillosa 
de Asma ó ahogo con el Renoyador 
de A. Gómez. 
(Pasan de doce mil las curaciones radicales.) 
Sr. Director: tango la satisfacción de manifestarle 
que ecu el uso dul Renovador de A. Oómes, ba de-
saparecido el terrible mal de Asma 6 abogo que desde 
mi niñez me estuvo martirizando, y como quiera que 
muebofl onfermoa ignoran que existe un remedio tan 
maravilloso, cumplo con un deber de humanidad al re-
comendárselo eficazmente. M i domioilio, calle de la 
Habana, númeru 22. 
José Nillo y Toledo. 
El Renovador de A. Oómes, se prepara y expende 
en la calzada San Lázaro n. 114, botica del Ldo. Sr. 
Cabrera, y el inventor Sr. A . Gómez, facilita cuantos 
{/•iformes se le pidan en la propia botica. 
i í r 
José A. Duque de 
A n u G A D O , 
Heredia. 
Ha trasladado su MttfUo y domicilio á Empedrado 
53, entre Compórtela y Aguacate. 713<57 2fi-4D 
DR. IÍENRY ROBELIN. 
ENFKRMKDA DES DK LA PIEL Y SIFILÍTICAS 
De 12 á 3 . Jesús María 91. 
C 1781 - 2 5 N 
A LOS SORDOS. DR. FRANCISCO QIRALT 
Médico-cirujano. EspccUli^ta que desde b»ce 
aüos se dedioa al tratamiento de las eefennedados de 
los oídos en general y más especialmente de la sorde-
ra, por métodos puramente científicos, sin el empl 
de tímpano* anifie.iales, remedios secretos, St. Lo: 
saltas do 12 á 2.—Obrapía 93 14655 8-11 
G u i l l e r m o R . M a c - B e » t h , 
Mecánico-instalador. 
Se hace carero do toda clase do trabajos de maqui-
naria.—San Francisco SO, Pueblo Nuevo. Matan-
zas. 14634 Alt S9-11D 
DR. ESPADA. 
CBUSKK MÉr-IGO r . K T I R A P O DE L A A B M A D J u 
REZCTA 3. 
Kspoclalidad. Kuíomisdades •enéreo-sifilítioat 
Toocionea do la piel. Consultas de 2 & 4. 
Cn. 1826 1-D 
4-14 
La Pashionable, Otispo 92. 
A P Cn 1821 I D 
m¡m m mum 
PREPAKADAS POR EL 
Dr. BL 
|5 centigramos de Clorliidralo dí Orexina en cada grajea.) 
Las G R A J U A S D E O R I O X I N A del Ductor 
Johnson gozan de la propiedad particular 
da aumentar ol apetito haciendo á la vez 
más fácil la digestión. 
Un gran número do facultativos en E u 
ropa y en Amórica han tenido ocasión do 
comprobar los maravillosos ofectoa de esta 
eustancia quo administrada al interior pro-
duce una sensación do hambre que exige 
para ser satisfecha una cantidad du alimen-
to mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 nocivo 
acompaña esta propiedad de las G R A J E A S 
D E O R E X I N A ; por el contrario, ladigeatión 
se hace mucho, más aprisa, presentándose 
de nuevo el apetito, y como consecuencia, 
de comidas abundantes y digestiones fáci-
les, el enfermo y el desganado aumenta de 
peso, engordan, so nutren, recuperando 
pronto la salud y bienestar perdidos. 
D E V E N T A : 
Droguería del Dr. M. Johnson, 
53.—ELsibassa. 
P 16-Dbre 
O b i s p o 
C 1907 
P E L E T E R I A 
L A M A E I N A , 
PORTALES DE LUZ. 
Telefono núm. 289 
m 
P o r todos l o a c o r r e o s r e c i b e e s t e 
e s t a b l e c i r a i e n t o u n g r a n euzt ido de 
c A l z a d o de ú l t i m a , n o v e d a d , de s u 
p r o p i a f á b r i c a d i r ig ido bajo l a inte-
í i g - e n c i a de n u e s t r o g e r e n t e S r . P i r i s . 
E s p e c i a l s u r t i d o e n l e g í t i m o s p a -
r a g u a s c a t a l a n e s , c o m o t a m b i é n 
c o i c l i o a e t a s y e fec tos p a r a v i a j e . 
TODO BUENO ¥ BARATO. 
Piris y Estiu. 
P »1* « 0 - 3 0 K 
D I A 17 D E I J I C I E M B l l E . 
E l Circular está en el Moneerrate. 
Nuestra Señora de la Esperanza, (6 de la O.) San 
Teótimo y compañero» mártires y San Auxenoio, o-
bispo. 
Santos Teótino, y Basiliauc, mártires y Auxoncio o-
bispo. 
F IESTAS E l i VIERNES. 
MISAS SOLEMNES.—Eu la catedral la de Tercia á 
la ' ocbo, en ol Monscrrato la del Sacramento á las 
ocho y en las demás iglettlaa las de costnmboe. 
COKTE DE MARÍA.—Día 1H.—Corresponde visitar, 
á Nuestra Señora del Amor Hermoso cn San Fe-
lipe. 
EL VIERNES 19 D E LOS CORRIENfES, á liui do la mañana, oelebra la parroquia de Ntra. 8ra. 
de Guadalupe su fiesta titular ^on misa solemne y sor -
m í n á cargo del R. P. Pedro Mnntadas, Rector de las 
Escuelas Pías de Guanabucoa. El párroco suplica la 
aslRtonciB. He los fiele*. Wf i f l la-17 21 '8 
B¡ día 19 (1.1 actual celebra la Conaregación del 
?[lodoso Patriarca Señor San José los cultos mensua-es fn honor de su excelso Patrono. 
X las 7 <le la mañfina se expone S. D . M . . y á las 71 
tiene lucrar el ejercicio doloaVg^zos y doloroi, y á 
las 8 misa c/m náuticos, plática y comunión general, 
terminando todo con la bendición y reserva del Sauti-
aímo Sacramento. 
Nota. Todos los congregantes y los que de nuevo 
ae inscriban ganan indulgencia plenaria, confesando 
y comulgando. 
A . M . D . 
15893 3-lfl 
COMÜNIGABOS, 
BOTICA D i SANTA ANA. 
T~l T / ^ l 4 T'lk/^ (enfermedades del) so curan 
JGL S A X ^ J L A . J \ J con los Polvos Purgantes de 
Santa Ana . Los pueden tomar los que padecen i r r i -
taciones intestinales y almorrana?, non antibiliosos, no 
fitlgan y no impide dedicarse á las ocupaciones dia-
ria0.. 
T B T AT?T?1? A Q Pe(M 108 Papelillos I^X^XiXllJl ixLjv'f tóuicoff y digestivos 
que so venden ©u la botica de SANTA A N A , Riela 
ndmero HS. 
I M P U R E Z A D E L A S A N G R E . 
Maach;i3, herpos, nífilig. álceras, dolores de huesos, 
reumáticos; totíos se curan fácil y eficazmente con la 
sa-v.y (.«.rrilla do HERNANDEZ.* 
{ X K C f X T í f y t ? ACS. «»tárral ó «Ifllftloa 
I p r U i ^ K J l \ > ± \ ) E i - C L O C011 ¡'"JOB, ardor, 
dificultad, al orinar, ana Jlvjo amarillo ó blanco. 
Be quita con la Pasta hnlsámica do H E R N A N D E Z ; 
co ño remedio balsámico nunca daña y siempre haco 
bien qultaudo la irritación de las mucosas y su uso en 
lo i catarros de la vejiga y aun del pocho es cada día 
mis considerable. En la gonorrea para abreviarla 
oaración dijese á la vez '•a Inyección Balsámica »ica-
tríeante. 
La pomada de estra-
monio calma el dolor, 
quita la inflamación j se obtiene la curación en breve 
tiempo. 
D o l o r e s N e u r á l g i c o s , gaS^íSS 
cienes del B A L S A M O S E D A N T E de Hernándea. 
Tada familia debo tenorio en casa como remedio bueno 
para todo dolor y que alivia de momento al paciente. 
C A HP A dela ^ f c * curaci,5u 
¿ X JL ^ t jL i l l )» «í- v J ^ k j cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litona de Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
díla y noche. 
A ^ t S 8 - C l C O y t r i Z t l l l t e . itíHUa úiceras0venereas 
chancros y toda clase de llagas. 
vulgopujos desan-
J b X j t l - g r e y sin sangre, 
diarrea* fiémosos y toda irritación intestinal se cura 
con las pildoras anlidisántéricas de H E R N A N D E Z : 
gennralmenva basta una oítfa para curar tan peligroso 
mai y ¿on ron enoaue* é ínofeusivaB que las recomen-
damos co;'..'* el mejor remedio conocido. De venta eu 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Biela 
A L M O R E A N A S 
D i 
B, 68, frente a l D l A K i o DE) LA MABINA, 
U f i » 
LOTERIAS 1 NAVIDAD. 
G R A N D E S 
SORTEOS EXTRAORDINARIOS. 
Distribución do machos millones de 
pesos. 
HABANA. 
Sorteo s e m e s t m l p a r a ol d í a 2 0 . 
$500,000 por $100 el entero, 
$250 000 por $ 50 el medio^ 
$125,(]00 por $ 25 el cuarto. 
$ 50,000 por $ lo el décimo. 
$ 5,000 pur $ 1 el centóaimo. 
MADRID. 
Sorteo a n u a l p a r a e l d í a 2 3 . 
$500.000 por $100 el entero. 
$250,000 por $ 50 el medio. 
$ 50,000 por $ 10 el dócimo. 
E L PASO. 
Sorteo s e m « r . i a l p a r a e l d í a 2 3 . 
$5 001) por 50 centavos el entero. 
$2,50ü por 25 oentavoe el medio. 
E L PASO. 
Sorteo m e n s u a l p a r a e l d i a 2 4 . 
$.')0)000 por $4 el entero. 
$30,000 por $2 el medio. 
$15,000 por $1 el cuarto. 
T o d o s v a s t o s m i l l o n o s de pozos y 
m v e h o a m á s do los prenvtos mono 
r e s , l o s p a g a e n o í acto 
N t a i u t e l t->iut/iérr<j55. 
ORO 
D I C I E M B R E 1 6 . 
SORTEO SEMANAL. 
3 2 0 3 2 5 . 0 0 0 
3 7 « Í 7 4 1 , 2 0 0 
2 4 1 9 7 . . . . 7 0 0 
T 3 r m l n a l e s o n 3 2 4 
T e r x n i u a l e a e n 7 4 3 
T e r m i n a l e s e n 9 7 2 
L a Mata oíioial llsgarA ol dia 22. 
El número 32032 agraciado con a l premio major do 
$5,000 se pnga en al acto 
C 1921 2a-]7 2d-18 
























47381 al 47410 
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lista oficial llegará ol día 22. 
Los P H Ü : U Alauuci Gutiérrez, 
G A L I A N O 
la-17 Id-18 
A N U N C I O S . 
P H O F E S I O K T E S . 
Dr. Galvez Gnillem. 
Perdidas seminales, hnpotencia, enformedades vo-
nereas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 d 9 de la 
noche, id. por corroo: Gabinete Ortopédico, O-Rel-
lly 106. 15090 10-Db2 
f X B . A N G E L RODRIGUEZ: SE D E D I C A COK 
Ueapecialidad á los partos, erformedades de mi 
ros y nifios, así como á. las secretas eu el hombre, 
tiendo eu las demás enfermedades. Consultas de doce 
6 dos: pobres prátis. Los lunes y viernes da consulta 
de 6 d 8 (tarde). Amargura 21. 149Í9 5-17 
aule-
En-
í>K. R . CHOMAT. 
Cura la sililis y enfermedades venéreas. Consnltis 
do 11 á 1. Sol 52. Habana. 14923 26-17D 
Antonio L . Valverde 
AIIOQADO. 
Domicilio: Compostcla 70. 
14917 
Estudio: Aguacate 128. 
1 0 - 1 7 
FI6UER01 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedaíle^ del pecho y de niños 
Consulta» de 1 ú 3, Ñoptuno 1H7. 
C la06 Gratis pañi loo pobres. 16-Dl)re 
m. J A Í 0 B S E S . 
MEDK'O-CIKUJANO. 
( J o u E u l t a s de 11 & 1. 
CONSULADO NUIVI. 112, 
entre Animas y Trocaclero. 
M83-t 13-16D 
D H . C A S I M I R O J . S A S Z . 
Médico-Cirujano. 
Consultas do 1 A 3 de la tardo. Especialidades: en-
fermedades do señoras partos y afecciones do las vías 
urinurias: domioilio LUÍ 48. 14197 28-30N 
D Í L W U N E Z . 
CIRUJANO-DENTISTA 
110 ÜLABJkHA 110 
POLVOS 
íi n i t r í l l e o s , 
E L I X I R 
Y C E P I L L O S 
EfocUm dentales. El curtido os muy completo. 
Los volvos, cepillos y elixir han tenido mejoras en 
su fcibricación y constituyen una verdadera especiali-
dad quo rf comiendo ni público. 
Consulü;) y operaciones do siete & cinco. 
Los nifios amparadot por la Socieda Protectoraso-
rán openidoii grátis ú. todas horas. 
C 1836 alt. 1 D 
Mafaei Cliagnaceda y Nayarro, 
Doctor cn Cinijía Dcnüil 
del Coiejíio do Pensylvania 6 incorporado á la Uni -
versidad oe la Habana Consultas do 8 & 4. Prado 79 A. 
C n 1810 26 1 D 
I I C Ü B B O Í O Í Í as L á S O R D E R A II 
Habiondo descubjerto un remedio senci-
llo qne 
Cnra indefectiblemente la Sordera 
en ctiíilquier grado y deetruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto do mandar detalle? y teatimoinos gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y oonaejoa gratiB. Di-
rigirse al Profesor i M a m g Morh Clínica 
.áMraí.—Lagunas número 15, Habana, Cu-
ba.—Becibe de 12 á las 4 de la tarde. 
14216 17-30 
Guadalupe González de Pastorino. 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Consultas do 2 ¿ 4. Grátis á los pobres. Ohrapía 5t 
14r>fl9 13 3-9T) 
DR. FULGENCIO PRIETO. — CIRUJANO-dentista.—Eepeci'ilista en extracciones sin do-
lor por nuovo procedimiento y garantiza al público 
quitaron cinco minutos cualouier dolor por solo $2 bi 
etes é inventor de las tan afamadas gotas de oro 
; único d 
Acosta 7. 
quitar los dolores de muelas á $1 B 
consulta de 8 á 5, pobres de 2 á 4. 
14511 
para 
único depósito y 
1.̂ -7 
Bií. GARGANTA. 
AGOSTA núm. 19. Horas de consulta, de onee 
. mía. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
^n.1825 1 D «IGlíMoax. 
EXTRáCTO FLUIDO DE B R E A 
D I A L I Z A D A D E I J L R I C I , (»IJ1MIC0, 
Con patente de E. U. é Inglaterra. 
Es ol más rápido y seguro remedio del Asma, Ca-
tarros, BroncnutU. Afecciones de la garganta, Cata-
rro (̂ e la vegiga. Herpes. 
E l i x i r de D o r a d i l l a de U l r i c i , 
cura la» eutermodades del hígado. 
VIXO RECOSSTITIIYINTI DE l'Llilfil 
do Parthernm, Pnptot'.a, Cucio turro (ocíotado. Cura 
Anemia, Cloroiii, DebiUdad n,erTÍpsa, Dispepsias. 
Cada preparado llsva instnicriox;e« para su u»o 
Se venden en Droguerías y Boticas. San Mi"nel 
101. Depó. ito Central. 18851 5S-lRNv 
m DE P E I T O N I 
PREPARADO POR K L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso do 
carne de vaca digerida y aeimilablc 
inmediatamente. Preparado con vino 
«uporior importado diroctamante pa 
ra eetc objeto, do nn sabor exquisito 
y de una pureza intacbablea, consti-
tuye uu oxee)yuto vino de posire. 
Tónico-repurador que lleva al orga-
uismo loe elementos nocesarios para 
reponer sus pórdidae. 
Indispensable a todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe 
cialcs condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
todas las boticas. 
V, 1828 1-D 
en 
itDHUum casiios, 
Cada dia aumenta la venta de los Medi-
camentos hecbos en ta Habana por el Dr. 
GonzAIez, porque reúnen las cor-diciones do 
ser BUENOS y más BARATOS que los que 
vienen del extranjero. Algunos do ellos son 
tan aeewarhM para atender dn momento á 
una enfermedad (iue pueden llamarse CA 
SEBOS, porque no deben faltar en ninguna 
casa. L A . S O L U C I Ó N D I A N T I P I K I K A del Dr. 
<• 'uzíilez, suprimo el dolor de cabeza por 
atildo que sea; cura las jaquecas y las neu-
ralgian en cualquier parto del cuerpo. L A 
S O L U C I Ó N D E A N T I P I B I N A del Dr. Gonzá 
lez, üa do tenerse siempre á la mano para 
cualquier fiebre alta en quo necesita el mó 
dico hacer bajar la temperatura del cuerpo. 
E L L I C O R D E B R E A 
D E L . D E . a O N Z A L E Z , 
es el remedio sin rival par.i las toses, el as-
ma, la bronquitis y todas las afecciones ca-
tarrales. E s además un medicamento útil 
en numorosas afeceionos de la piel. Muchos 
enfermos quo han quedado debilitados por 
consecuencia do la Gripe, lo mejor que pue-
den hacer para fortalecer sus bronquios y 
pulmones os tomar el L I C O R D B B R E A del 
Dr. GouzíUez. 
Otro remedio casero es el que te llama 
CARNE, HIERRO Y VINO 
Ea ol vino de las damas. Todas las que se 
hallan uóbiies, falcas do color, delgadas ó 
inapetentes, deben tomar el compuesto que 
se llama C A B N B , H I B R R O Y V I N O , del Dr. 
González, quo vale el pomo U N P B S O btes. 
L a Magnesia Efervescente, 
C a r m i n a t i v a y purgante . 
del Dr. González, es la más sabrosa, la más 
barata y la de efectos más neguroe. Lbl 
vahidos, los agrios do estómago, la flatulen-
cia, la pesadez de cabeza, ceden con el uso 
inmediato de la M A G N E S I A del Dr. Gonzá-
lez, que se vendo el pomo á u.-. P E S O billetes. 
G L E L I X I K DE CiiSDARA SAGRADA 
del Dr. González, combate el oxtreñimien-
to, molestia muy frecuente en Cuba cn la 
mujer. E l uso ir-.ot^dioo de esta medicina 
regulariza ol vientre y evita muchas enfer-
medades. Vale el pomo U N P E S O billetes. 
A l VISO D E Q H U FEÜI11G1N0S0, 
del Dr. González, no le supera ningún vino 
extranjero de análoga corapopición. Prepa-
rado con vino Moscatel, la mejor corteza 
de quina y el oitrftto do h'erro, es un Vino 
apt'riiivo, tánico ivconstkuvente, curativo 
y preservativo do fiebres. Ahora que ee es-
tán abrieodo mnrhaí» zanjay en la ciudad 
para colocar h1^ cañeilas do agua, como 
modida de preoauoióa debe tomarse el 
V r N O D B Q U I N A F E R R U G I N O S O del Dr. 
González, pata resistir á las flebres. Cada 
pomo vale U N P E S O billetes. 
Los modicamemos caseros del Dr. Gon-
íáloz so preparan y venden en la 
Hotica de " S a n José," A^uiar 106, 
H A B A N A . 
Hay depósitos en la botica " L a Fe," Ga-
liano esquina á Virtudes y en la botica " L a 
Central," Plaza del Vapor, casilla 17, por 
Reina. C 1879 7—12 
S a f f s s a p s i r i l l A N J I J U A i r , 
11 
PREPARADA POR L A R H A Z A B A I i H I T O S . , FARMACEUTICOS. 
Esta ZA.RZAZARRIELA tiene ya una ponularidad que ningún otro medicamenro de su clase ha logrado en Cuba. Verdad os, que so prepara con especial cuidado y teniendo en cuenta las oondioionea 
del clima para hacerles digna competencia á todaa sus flemeiantop. * 4 * 
E l extracto fluido de Z A R Z A P A R R I L L A que empleamos, preparado según loa adelantos modernos de la ciencia, es absorbido con suma rapidez en la sangre y la constante impregnación de iodos los 
tejidos con esto líqaido R E G E N E l i A D O R , neutraliza y estirpa toda impureza y virus maligno, y constituye ol T E M P E R A N T E y GRAN D E P U R A T I V O de la S A N G R E , quo, prefieren y recomiendan los enfer-
mos ludos los dias. A D V E R T E N C I A : No es legitimo el frasco que carezca de S E L L O de G A R A N T I A 6 MARCA D E F A B R I C A del margen en cada etiqueta. 
Se vende en todas las Droguerías y Farmacias bien surtidos. 
DEPOSITO: En la Partriauia y Droguería ''SAN J U L I A N / ' Muralla 99 y Villegas 102, y 104.- -IIABANA. C 1789 alt 10—28 
í 
A m a r g u r a 3 6 
80 detipachau cantinu á domicilio á ^20 bta<. por 
pernon», con una excelente comida y baena sazón; 
jutvea y domingoa plato* do preferencia; aaalrvená 
todoa panto*. 14092 4-18 
E L V I R A R I V E R A . 
Peinadora intflJigenU), que ha ejercido su oficio du-
rante algrunoa afioa en Harnelona, te ofrece á laa seño-
ras para hacer peinados ancltos y por meses, á precio» 
módicos. Rrcibe órdenes en " K l Arca de Noé," A -
margura y Villegas. 14905 6-17 
G I M M I C A E S P E C l A l 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajiw higiénicas. 
C L A S E S D E F R A N C É S 
por una seftora de Puita, en su casa ó d domicilio: la 
misma señora ofrece clases en cambio de comidas, cn 
cisa decontn. Kmpedrado número 42. 
1499G 4-18 
U í NA P B O F E 8 0 B A INGLKSA D E (LON-dres) i'a clases á domicilio de Miomas (que ense-
fi.i A hablar en poco '.iempo) más ra, solfeo, los ramos 
do iustrucción . u espafiul y dibujo; precios módicos. 
Dirigirse á Obispo 135. 14810 4-14 
A LAS MADRES Dlí FAMILIA.—Dos seBoritas jne tsahujuu á la perfección bordados y fínos 1a-bo enloda cbise de tolap, se ofrecen tí domicilio 
para la ens ñanzade niña», mód'ca retribución y re-
ferencias las mojores, Virtudes 84 & toda» horas. 
Il(j09 8-10 
M A R I A IIEQUET. 
Profesora do instrucción primaria: se ofrece á los 
padres de f.imi!ia, especiulmente á los que fueron a-
raistad de su difunto padre D. Carlos Gustavo He-
quet. Jesús María n. 9-4 14403 78-4D 
O A T A I M S i m 
Se dnr;l gratis un gran catálogo de libros de todas 
clases con sus precios marcados: hay obras que se 
pueden adquirir por la tercera patte de su valor; en-
tre ellos los hay do historia, derecho, religión, novó-
las, historia natura!, literatura española y extranje-
ra, matemáticas, finca, química, medicina, ciruifa, 
farmacia, pramáticas, etc. Se remite franco de porte 
al que lo solicite. Los pedidos á J . Tnrbiano. Libre-
ría y papelexíi la Universidad. o-Reilly 61, Habana. 
1-1886 4-)fi 
H o m e c p a t i a . 
Fulta. Medicina práctica doméstica, 2 tomos $ 6 . 
Jhar. Terapéutica y materia médica, 4 ta. $5. Libre-
ría La Universidad, O-Koilly 61, librería. 
14886 4-16 
ESTABLECIDA HACE 20 AÑOS. 
DE I L A . YEGA. 
Lo» grandes adelantos de esta casa y la macha 
ráctica hace que ningún braguero de lo» conocido» 
pueda competir con lo» especiales de doble 
y co-
jista he 
presión de esto establecimiento por »ú daraoión 31 d( 
modidad. 
Todo se hace por medid*. 
14908 
O B I S P O 31i 
15-17D 
A 
F A B R I C A N T E S 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
APAR l A n o V Z i , 
H A B A 1 7 A . 
Unico apante oara ia venta f.n <o-
dala I s l a rí Sr . KmHio Hrydrich, 
Cuba 63. 
Se compí a henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al Conta-
doj y fie faciUtan uê flbradoras cuan-
do haya mucha cantidad. 
V 1917 IFfi 1 7 D 
'ci-ati do todoa los número» y Us modernas 
K I B I S lité. S. G D. G. quo en una sola ren-
i>limeros pura dejar el pelo del alto que se 
qu" mecanisn'o t?.D sencillo como »ó!>do y ele-
i ^ -n las mis lijara» y ana ve» en el cortar, y nn 
niño \M |>iMi<to nijuejur; ¡ er eso s« recomienda á lo» 
barí) r». j . i ios madres de familia para pelar ella» 
mismas A t u s niños. 
P R E C I O S : 
Anif rirana» de cualquier número, $4-25 una. 
De Rthis Ilubann. de tres número», $4-25. 
Especiales p»»» birb*. $3 y $3-M. 
Pdia tusar caballos $3 50 y $4 25. 
Toda» soa Dk}nébula» j liaran muelles de repuesto y 
»e ven lo por separado M i ;das las pieza» quo compo-
ne:. U má^n.nu que extenué esta casa, y se componen 
¿Ulan de todo» hi.teims rn generaL 
J . * Pogon otóme, en «i tache», con dos y con s'ete 
hojas, que tan sorprendentes resultados está dando 
para afeitan e uno mismo con prontitud, suavidad y 
perfección, sin ricrgo de coitorsn, así sea sin espejo y 
por primera vez. A $2-12 y $4-39. 
Nueva» uav^a» y tijVraa osperiales para barbenu1. 
Gran surtido do tijera «de costura y den: U us»». cu-
ehillos, « havetas. corta-plufriaj, etc., tcdi garantizado 
lo 'a mejor calidad, como ya lo tiene bastante acredi-
tado el 
T a l l o r do A f : l a r 
y D e p ó s i t o de CnchAllorla 
- A . - Ü I B I S 
GALIANO 130, 
F R E N T E A L A P L A Z . \ D E L VAPOR. 
Q n. 1910 4-16 
CURA DE LIS 
Q D E B R A B D B A S . 
8r. D. J. Gro», calle de Lux n? 71. 
Muy »«flor nue»tro: h a l l á n d o n o s padeciendo de que-
bradura», no» diriflmos á V. en b u s c a de sus cur^ii-
vo», y h a b i e n d o obtenido la cura radical, le damus i 
or natos corto» M p g l o n e » , para qu«5 se-
s que V. es «o rtulca eípe:-anra.—P^. 
eRorin de! (Ja*tillo, Vicente Morale», 
oor mi y Uc- hMo*. A n t o n i o Aro*» y P«dr.- | rir^indc». 
14373 15-lRDbre 
Nicanor Mella y 0? 
S A S T E K B . 




En laarcesori» de la calle .'e la Cuna n? 3, se ha 
vuelto á abrir la «ntiicua amoladnri» por opetarios 
inteligentes. 14717 8-J? 
mm OB ÍITUAS 
E L S E G U N D O A S E O 
Gran tren d« letrinas, pocos y sumideros, aituado en 
la ealle de Anton Recio 95. 
E«te tr n hace los trabajos tan aomamente módico» 
i *8 carret* con tro» pipotes y recibe órdene» en la 
c%lle do San Nicolás esquina á R^iua, bodega; San 
lanado esquina á Luz, bodega; Compottela esquina á 
Empedrado^ oeéuffi ^e hacer, lo» trat' kjos con su pse-
rríu corre«pondieiite y ftdemAi la pusU deiinfcclante 
d. I Dr. rurnández. 15001 4-18 
mi ÍS. 
f ONORANDQSE E L PARADERO DE UOfíi 
I Ff-inrivca González, natural de G iiada, provine a 
de Font- vedra: se i'resentará en la c.i'I • de San Pe-
dro, f .nda La ülaehina, para emerarle do un asunto 
dn familia urgente: de 7 á 10 de la i/..iii ma y de 4 á 5 
de la tarde. 14ft71 4-18 
f X O J Í R A F A E L F K R \ A M ) K Z Y PELLON m -
{ / l u r a l de ^ur.r odir, villa <le Noja, fué licenciado 
en el afio d<í 1888 del baüilón cazadores do Bailén: 
pura aN-i.ii''.8 de t'.r;ii' ' sw desea saber de su paradero, 
y la persona qno dí tuforme do ál, puclo diriiíirve uor 
correo abonánd' fele r l pafto que ol)teu;,'!i, á D. Po-
dro l l^Zi , i~alf.ada de JCHÍH del Monte 80, Habana: se 
desea la n iToducciún en lo» periódicos de N Isla. 
11P87 |S-in 
NN>JE .MTt> ( K U H O S C O ^ I N K R O S , ( ' K ! A -dns. ''ociner^H, nr.icb tehos, l criandera. su*ldo 
or>zos oro y todos Ion que deseen colocarse: y tengo, 
portero», criados de nrimora, manejadora», costureras, 
emplendí« y iorn^Icios para el campo v la ciudad: lo» 
sefiore.. ilufQos p i ' l n i i q u e deseen á M. V. Marifio 
AzT)e:-te51. 14977 4-18 
ÜÑ T J O V E N P E N I N S U L A R , A S E A D O Y 1 5 E oralidad, desea nplófenet en cata particu1 :r <S 
e» ableciuiiento: tiene persona^ que garanticen su buen 
•ornnorumiento. Impondrán O'Reilly n. 82, esquina 
á Villegas. 14997 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con recomendaclét y cartilla' 
i^anco, y uoa criada de mino de 14 afios de color. 
1.1 Amistad 13. 15004 4-18 
S E S O L I C I T A 
un* cnadita pnra U 1 mpieza de la easa: ha de traer 
buenas recomeridac:ones: sj 'e da buen sueldo. Nep-
tnno 48 !5(i03 4-18 
C O L O C A C I O N . 
So dará á un moreu i inv.'n y trabajador, en la cua 
pinde ganar más do OJEN nasos mensuales. Jesús 
del Monte H4. 14«-63 4-18 
S E S O L I C I T A N 
para repartir entrega», que entiendan en el 
4-18 
jóvenes 
negocio. Rnyo 30 
T T X A S E Ñ U R A O Ü E CORTA Y E N T A L L A por 
\_) figurín, desea hallar colocación solo para la cor-
tura, en casa particular de moralidad, hace cuanto de 
gusto puedan desear para »> fioras y nifios, ael que ca-
na tillas de novia y rcc'én nacido, prefiriendo dormir 
eu el acomodo: O jispo 2. 14^86 4-18 
S E S O J - i C I T A 
un muchacho de 12 á 14 año<i para aprendiz de encua-
dernador: informarán (>-Reil(y 21. 149Bí 4-18 
SA1T RAFAEL F. 46 
Se solicifa un buen criado de mano. 
Ufo7 4 - 1 8 
Se eolirita 
u í a.niudi:nte de cocina que sea bueno, sacldo $20, y 
si sabe trabajar bien se le pondrá utos; Habana 123, 
fon.la. 11955 4-18 
Se solicita 
UNA C O C I N E R A C A L L E D E P A U L A N. 26, 
U972 4-18 
P A R A O B S E Q U I O S 
Ofrece á oua favorecodorsa y a l p ú b l i c o ongonera l , u a g r a n surt ido do P R E N D E R I A P I N A , modo-
loa capr ichosos y do v e j a d o r a fnntaBi'», tí<nto rm j o y a » Benc i l laa do poco procio, ¿orno de g r m va lor , 
coa B R I L L A N T E S , R U B I E S , Z A F I R O S y P E R L A S . T a m b i é n 84 t i a r o c i b i l o u n i n m o n s o rsuitido de 
objetes dei F A N T A S I A en plateados y broncos, Juogos de lavabo , oscribawlao, oatatuas bronco deco-
rado, c o l u m n a s y jarrones , c u b i o r í J S p lata Chriatoflo, centros de m e s a da bronce y p la teados ( ú l t i m a 
covo'dad) T A R J E T E R O S m i l formas c a p r i c h o s a s , Juogos do Qi fó 7 do t é , n e c e s e r e s p a r a c a b a l l e r o s y 
s o ñ o r i a C A N D E L A B R O S y R E L O J E S do sobromesa . C A R T E R A S piel do R u s i a (surtido var iado) . 
B A S T O N ' ^ 3 con p u ñ o s do capricho, do oro y p lata (los h a y do m u c h o lujo, e n s u s ca jas ) . B O Q U I L L A S 
do á m b a r C A M E L O S do teatro. F O S F O R E R A S y C I G A R R E R A S do oro y p lata con e 3 m . a U . 3 B y otros 
formas L E O N T I N A S y L E O P O L D I N A S do todos precios . R E L O J E S do p u t a y oro. A L F I L E R E S , 
B O T O N A D U R A S B O L S I L L O S de oro y «-le plata y m i l objetos m á s que de jamos do m e n c i o n a r . 
E s d e c i r ' q u e en L A A C A C I A . . c o n t r o do la e l eganc ia y de l a baratos, ae e n c u e n t r a todo lo mejor 
que se fabrica en J O Y E R I A y O B J E T O S do f a n t a s í a y novedad, e n l a s p r i n c i p a l e s f á b r i c a s de P a r í s , 
L o n d r e s , V i e n a y N u e v a - T o r k . 
rec ibe todas s u s m e r c a n c í a s D I R E C T A M E N T E v puede v e n d e r l a s con m u y poca u t l l l d a * y todo 
G A R A N T I Z A D O . 
PRECIOS FIJOS MARCADOS EN CAÍ)A OBJETO. 
M . C O R E S Y H E R M A N O 
12 SAN R A F A E L 12, entro Consulado 6 Industria. Habana. 
Se solícita 
una piara de cocinera parn una airviente 
Esoot-ar n- 1 « . C 19 8 
UNA GKNKRAL 
blanca. 
oiner* ncoinsalar, aseada y de morul'd&d en c a s » 
dr bnuna familia 6 «Btablecnmiontt;: tiene pursona» 
qno r í H p o u d a u de su conducta: impondrán calle d» 
Neptnno, Centro Elegante, caaa de módicas esqrdna 
& Campanario. 14837 4-lo 
De 
C 1 9 Í 2 a-16 
ummm m mm \m 
Quejas de algún mal intencionado al Ministro 
de Ultramar. 
Preguaidn de Madrid: 
—¿.Cuál es el motivo para qne el (Plablecimlento de joyería titaliido L A C A M E L I A , 
nitufldo «n Son Rafael 15i. entre Aguila y Amietad, puedf. vender tan barrio? 
Contentación de nucuros elegaute»: 
- E B muy eencillri: quo rv fiaeño oa el Sr. Méndez, y oomn Inion oonnrmnte, lo qno 
ha do gastar en Injos y anuí cine, ee lo rebaja á la mercancía, y unido eaio i que i&r.iv |«e 
prendas como loa bmncfcF. p;»f<-a^08 y un ein número de objetnB precinten que tienen en 
dicha casa, loe recibe dhvc'amente da loe mejoreft fabncanteH de Europa. Cnn oato y 
otros detalles que aún le puedo dar en oaeo neceemlc, aa dtduce que pr.eda vender más 
barato que todos B U S colegas. 
P I C A U C i M E l l i , P I C A . 
C 1&45 10 41> 
' • " M I 
C A P S O I A S G E S U I S A S D E I B R , J . G á R B i N O , 
de Copaitato de Magnesia, Ratania y Cutelina. 
Marbos medi.-.a-iioritos »e emplean p»ra el tratamiento de laa GONORUKAS», H^ENOHBAGIAS, 
FLUJOS, 6ÍC.. y la prAotica h a dumostrado » u * inconvenientea p^r las mol.>«tÍB* que mtfinnn, La Copaiba, 
produce diarrea», el Sándalo irritabilidad del tubo d iges l iTo , la Cubcba "«-upione.» cutAnen». Con naoef^» < 
CAPSULAS QKNUINA8, no hay t«mor á fioe Inconvenientes, el eopaihnto de magucsi " M neutro iln ac-
ción sobre lan iuuco»a« del estómago, la ratania ci un excelente tónico Mtr.ngento y la eubebina nn poderoso 
cicatriiantc, ««n los medicamento* adoptado» por todo» lo» médiío» a«d mundo para U) cuiación de las CONO -
KREAS, BLENOHUAGIA8. FLUJOS LEÜCOKKICOS, METRITIS. Nue»tra« cápsula» »on m(U »olu-
ble» que la» fabricada» con glúten ó jjolatina, y ton un 80 por ciento toál barata» que la» que no» vlen.'n del 
extrarjwe: »e tragan fácilmente dejundo u u gra>« »abor al paladar y curan con mayor rapidei por la mayor 
r l q V M * de principio» ^ne la» nreparaoionea do copaiba, «ándalo y trementina, 8iu oau«ar mole»tia» al estómago 
ni producir cólicos, erupto» ni diarreas. 
Re fabrican y venden en tod*« cantidades por el Dr. J. Qardano. Industria y Colón' y vendou al por 
menor en la» Farmacia» do Cuba y Puerto Rico. 134^3 20-11 
• • . . . . ^ • ,. , i i ¡i m i » n ^ » — ^ p » ¿ ^ a j 
G R A N F A B R I C A B E C E R V E Z A 
T H O P I C A I . , 
ESTABLECIDA EN PUENTES GRANDES. 
Pídase en Fondas, Cafés, Restaurants y Bo-
degas la magnífica cerveza 
T R O P I C A L . 
í — B 
nir K T \ n k c \ p e n ^ o t e l l a s ^ v i ( i r i o -
i j l A K u A b . | ^ | en botellas de barro. 
I AGUILA. Especial para familias. 
Y NEGRA. Obispo 29. 
I>«í»v : í l C O M K Í í l C I O I I i 
nn IOV. n pMi l tur i l ar de orlado de mano, camarero, 
cnfcl vro. portero ó ot tn cosa anAioga, tiene quien res-
ponda por tu conducta, Monto '1 á todaa boro». 
Í4Pfi7 4-1 i 
T > A K A I N A T I É Ñ I ) X V P A Ñ A Ü f e K l A ! ) £ e a m -
JL po, »'jlicilii coloración un individuo muy honrado 
• tnrrlifente en u'nlia» cosa», cot< buena letra y con-
tnldlidud: el f o r l T o d^ Carlos I I I u. A Intormará. 
ISOW 4-18 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
nnA general l a v a n d e r a de ropa de neflnra, tentando 
pnrRoniis qne respondan por olla; Manrique 08. 
14W8 /, 4-18 
í ) « B m colocarle 
n n a»i4lico buen cocínc/o. aseado y de moralidad, en 
c a » » particular ó «•dablecintteirtoi tmpoudrón Inquisi-
dor n. 9 1496» 
k SOLICITA 1 
sarf M vudar ai s 
fsmilia dreonte y i 
¡ i 
1--1S 
TTA V í t í í i k i i aCoi 
Estico en casa de una 
d, dándolo un corto 
'o ó bien oompromoMéndoto á calzarla, vestirla y 
liarla: Impondrán Maloja n. 110, 
H9i6 4-17 
O T E L E S O < ARAS D E COMBR')IO.—Un 
Jnveri iicnini>iilar, iccti-n llcgndo do lo» Estados 
Uoi l o» , IJQO b . i ida ing é s , francas é Italiano, se ofrece 
| ho t t ln OOBIO i l i rpNM ó en caxa do comercio al 
por n ihvor pi\r\ l l e v s r correspondencia en dichos 
idiomas: l i enu j icri ionBs que apoyen su conducta. S, C. 
S o i m . 149ta 4-1T 
1 ^ N CON' OKDiA 44, É8ÜÜ1NA A M A N R I -
Xli>|ue, se solirl'a nna criada du mano que entienda 
algo de costar:-, v cn criado de mano. 
UiHO 4.17 
Y ^ E S E A COLOCARSE UÍíA JOVWPKÍÍÍifI 
\ J \ «lar, do criada du mimo para una corta familia ó 
mimejalora «1c tino ó dos niflor: Mene persona» que U 
garanticen: Impondrán Rayo n 37. 14980 4-17 
^ ' B I A N D B H A . 
Una parda reoió i jiarida desea colocarse á media ó 
leche entera: joven, sana y da buena y abundante 
ÍMba Kstrclla n. L 14934 4-17 
QllINTiV B { I I E I ' E N i l l E U T E S . 
So solicita un laVaiidoro. U i M 4-17 
T T Ñ A JOVEN I 'ENINBÜLAIi DEBEA COLO-
\ j cirso para orlada de mano ó nuue/udoro dv n l -
fio': impondrán (Jui.i)).inaflo ü'8. 14920 4 17 
C O I W S E J O A U S J J ^ A D R E S -
E I J A R A E E CALIANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Dtdx» injarno Kiompre para la deutloloa on 
/(ifi iiiño.i. Al l/indalan euclne, alivia Jos cbslo-
IOH, cfdina al niño, aura el pólioo ventoeo7^0 
el laeiur romodlu para Jaw diamxwt 
MEDIUM 







Y KL / s ^ ^ r / ¿ ^ tiao de Laa 
; r c T n / Q ? * * ? / * ? MIdttrltMTef»> 
t a i U . / ^ ^ V ^ , tMea do Uobb 
M A - / < v V 7 / ^ ^ t * remedio ma-, 
/ r n / ^ h é t y / s T ratllloBoeora D o l o r ^ 
v » ' ' / - O V ^ / y de Caheea, Dispepsia, 
^ ^ i f V / H * Indigestión, y toda» bis 
enfermedades d t l BI 
n d o v del Estómago. 
Los «Igulcntes Blntomiwr^v 
tiltan do las entermeda-' 
d l g M t l V d O . 
lor de (¡abura A l m o r r i w ^ 
tcloci do l o s ó 
<:onstipael 
' na», CardlalnUi nal Sabor, Nanv-a. F .Hfó-
mmeo l'rsado. Lengua 8arro»a, l'útls Átat-OCÍÍ 
Villo, UOÍQI' dn 4 ostado, ote. Las l'lldoritas^^s 
jVeKntale» fto llobn l lbrtvri in f i slstttmadflvO' 
«( . ' s los y of .r»w m u c h o a i lcH. i r rot í los . ftS 
) Son peqnenSSi e.u< > T!».., de nzdcar. y per^^ 
) lo niiNimt eH láoll tounirlnH. S i n a sola pi !•((/}) 
Slorlta hnuta para la dósis. Son paramento 
/ y e a e l a l i l e N . ( 
no venta en bis principales droguerías. 
Botica*. 
H O R B ' S MEDÍCINE C O . , rabrloantes. 
Uhloa«o. 0L V. S. A . 
imflnvo 
¿I D I S T R I B Í i C l O H M Ü A S DE DU WSASH 
Lotería de! K«(-fido de Lousiana. 
Incorporada por la Legiclatnru par i los objetos de 
Eduoación y Candud. 
Por u inmenso voto popular, su franquicia forma 
parto ^e la i i r i : ient ' . 1 onautucion del l i tado adopta-
da en 187» y T l iRa i INA EN «NKt tO 19 DE 1895. 
Hus 80berbi<íy sorteos ex traord inar io s 
se celebran eemi-anuidmente, (Junio y Diolombre, y 
los GKANDES SORTEOS Ot tDINARIOy. on < uda 
ano de lo» diez meses resluntes dul aflo, y tienen In-
ar en público, en la Academia do Mdsioa, en Nueva 
)rleaDs. 
T E S T I M O N I O . 
Oertijíemmos los ahajo firmantes, que boj» nues-
<ra »t/»«r»/«dv. * ireceión, se hueen todos lospror-
pnrattvOH pura los norte» * mensuü.lee y ssmi-unuoles 
de la LoUrla del Estado de Lousiann. au» enptrto-
na pressneiamos la oshhración de dichos sorbos y 
que todos se *fect\wn eon honradez, equidad, y bue-
na fe, y antorisamos a la ICmpresa queh'ian uso de 
t$té ptrtiflcudo con nuestras flrmne en faetímü», 
tn todos s u s anuncios. 
S E S O L I C I T A 
u n c r i a d o do m a n o ipie aupa bien su o b l i g a c i ó n : s u e l -
«TO IpM innn««nlo» ttlbau» u, ItO. jAOOP 4 i9 
C R I A D A D E M A N O 
E u el Vedado, calle 7? n. 11¿0. se nooesita uua con 
buenas rofure das: se le abona el viujo, 
•NA dfiVBftAÍi OOIÍINIKKI 
4-17 
FKANCESA Ü^ N A GENERAL desoa fcolocaixt* con nna ;.iieii;t r.nnilin particular, 
nde.>u is tiene salió b ien las oOKlumbro» de es ln 
p u r s o n a » r t s p o t a b l o » quelt 
d u s t r i a 80, fi todas horas. 




Unicos agentes en la Isla, BBRENGÜER 
C 18*(« 8-12 
y I 
N ú m e r o s l 
p • 
A l m a c é n d e V i n o s 
yi tFARIlM N. 19. 
On 1902 4- 14 
y 
mu mmi BE M P P K U D IÍS. 
8« garantiza ««ta cura. No h a y operacirtiri. Es efectuada por 
médico eupeciaiista. 
O'REILLY 106. GABINETE ORTOPÉDICO. 
i r os i 4-1* 
P . J I M E N I 3 & . 
R E L O J E R I A Y J O Y E R I A . 
Gran novedad en Brazaletes, Sortijas, Prendedores, Are-
tes de oro y brillantes y Relojes de todas dates y precios. 
Variado surtido de oojetos de fantasía, propios para re-
galos. Todo acabado de recibir. 
P H E C I O S MODICOS. 
S E H A C E TODA C L A S E D á COMPOSICIONES, G A R A N T I Z A N D O L A S . 
Obispo número 03, entre Aguiar y Habana. 
CARLOS III, N. 219 
So noci-ttiia un cocinero 6 coci'iero. 
\4 ¡m 4-17 
U N A . I O V K N D K S K A KÑCONTKAK UNA B i para ir A dar do nmmar cuatro vece1» al día 6 
bien sea un niño psra criar en su casa. Manrique 125. 
14926 4-17 
J J K S - l i-
_ y repostero en cstahlocimienlo ó casa 
tiene personas que acrediten su enndneta. 






8 1 7 
N1IKVA INDÍIS-
Q E K O L I L I T A U N A ( M l k ü i 
joser bien y que no ItntfA inconvt! 
ui:a nina de cinco ufios. iiumparilli 
C 101B 
SKÑKCÉ8ITA PAUA. UÑA tria lucrativa en la liabana una persona honrada 
que posea al contado 2,000 ó $.5,000 btes, capital ga 
raniplo; se iietwsita tainbii'n otra persona que quiera 
inardi ir p<.r • I caiiiiui iniicndo uí contado i)((?00 li'os. 
Se (I,.,.-! IIII:I l.iiciui iiifrisualid.'id Dirigirse Sr Kubl-
nó, Bernaia fiO 149 ifi 4 17 
SK i 8r S O L I C I T A NAHKR L A ÜIItKCCION DEL 1). Tii'urcio Mancha para nn asunto que la in -
teresa-, so ríen está M la Jnriso<cción de (JArdenac, eu 
la redacción de eatt per.ódico o en Monte V7 se reci-
ben aviso», Miplioai.do & los dem.is periódicos la re-
producción do esto nnnnclo. 
14813 1-1< 
O E H Í I L I C I T A I Í ^ A C O C I N E R A O C D C I N E -
)rV> qu J ««pa BU obligación, que sea limpie y uoeado 
y duerma en el acomodo; si no tiene cartilla qne no se 
probante: pallo Nnere n. 104, Carmelo, darán rs^ón. 
14W6 6-I» 
| \ E S E A COLOUAR8E U N A .IOVEN HLANCA 
I ./de r.riada de mano: tlenequien latarantlce: Amis-
tad n. 1 informarAn. 1487fi 6-lfi 
S E S O L I C I T A 
ana bn«)na criada de msno qne sepa su obligación y 
traiga recomendación; si no es asi que no se presente. 
Tejadillo ritirnero 1, piso principal. 
j W 4 -16 
C! B 8 0 L I Ü I 1 A UN A BUENA CHIADA D E mano 
J!JIIIHIII-.Í\ <> r<vlri. •|¡I" '•i'!''1 c-st-r y traiga rci-.mnen 
daciones; se le «ta huun trni 
nano número 32 
i i c n sueldo Campa-
COMI8AB.IOS. 
Lo» que suKcriben, Dan((U4ros de Nuevar Orluans, 
pagartmos cn nuestro despacho h.s bi'letes premia-
dos de la L i terín del Estado de Ztousiuna que nos 
a>* presentados. 
K . 1*1. W A L M H L K Y , l 'HF.S . 1 . 0 Ü 8 1 A N A N A -
T I O V A ! . I t A N K . 
I M K K K i : LANAUX r U F . S . S T A T K N A T . B A N l i . 
A. B A I , I > \ V 1 N , l ' IUCS. N E W ORLEANt» , N A T . 
B A N K . 
C A H L 110I IN I M I K S . T N I O N N A T L . C A N K . 
G r a n c o r t e o m e n s u a l 
ou la Acmli'miii de JWllsini <1« N'ufya Orleans 
ei mftTWH m tm enero i in 1001. 
Premio mayor $30<Hím) 
1(Nf,00C* <)III«t«H <i ^'O joattii nno. 
—Metllio ílO.—Cnfirio $5 . -IMc{m«w 
Vin imos |]4 
1 f • 1 .V D E I.O» PJlKMIOfi 
1 PKEMIO D E . . . . $¡100.000 $800.000 









1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D B 
9 PBEMIQg DE 
5 P R E M I Ó B D K . . . . 
m P R B M I Ó B D K . . . . 
100 PREMIOS D E , . . . 
200 PIIK.MI08 D E . . . . 









100 premios de 
100 premios de 
100 premios do 
1.1)98 premios de 
APROXIMACIONES. 
$ 500 , $ 60.000 




H.IHt premios Bsoondontes á $1.064.800 
NOTA.—Los billetes n^raolados con los premios 
mayores 110 recibirin el premio terminal. 
So nocoaitan agentos. 
Jjp'Los billetes para socledudea ó clubs y otros In -
fOhnMi deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente l a s sebas de l escritor, esto es, el Estado, Pro-
vínola, Condado, calle y número. MiU pronto i r á la 
respuesta si se nos manda un sobre ya dirigido di la 
persona que eBrr l Im. 
I M P O R T A N T E . 
ÍMHECriONi BI. A. DAÜPHTO. 
New Orleans, L a . 
E . V. D E A . 
.Lai» r o n r . O B a s do f o n d ó n ao h a r á n 
por expreso, y l e Snaprana pagaré i 
1OR> f e e t u s 
R E C U E R D E S E rose , epT ^ O o 
por CUATRO BANCOS NACIONALES DE 
NUEVAOKLEANF; yqnelon billetes están tlrma-
dos por e) p r r s i d e n t e de una instibnción, ouyos dero-
ehes son r e M n o o i d o s por los Juzgados Suuremoe do 
Jubtlcla, por consiguienté^ íuldado con las imitaciones 
y empresas anónimas. 
U i N i ü i n U fi» de los billetes do BÍTA 
LOTERIA, en todo sorteo. Caa quieru que se ofrea-
ca por nieno'i de nn peno ea fraudn'.outír. 
La euostión que hoy JO está ootiHldt.r!»,nda es: ^ter 
minará la VSttM franquicia eu 1108 por liraitacidn, ó 
será prolongnda por otros 2b sfloi.1 
Este grabado representa una ni ' i . i pidiendo las 
FilDOR&S TÓNICAS k HIERRO y 000A 
I C O C A - I R O N ) do ^ . X J I J I Ü U . 
El remadio mas eficaz nue se conoce para enriquecer la sangre, re-
cobrar y vigorizar la salud ae las persona» débiles de ambos sexos. 
Al HOMWRE cura la Debi l idad J V e r v i M a , debil idad. 
S e x u a l y la Impotencia. 
A la MUJER cura todas las formas de Nerviosidad, Doloven de 
Cabezaf i l l o ro t i i sy Leucorrea , 
Están recomendudas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomo» de 60 pildoras. T o m a d l a » y o» convcitcercig, 
l'UEI'ARADAS VOR BL 
L E . A L L E N , N o , 329 Sooond A v e n n e , N e w Y o r k . 
H ii 
18010 16 18D 
Se solicita 
á leche entera una criandera de buena y abundante 
leche, que no pase do cuatro meses de parida y de 
buena conducta; Consulado n. 97, 
149S3 *-18 
Ir-quis idor 7 
Una joven penintular des'-a colocarse con nna fa-
milia \ ara modista: inforn arín Inquisidor 7 
14883 
S c l i c i t a c o l o c a c i ó n 
un rejnilar cocinero. Concordia BÚméra t Ti 
ltfl98 4 18 
í l K DA DINEKO í-'ON U1POTECA DE FINCAS 
ÍOurbauas en esta capital. Acular fil, de 12 á 3 de la 
tarde. 15012 8-18 
S E S O L I C I T A 
un farmacéutico para un pueblo de campo: informa-
rán Qaliano 101, botica. 15013 4-18 
co l i c i tan 
dos manejadoraa y una criada da mano que sspa co-
ser. Animas 91. 16006 4 18 
UNA SEÑORA D E 40 ANOS D E E D A D D B -b â colacarso de manejadora ó para cuidar, coser, 
á máquina Ó asistir á nn enfermo: tiene porsonaa quo 
la iraranlic¿n; i i ránreaón Castillo 47 á todas horas. 




DR:sEA COLOCARSE UNA PARDA de criada de mano 
• Dragones 64, botic». 
ó manejadora. 
16005 
S e so l i c i ta 
una criada do mano que traiga cartilla y buer.us refe-
úmcro 53. 
4 17 
renda» SUJI Miguei n e  
14910 
En la calle de Manrique 77, altos, 
se necesita una cocinera para corta familia. 
14911 4-17 
UN GENERAL OOCINBBO Y REPOSTERO lesión llcjfado de Ir- Pt-binúaUh deseu t obu-.arse 
en casu paiiicular ó t-n almaccn: informíiráu callo de 
Acoargura í-sotiina á la Plaza del Cristo El Arca de 
Noó. 14984 4-18 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MANO QUE tenga buerias nfitanciftll sucUlo $30 bill.tes. San 
Aligue! número 116. la misma se compra hene-
quén desfibrado 011 todas cantidades. 
14945 4-17 
S E S O L I C I T A 
un coime do billar. Empedrado número 3, 
14924 4 17 
S E N E C E S I T A 
para nn matrimonio s i n hijos n n a criada de mano, qne 
«epa cumplir con su obl'gación; si n o , que no s e p r e -
sente. Sneldo $15 RiB, ciurto, manutención y ror i 
limpia, Santa Clara l i l , bajos. I t9 l2 4-17 
ÜN MA'f R í S í O í m i SOLO. «1N I t Í J O á , 80LT-cita nna miyer blanca ó de color, que tenga buenas 
refereuciae, para cocinar y a y u d a r en los n u e h a c e r e B 
de la cat-a, y que duerma eu el aaomodo. Merced 71. 
14807 *-W 
V E N T A 
H I G A D O D E B A C A L A O ' 
CON 
HIPOFBSFITflS PE CAL Y DE SOSA. 
E 8 T A N A G R A E A B L É A L 
P A L A D A R PONIO L A l iKOHS. 
Comhina, »1<', una manera pabrona y ágwwte-
bl4 IftSjpropié^adeé nulr i t ivaH y - ,r ' ' .Li -.^alea 
dél Aceite de H Í G A D O de B A C A L A O y las 
v i r t u d e s tónicas y réobliBtituyexitea de los 
HlpoZosIitos. y, eon H U U S O , se obtienen simul-
t á u e i M u e n t e los efectos de eolojs dos Vo-lioBoa 
y b i e n conocidos remedios . E s ademati bien 
t o l e r a d a y asimilada por los e s tómagos mas 
del icados , y no causa náusea n i d i a r r e a , como 
muchas vece» acontece con el uso de l slmplo 
aceito 
Cura la Tisis y Bironquitis. 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad Coneral. 
Cura la Escrófula. 
Cura ol Reumatismo. 
Cura la Tos y Resfriados, 
i Cura el Raquitismo. 
Ningún remedio basta el dia descubierto 
c\ira las enfermedades antediebas, especial-
mente la E x t e n u a c i ó n en los n iños y la Uisis, 
como l a E M U L S I O N D E S C O T T . 
, PRINCIPALES _ 
1 g O O T T 4 b B O W N J B , ^ u i m i o o f t . 
D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 
C O C I N E R A . 
Se soJicüa do color, y un muchacbo 6 ana mncbaoha 
de 10 <í 12 años para pervir: se pagará bien. Trocadero 
Mmero 59, de lü á 4 de la tarde. 
14874 4 16 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -sular para criada de mano, manejadora de niño» ó 
acompañar una señora: sabe cumplir con su obligación 
y tiene personas que la p;»ranticen: impondrán Hor-
nos ntipiero 1. 14850 4 16 
PRADO 29. ALTOS.—SE N E C E S I T A N DOS criadas, una peninsular ú extranjera, para estar al 
•cuidado de tres niños y coser on su misma ropa, y ctra 
para la limpieza de habitaoiones: ambas cou referen-
oifiA: un buen criado de mano. 
14869 4-16 
S E S O L I C I T A 
una inglesa 6 francesa de mediana edad para manejar 
un niño de nn año: ha de traer muy buena recomen-
dación. Teniente-Rey 85. 14865 4-16 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
£ media leche una peninsular, joven y'robu si a; te-
niendo quien responda por ella: iulormarán calle de 
Mercaderes n. 13. 14868 4-1fi 
T \ K S E A COLOCARSE U N A SEÑORA P E N I N -
JL /sular de criada de mano de una familia ó maneja-
dora para un niño, eu casa do familia particular do-
•cente; tioue p inrooPí 'S quo la recoDitenden. Sitiof» n. 14 
impondrán. 1185» 4-16 
UN A S I A T I C O G E N K K A L COCINERO, anea-do y de moralidad, desea colocarse en casa parti-
cular 6 establecimiento: sabe cumplir con su obliga-
ción; calle de la Estrella nómero 107, esquina á Cam-
panario, informarán. 14851 4-16 
S e sol icita. 
un regente para una farmacia: 
La Central. 141302 
informarán Droguería 
4-16 
S e s o l i c i t a n 
unos altos en punto cénirijo de la Habana, compues-
tos de sal*, comedor, tres cuartos y cocina. Dirigirse 
í Apartado ISO ó San Ignacio 52. 
14862 5-16 
Se solicita 
una cmda buena de mano, blmea, que sepa coser y 
ser amable oon los niños. Candelaria 58, Ouanabacoa. 
14861 4-16 
SE alquila en Lealtad n. 57 por ocho pesos cincuen-ta oro mensual, un salón alto con balcón corrido y 
servicio de agua; á hombro solo 6 matrimonio ña hijos. 
14975 10-18 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 17, entro Lagunas y Animas, de 
una ventana, cinco cuartos entre altos y bajos, con 
agua: ía llave é informes Consulado 97 entro Vir tu-
des y Animas. 11988 4-18 
S E A L Q U I L A 
ó traspasa la acción del local Factoría 2, entro Monte 
y Corrales, para cualquier clase do ¡udustriu. En la 
misma impondrán. 14952 5-18 
8e alquilan 
los espaciosos entresuelos Componlclcla 11". propios 
para familia ó escritorios ó bufelo». J4973 4-18 
Se alquilan 
habitaciones á hombres rolos con asistencia ó MU ella, 
on la callo de la Cárcol n, 13, esquina á Prado 
14964 4-18j 
8c ul.|uil:iii los Uonitos altos Neptuno 7; en el piso t>ajo está la llave: informarán Amistad 23, entre 
Neptuno y Concordia. M959 4 18 
Se alquila 
el piso b a j o de la casa Amargura 74, con las comodi-
dades necesarias para familia: precio muy módico, en 
la misma impondrán. 15011 4-18 
Se alquila 
una habitación en $17 B[B. á señoras ó matrimonio, 
hay agua* Manrique 57, bajos, entre San Miguel y 
Neptuno. 14981 4-18 
Ípn Marianao, se arrienda un sitio de media caba-lilleiía de tierra de siembra, á propósito para ol cul-
tivo que se la quiera destinar, y buena caaa do vivien-
da de tabla y teja: informarán en «ita ciudad, San 
Lázaro número 93, Habana. 
14904 4 17 
un criado para servir á la mano 
14848 
S E S O L I C I T A 
Cuba número 82. 
4-16 
KSEA COLOCARSE DE CRIADA DE MANO 
con familia decente una joven peninsular que ha-
ce poco llegó á esta capital; luformorán Santa Clara 
número H. Habanana. 14906 4-16 
EsEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -
snlar recien llegada, de criada de mano ó maneja-
dora d© niños: sabe ouraplir con su obligación y tiene 
parsonas que la garanticen: Reviilagigedo 50 darán 
razón. 14835 4 -16 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -tmlar en una casa de moralidad para los quehace-
res de la casa y repaso de ropa; tiene buenas referen-
oia«-, impondrán fonda de los Voluntarios, Muralla es-
quina a Mooserrate, en la carpeta. 
14877 4-16 
KSEA COLOCARSE UN SUJETO PEN1N 
sular bien sea para criado do manos ó portera; sa-
be cumplir oon FU obligacióu y tiene personas que lo 
reoomiendea: impondrán Consulado y Colón, fonda. 
It882 -1-16 
TNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-
•alcon á la 
n. 96, ea-
1-17 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta, piso principal, cou 
calle, muebles, luz y asistencia. Amargnra 
quina á Villegas. 14939 
^ S E A l p l i ~ 
l a h e r m o s a c a s a , E m p e d r a d o n ú -
m e r o 2 1 , en tre C u b a y A g u i a r . 
E n l a m i s m a i m p o n d r á n . 14914 6-17 
Se alquila en precio módico, por varios años ó por mese», la muy buena casa de alto, Galinno 47, fren-
te á la iglesia del Monserratc. Informaitíu Industria 
n. 140, altos. 14936 4-17 
1 7 , T r o c a d e r o , 1 7 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones elegan-
temente amuebladas con entrada á todas horas, á 
hombre solo y precios desdo una onza oro á tres do 
bienes: cóntríco, inmediato á Prado. 
14947 l í - lTDbre 
T P 
\ J c 
' carso paja criada de mano en casa de moralidad, 
sabe cumplir con su deber; la familia que la necesito 
6 la vonga á buscar que sopa ol sueldo que gana', i n -
formarán calle de Espada n. 45, tiene personas que 
rasnondan por ella. 14843 4-16 
UNA SEÑORA P E N I N - U L A R DESEA C o -locarse da criandera á leche entera y tiene buena 
leche y abundante, sana y robusta; tiene personas que 
respondan por ella; Reina n. 117 darán ruzón. 
14845 4-16 
Calle de VUlegas 82 
Se desea colocar una recular lavandera de ropa de 
señora, se coloca para la Habana. 
1484t 4-16 
Calle de Riela ntís. 91 y 93 
Se solicita un criado do mano, que ya lo haya sido, 
y teaga persona que responda por su aondnota. 
14840 4-16 
Se solicita 
una criada de mano blanca hija del país con personas 
que respondan de su conducta: Manrique 117 de las 
nueve de la mañana eu adelanto. 11838 4-16 
Se solicita 
una criada de manos que sepa cumplir con su ohliga-
c i fo : Teniente-Rey n. 14. 14839 4-16 
Se solicita 
un buen criado do mano que tenga recomendaciones. 
Amargura 49. WSO'I 4-16 
DESEA COLOCARSE D E CRIADO D E MA-no en casa de comercio un sujeto peninsular ó 
bien para portero ú otro trabajo que pueda desempe-
ñar: tiene porson as que respondan por él: impondrán 
Habana entre Muralla y Sol, café Diecro Corrientes. 
14881 b 4-16 
Se necesitan 
operories de modista en " L a Fashionable" 
Obispo 9 2 
14887 4-16 
UN PUANCES QUE H A RESIDIDO LAHCIO tiempo en Inglaterra; Alemania y los Estados-
Unidos, y un aíío en etta ciudad, desea encontrar co 
locución en una casa comercial. Tiene Jas mejores 
referencias Dejar las señas en el despacho del DIA-
aro. 14890 4-16 
» e s o l i c i t a 
uu criado de mano, joven; se prefiere de color. Calza-
da de Galiano n. 73. 14895 4-16 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COSTURERA DE mod ista que sepa cumplir con su obligación: Obis-
Pon. 113. 14897 4-16 
Jesús María 101. 
Se solicita una criada de mano para corta familia 
con la condición de dormir en el acomodo, ha de ser 
de mediana edad y se prefiere que sea da color. 
lOOO 4-16 
¡ O - R A N N E G O C I O ! 
Se desea un socio con algún capital, sea gerente ó 
•comandita, para un establecimiento que produce, y en 
haen punto: de más pormenores informarán Amistad 
«2. do 10 á 2 de la tarde. 14575 9-9 
Cocinera. 
Se solicita una buena que quiera ir al campo y ten-
ga reoemendaciones: calle 9 esquina á 20, Carmelo, 
de 12 á 5. 14901 4 16 
C R I A D A D E MANO. 
Para el servicio de un matrimonio solo se necesita 
«n la callo «¡o Consulado n. 65, entre Colón y Refugio, 
una criada de mano, blanca, que entienda algo de eos 
iura y traiara buenos informes. 
14876 4-16 
D e s e a c o l o c a r s e 
de criado de mano un joven peninsular en casa decen-
te y que den buen trato: informarán Tejadillo y Ha-
bana, tienda La MontaGesa. 
1 872 4-16 
UN A . i O V E ^ PENINSULAR DESEA COLO-oación en casa de familia: entiende do costura: se 
oambian referencias: en Carmen n. 5 informarán. 
US64 4 16 
GOMPEAS. 
SE COMPRAN CENSOS Y PENSIONES D E ios mif mos por la tercera parte de su valor al con-
tado, sin intervención de corredor: dirigirse al escri-
torio de los Sres. Rosa. Aguiar 67, altos, entre Obis-
po y O'Reilly. x4b9t 6-18 
Botellas 
Se compran medias botellas vacías de agua do Apo-
UinariB Milrrauke, Perro y demás de la miama for-
ma, pagándolas bien; botica San Carlos, San Miguel 
nümero 103. Habana. 14950 4-18 
PARA UNA F A M I L I A QUE V A A PONER casa se compran unos muebles buenos; nn piauiuo 
de Pleyel y alguna lámpara de cristal, prefiriéndolos 
de familia particular y séanse juntos ó por piezas, San 
Rafael 18, sastrería. 14852 4 -16 
SE COMPRAÍT LIBROS 
de todas clases y se pagan bien, 
O B I S P O 8 6 , L I B R E R I A . 
14841 4-16 
F O G O N D E S A S T R E . 
Se desea comprar uno de uso, Galiano ]3t, tiutore-
rla La Amerloa. 14S7:í 4-16 
SE DESEA COMPRAR UNA CASITA DK 1,5130 á 2,000 pesos oro. por los barrios del Angel, Cristo, 
Belén y Colón, sin intervención de corredor: dirigirse 
á la calle de Teniente-Rey número 64. 
U«47 4-I6 
PEBDIDAS, 
Ij l N L A U L T I M A RECEPCION D E L A SEÑO-'jra Rita Duquesne del Valle; se ha cambiado UL 
flobretodo: se suplica á la persona que se encuentre en 
igual caso, tenga la bondad de pasarse por Amistad 81 
para hacer el cambio. 14970 4-18 
l ^ N L A NOCHE D E L 13 D E L A C T U A L H A 
üidesaparecido de la casa n. 88 de la calle d t l Cam 
panario esquina á Neptuno una gatica blanca <ic A n -
gora: se gratificará generosamente al que la hubiere 
encontrado, por ser un recuerdo de familia. 
14956 4-lft 
EL 16 D E L A C T U A L P O R L A M A Ñ A N A S E extravió una perrita galga que tiene puesto collar 
de cuero y metal con d<.3 cascabeles, desde la calle de 
Cuba esquina á Amargura á la calle do Aguiar y Lam-
parilla; se gratificará al que la entregue Amargura y 
Aguiar. altos, bodega. 14999 8 18 
EN U N C O C H E D E P L A Z A , D E S D E L A VA-lle de O-Reilly esquina á Bernaza hasta Rayo 38, 
se le quedó olvidado á un señor un paquete con docu-
mentos rotulado ''Sr. D . Manuel Estévez, Remedies'," 
la persona que lo haya encontrado se le Buplioa lo lle-
ve á Oficios 8, que se le gratificará. 
149ñ4 la-17 3d-18 
P é r d i d a , 
De la calle de las Virtudes n. 11 se ha extraviado 
un perro buldog: entiende par "ñate" . Se gratificará 
al que dé razón de él y se le hará responsable al que le 
oculte. 14889 4-16 
P é r d i d a . 
En la mañana del domingo 14 se ha extraviado de 
la calla de la Habana n? 20, á l a d e San Juan de Dios 
n? 8, un perro podg, que entiende por "Flondor"; á 
la persona que lo entregue en uno de dichos puntos se 
le gratificará. 14888 4-16 
Casas M t M l e M a s . 
H O T E L SARATOGA, 
M O N T E 4 5 , 
Eegenta de é l , Da KOSAKIO DE A L I A B T . 
S I T U A D O F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
liombres solos y matrimonios, habiendo algunas detal-
quiladn^ en la actualidad. 
S . Ü muy conocidas una buenas condiciones de vista» 
Se alquila la casa Desamparados 50, tmtve Habana y Compostela; de dos pisos que pueden hacerse in -
dependientts; en la bodega do al lado e*!á la llave ó 
impondrán. 14832 4-16 
GO, B e r n a z a , 6 0 
hay una habitación con vista á la calle, con muebles ó 
sin ellos; precio módico. 
14831 4-16 
8e alqúilan 
dos habitaciones altas juntas ó separadas á hombres 
solos ó matrimonio sin niños en casa de familia respe-
table: Industria n. 101 entro Neptuno y Virtudes. 
14883 4-16 
EA YO esquina á Reina, altos de la locería, casa de familia respetable, so alquilan hermosas habita-
oiones con suelo de mosaico, vista á la cnlle, gas y 
limpieza; so cambian reíorenéias. 
148X0 8-16 
Tejadillo 48 
Se alquilan en conjunto ó separadamente las boni-
tas habitaciones del segando piso de esta Men situada 
casa: alquiler módico: informan en los altos del pr i -
mor piso. 14816 8-16 
A un matrimonio sin hijos se alquila la preciosa casa del jardín Las Delicias en Guanahacoa, con 
acción al recreo que brinda aquella encuiitinlora pro-
piedad: informarán en esta ciudad. Amargura 18. 
14660 11-11 d 
H A B A N A I O S 
so alquilan elefantes habitaciones, con asistencia y 
sin ella, á precios sumumento módicos. 
14810 4 14 
PARA ESCRITOBJOS, 
OPICIUAS, BUFETES DE 
ABOGADOS, E T C . 
se alquilan varias piezas» en la 
hermosa, nueva y céntrica ca-
sa, Empedrado número 81, en-
tre í'uba y Aguiar. 
14729 6-12 
Se alquila la casa calle Cerrada del Paseo n. 1, con Izaguán, hermosa sala, comedor, 5 cunrtos, dos de 
ellos de escritorio y uno más alto, pluma de ugua, co-
cina, patio y traspatio, muy fresca y seca: la llave.ó 
iuformarán en la calle do la Salud n. 87. 
14793 0-13 
S E A L Q U I L A 
un alto con vista á la calle, on mucha proporción, 
ftfuiai.'a n. on. — • - - y n y -
Ojo. M e r c a d e r e s 4 . 5 . 
Se alquila un hermoso zaguán y patio cerrado, pro-
pio para toda clase de depósitos y particularmente 
para ferretería, tabaco, azúcar, vino, y pará alambi-
que ó panadería; hay habitaciones altas á doce pesos 
billetes. 1*712 16-12 d 
S e a l q u i l a n 
los altos de la casa calle de la Obrapía n 44 J, con za 
güín independiente. Habana 98 informarán. 
14661 9-11 
L.4 (¡ASA C A L L E D E LOS BAÑOS l 8, 
en el Vedado, á una cuadra do los mismos y >••>• punto 
muy concurrido, se alquila por meses ó por un año: 
tiene gas, portal, sala, comedor y cuatro cuartos arri-
ba, y, en el bajo, la cocina, dos cuartos de criados y 
tres piezas más do desahogo, patio y traspatio: la llave 
en el número 4. y su ajuste en Manrique 15, despaés 
do las 8. 14618 7-11 
S e a l q u i l a 
una espaciosa casa-quinta situada en la calzadarde 
Buenos-Aires n. 23, con nn hermono IMÍIO, jardín y 
árboles frutales: impondrán de eu ajuste eu Manrique 
n. 4,6. 14605 9-10 
Para escritorio 
ae alquila una magnífica sala do zaguán y esquina.— 
tlabana49. 14600 9-10 
Maflfiicasyestaiciífifltos 
OJO ESTABLECIMIENTOS.—SE V E N D E U -na bodega muy acreditada que hace de venta men-
sual de 2,100 á $2,125, está bien surtida y so da en 
$1,000 billetes, tiene contrato por 9 años, una fonda 
cerca del muelle en $600 billetes: informarán Agua-
c a t e ^ 14978 4-18 
• r \ U I E N SE ROMERA ESTA ÜÍiEVA?—EN 
4/ lo más florido de la Habana so vendo un pre-
cioso uttfe, hace buena venta sólo por el punto y ase-
i<ui o un porvenir muy risueño pava dos socios que 
quieran trabajar, presenta negooios que puede quedar 
casi libro de alquiler y quieren $1,000 billetes; infor-
mar i D . Isidoro Lombora, Monte 63. 
14961 4-18 
SE V E N D E CERCA D E L A C A L Z A D A D E L A Reina una casa do vecindad con ocho posesiones 
que produce 82 posos btes. libre de gravamen en 4,500 
pesos btes. libres y otra en Corrales con cuatro cuar-
'.os y azotea en 1200 pesos oro; reconoce 40 posos re-
dimibles: informarán Sitios ll'O. 
149H5 4-18 
POR R E A L I Z A R ASUNTOS D E F A M I L I A SE vendo en último precio las casas siguientes: dentro 
de la Habana barrio del Angel una casa 4 cuartos en 
$4200 oro; otra cerca de Prado 4 cuartos $3200 oro, 
libre de gravamen sin intervención de corredor, pro-
ducen 2 y 2{ onzas alquiler cada una; demás pomeno-
res Rayo 38, de 7 á 11 de la mañana. 
14990 4-18 
O 'O —SE V E N D E UNA ESPACIOSA CASA en Guanahacoa en la callo do los Corrales, cou 
portal, sala, comedor, 10 cuartos, cocina, pozo, lava-
dero, patio, está en buen estado y libre de gravamen, 
se da en $1,500 billetes, y se venden casas desde 
2.000 hasta $10,000 oro en buenos puntos: informarán 
Aguacate 51 esqutna á O-Reilly. 
14979 4-18 
j E V E N D E E N L A C A L L E D E TROCADERO 
. una casa en muy buen estado, techos de cedro y 
toda de azotea, sala, comedor, 4 cuartos, cocina y 
§ran patio,, agua de $20, cuarto de baño oon su ¡no-oro, libre de gravamen, se da en $7,000 oro: infor-
man Aguacate 54. 14980 4-18 
CON SEIS CUARTOS ALTOS, TRES BAJOS, cuartos de cochero y jardinero, palomar y agua, 
se vende una bonita y espaciosa casa-quinta, situada 
eu el barrio de Jesús del Monte, haciendo frente á la 
calzada, cen el terreno que ocupa y algo más si lo 
desean. Informán San Lázaro n. 147, bajos, de 10 á 
U y d 6 é 7. 14019 4-17 
SE V E N D E N CASAS CON E S T A B L E C I -mienlo y particulares, de 1, 2 y 3 ventanas, de to-
dos precios y comodidades, por el barrio y calles 
que la quieran y doy en garantía de las mismas 350' 0 
pesos en oro en partidas al 8, 9 y 10 por lr0, razón 
Reina n. 3 sombrerería La Física, de I I á 2 do la tar-
de. 14923 t 17 
SIN I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE vende la hermosa casa de alto y bajo. Economía 
n. 4, muy fresca, azotea, un paso de ¡a calzada, l i -
bre todo gravamen: Belaacoaín 87, de Ll ¿ 2 y de 5 
á 9. 14938 4-17 
SE VENDE EN $3.500 UNA CASA DE ESQUI-na en la calle de la Habana. En $3.' 00 una casa 
calle de la Bomba, que da buen interés. En $?>,000una 
casa, calle de Jesús María, que gana $152 Calle de la 
Lealtad 151 ó Empedrado 22 Sr. Massana 
1Í871 4 16 
Q E V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N Dlfl CO-
Orredor una casa de mampostería y Vja calle de A -
lambiqu^ n. 2, con frente de cantería construido á la 
moderna, situada á tres cuadras de lu calzada del 
Monte, compuesta de sala, tres cuartos cocina: tibia-
rán á todas horas Neptuno 229. 11881 4-16 
i j E V E N D E N TRES CASAS, REGIAS, MAS 
0 2 4 casas de una y dos ventanas; 14 casas de esqui-
na con establecimiento; 18 casitas; 4 casas de vecin-
dad; 3 casas quintas; bodegas; 6 fondas; 4 cafés con 
billares y sin él. San José 48. 
14836 4 16 
POR URGENCIA QUE SE L E D I R A A L comprador se vende en $4,500 oro, una hermosa 
caca oon sala, comedor, 6 cuartos, paii;> y traspatio, 
cocina, lavadero, agua y demás comí didades, en el 
barrio de San Isidro, alquilada en 3¿ onzas en oro, su 
frente cantería y lo demás mampostería, vista hace fe: 
Mercaderes 39 y San Isidro esquina ¡í < ompoilela, bo-
dega. 14878 4-16 
POR NO PODER AT N D E R L A SU D U E Ñ O se vende en el mejor punto de J e ús del Monte una 
bodega y fonda sin competencia, que hace un buen 
diario para gauar ECÍS mil poso al a fio: una casa nueva 
en la calle ae Escobar que da el uno por ciento, una 
en la calle do Crespo con 4 cuartos, nueva, y otra on 
el barrio de la Punta de 2 ventanas y 7 cuartos, de a-
zotea. libres de todo gravamen y una cindadela que 
product 250 pesos en billetes, á una cuadra de la cal-
zada del Monte; informes de 3 á 5 en Picota 17, sin 
corredores. 14^94 4 16 
^ E V E N D E UNA CASA CON SU E S T A B L E -
J^cimiento de bodega rr^iy acreditada en la calle de 
Moreno, erquina á Harmonía; es de azotea con 40 va-
ras d« fW<fa 7 «>c,h"£? frMte; W ta pjjsma daráq rar 
S E V E N D E 
ó se alquila la casi callo de la Esperanza n. 83, aca-
bada de fabricar, con sala, saleta, 4 cuartos, cocina y 
cloaca: la llave en el n 81; impondrán Lamparilla 40. 
14875 4-16 
CA L L E D E L A GLORIA PUNTO INTífiKME-dio, una carita con sala comedor y un cuarto, de 
mampostería y azotea en $650 oro; un terreno yermo 
entre des calzadas en el Puent e de Agua-Dulce: venir 
que hay arreglo; otra calle del Aguila lo mismo y en 
más barrios cnsan do todos precios: Angeles 54. 
14898 4-16 
SE VENDE MUY BARATA L A CASA C A L L E de Factoría 86; con sala, comedor, nn cuarto y co-
cina, se da en 700 pesos oro libres para el duefio; otra 
en la de Estrella en $3,500: informan de precios y 
condiciones Aguacate 54. 14821 4-14 
SE V E N D E UNA ESTANCIA D E DOS CABA-llerías y cordeles, con buenas casas y buena arbo-
leda, agua corriente todo el año y también de pozo, á 
una legua de Toyo, por carretera; también se permuta 
por una casa en ésta ó sus afueras. Informes, San 
Lázaro n. 319 14802 4-14 
OJO A L A GANGA.—Por no poder asistirla su dueño, se venda una fonda en buen punto y con 
los utensilios necesarios y buena marchantería: se da 
en $1,000 billetes; informan Aguacate 54. 
11820 4-14 
S E V E N D E ÍT 
las casas calle do Manrique 32 y 31, do alto y bajo: en 
la misma informarán. 14819 5-14 
S I N INTERVENCION D E CORREDOR, SE vende una casa á tros cuadras de la calzada del 
Monte, acabada de recd i ti car, con sala, zaguán, dos 
ventanas, comedor, buen patio y 4 cuartos, en el ínfi-
mo precio do $1,700 oro libres para el vendedor. I m -
pondrán Revi lagigedo 83. 14815 4-14 
f i JO! EN $3,000 ORO UNA CASA CA L L E de los 
* ' Corrales, con 5 cuartos de mampostería; otra muy 
barata calle de la Gloria con 3 cuartos; otra hermosa 
en Revillagigedo 77, toda de azotea: dos en Jesús del 
Monto (esquina de Tejns) de mampostería y portal; 
otra calle do la Sahid. Maloja 104 de 8 á 12, iuforma-
rán y tratarán. ' 14807 4-14 
SE DESEA VENDER POR NO PODERLA asistir su dueño una fonda y billar: informarán Si-
tios número G9, café á todas horas. 
14769 6 13 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE vende en módico precio la casa calle de la Picota 
n. 24 entro Acosta y Jesús María, compuesta de sala, 
cómodos, 2cuartos bajos y uno grande alto, libre de 
gravamen^ y sns contribuciones al corriente: impon-
drán Acosta n. 93. 14703 8-12 
DE ANUALES. 
¿ E V E N D E UNA M A G N I F I C A PAREJA D E 
Ocaballos americanos, de tiro, y un potro caminador, 
nn coupé, un tilburí (bogy) y arneses do caballos. 
Cerro n, 613, por el zaguán, de 7 á 10 de la mañana, 
14951 5-18 
A r r e o s . 
Se vende un tronco y una limocera, franceses, casi 
nuevos y de mucho gusto: informarán Rayo 40, entre 
Dragones y Salud, 14993 4-18 
A los d u e ñ o s de f á b r i c a s y t r e n e s 
de carre tones . 
Como ganga, se vende una preciosa muía criolla de 
ocho cuartas de alzada, de cinco años de edad, maes-
tra do tiro y sin resabio alguno; en Industria n? 150 
puede verse y tratarse de su ajuste á todas horas del 
día, pues 8« vende por no necesitarla su duefio. 
14854 4 16 
SE VENDEN TRES CABALLOS, A C A B A N D E llegar de Paerto Príncipe, maostros do coche, uno 
dorado, riza americana, alzada 8 cuartas, 5 afios de 
edad; otro moro; otro alazán, alzada 7 cuartas, cinco 
años, San Rafael 152, establo do coches. 
14756 8-13 
¡ H A C E N D A D O S ! 
Malas baratas y bueyes maestros de carreta y ara-
do. Un caballo criollo de 71 cuartas, de 5 años y maes-
tro de tiro: calzada del Monte 280, peletería, informa-
rán. 14787 5-13 
Se vende 
una pareja de caballos americanos, uno alazán y otro 
moro de concha, en pareja ó separado, son magníficos 
y nuevos: una duquesa y un cupé de poco uso; infor-
marán Prado 34 y 36, establo E l Prado. 
14745 10-12 
SE V E N D E UNA DUQUESA REMONTADA _ de nuevo con ^us correspondientes arreos y un ca-
ballo maestro de tiro á toda prueba: en Infanta 112, 
esquina á Neptuno darán razón á todas horas. 
150f0 4-18 
Se vende 
un cabrioló casi nuevo, muy ligero, elegante y en pro-
porción, y se alquilan los altos de la casa San Juan de 
Dios 8, con entrada independiente y todas las demás 
comodidades; de 4 a 6 Aguacate 112, 14962 4-18 
F A E T O N . 
Se vende uno en módico precio y de forma elegan-
te. Reina n. 14. 14946 4-17 
SE V E N D E N U N E L E G A N T E FAETON, nuevo de cuatro asientr s, propio para una persona de ne-
gocio; otro de muy poco uso, muy ligero y cómodo; 
todo so da en proporción; impondrán San José 66. 
14867 4-16 
U N C A R R I T O . 
Se vende, do medio uso, cuatro ruedas, todo made-
ra y en jir^iorción. Belascoaín uilmero 52^ 
Se vende 
un mllord, marca Bisciyart , forma do moda y de muy 
poco uso. Campanario 166. 
14796 4-14 
Se vende 
un hermoso carro de 4 ruedas, propio para cigarros y 
panadería, por reunir buenas condiciones; se da bara-
jo porno necesitarlo su dueño; informarán Lealtad tu 
100. 14668 10-11 ' 
DE I 
P i a n i n o de P l e y e l n. 6, obl icuo. 
Sin comején y so responde, muy barato 
por ausentarse su dueño, en Amistad 142 
barbería de Aguilera. 15008 4 18 
UN JUEGO D E PALISANDRO $42, U N L A -vaho $10, 1 espejo $8.1 mesa Viena $8; 1 sofá $3 
6 sillas Viena $8, 1 aparador $18, 1 carpeta $10, 2 si-
llones Viena $8 y varios muebles más: son en oro, y 
ee alquila la casa: Jesús María n. 97. 
14960 4-18 
P L E Y E L . 
Se vende un magnífico pianino Pleyel oblicuo n. 
legítimo, de inmejorables condiciones. Habina 18. 
14985 4-18 
Se vende 
un magnífico piano francés de muy poco uso, buenas 
voces: en precio bastante módico; Lealtad n. 57. 
14974 io 18 
¡ M U E B L E S A L C O S T O ! 
Estando dispuesto á cambiar de giro, realizo todos 
los muebles de mi casa Compórtela 124: la mayoría de 
estos son de clase modesta, y por lo tanto a! alcance 
de todas las loriunas; se admiten proposiciones por el 
total.—Manut-l Suárez Marinas. 
14958 4a-17 4d-18 
EXCUSADOS 
DíODOROS 
de todas clases. 
EL MEJOR SURTIDO EN LA 
ISLA DE CUBA. 
A. F. Ramírez, 
es el que los vende 
más baratos en A-
mistad 75 y 77. 
Surtido general en 
el ramo de LAM-
PARAS. 
Visítese esta casa. 
C 1922 alt 10-18 
las lámparas de Luz Grande 
f Y f l TS O T I P;ir;i laK 'meas y establecí 
I I ' I I 11 l l ,,1'ontoa; 86 garantiza ser la 
I yfl I l i l i mejori liay siempre repues-
| | l l I 1111 to do tubos ymecbas, en A • 
A* | | I I mistad 75 y 77, en donde es-
5 3 t ánen uso para mís satis-
facción del comprador: su costo es barato. Visítese el 
establecimiento de A. P. Ramírez, 
C1923 alt 10-18 
ES C A P A R A T E S D E 10 ft 100$, J U E G O S D E sala nogal y caoba de 100 á 200$, juegos de cuarto 
de fresno, juegos de comedfjr de fresno, aparadores á 
20$, jarreros á 10$, peinadores, lavabos, tocadores, 
veladores, camas de hierro y metal, lámparas de cris-
tal y bronceadas y otros muebles baratos. Lealtad 48, 
14911 4-17 
T e n i e n d o que c e r r a r la. c a s a 
realizo un juego de Reina Ana, con sofá; un juego á 
lo Luis X V , y medios, pero baratos; un canastillero 
de palisandro como no nay mejor; vidrieras para l i -
bros, baratas; también un pianino de Pomares, bara-
to; un espejo grande en $35 B.; 2 más de cuerpo ente-
ro con consolas, por la cuarta parte de lo que costa-
ron; aparadores chicos de moda, una cama en $20 B , 
de moda; un escrirorio con dos escaparatic s: teniendo 
que cerrar se da todo barato en Reina n. 2, frente á L a 
Corona. U932 ' 4-17 
L A . S E R V I C I A L 
PRESTAMOS. 
Neptuno 128, etquina á Lealtad. 
Sobre toda clase de aUiajas de oro, plata y l>riiluii • 
tes, muebles, pianos, roj.'as y otros valores; facilita di -
nero esta antigua casa > realiza todo o que irrocede 
da lo mismo á precios baratís imos.—J . B L A N C O . 
14903 K'-l? 
TODO BARATO Y CASI NUEVO SE V E N -den unos canastilleros de fresno y palisandro, jue-
gos de cuarto de fresno; jugueteros de nogal, auxilia-
res de idem; espejos grandes y consolas do palisandro, 
lámparas de crietal y de metal; un juego de Viena; so-
fás, sillones y mecedores y sillas do mesa para niSos, 
de Viena; percheros y mesas de nacho, mesas corre-
deras y aparadores de negal, neveras de fresno; una 
caja de hierro para guardar valores propia para una 
casa de comereio y una farola de zaguán. Industria 
n, 140. 14935 4-17 
SE V E N D E U N HERMOSO APARADOR, U N jarrero; una mesa de corredera; un escaparate de 
espejo y otro liso de caoba; un magnífico juego de 
sal'»; un gran espejo dorado y un pianino de Boisse-
lwtfils;todo baratísimo por marchar la familia. San 
Nicolás 24. 14853 4-16 
ANTIGUA MUEBLERIA 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
En esta casa realiza á precios sumamente baratos ê  
surtido más completo y rariado de muebles que puede 
desearse tanto del país como del extranjero así como 
una gran partida de cuadros y mamparas, una precio-




Siguiendo nuestra invariable costumbre, ol día 31 
del présete mes daremos comienzo á nuestro l i A L A N -
CE GEÑERÁL. , ¿ . 
Deseando aligerar un tanto las grandes exis-
tencias que en máquinas de coser guarda nuestro 
almacén de depósito, para dar entrada á las que nos 
lleírarán en el mes de enero de los centros fabriles, con 
que abriremos la campaña del 91, hemos resuelto ha-
cer una nueva reducción en, los precios durante el ac-
tual mes, como podrá ver el pdblico por la adjunta 
N O T A D E P R E C I O S . 
Máquina D O M E S T I C , de brazo alto, por mu-
chos imitada, pero nunca igualada, y ga- _ 
rantizada por OCHO AÑOS á f c S & B t S . 
L a misma, de brazo bajo, que reúne las pro-
jñas bondades j con igual garantía, 9 ¡ t m o D T M > 
S I S T E M A S r W Q - E H . 
Máquina NEÜMANN ornamentada elegantemente con madpras de m o s á K . 
co, de última reforma, brazo bojo A v L i - m a 
Idem de brazo alto 01 •,:SlS• 
Ambas las garantizamos por CINCO AÑOS 
Z A P A T E R O S T T A L . A . B A R T S R O S . 
E n máquinas para zanaterías y talabarterías r.eneraoa verdaderas especialiiades 
A L D E L A S P R U E B A S . 
Huelgan tus A C L A R A C I O N tíS que nadie ontlendeni comprende, porqüe tan pronto 
afirmas que los JURADOS C I E J m r i G O S no valen par* nada, como te acosfes á las 
M E D A L L A S para contrarrestar la gran protección que e! público viene dispensando á 
nuestras incomparables máquinas DOMESTIC y NEÜMANN, respectivamente. 
Cuando con tanta cacbaza te contradiees y niegas esta verdad, que como muestra 
anotamos, no es extraño que nieernes también que la P R I M E R MAQUINA V I B R A T O -
R I A Q U E S E DíO A L MERCADO lo ha sido la sin rival D O M E S T I C 
Pero como el SUPREMO J U E Z denominado P U B L I C O sabe perfectamente á qué 
atenerse en 'o que á e s t e asunto so refiere, velw/ el porqué no surten efecto tus "viriles" 
y "eruditas" aclamaciones. 
E Z Y COMPAMA. 
74 O'REILLY 74 Teléfono 310. Apartado 110. 
C 1914 6 16 
c o n g l i c e r i n a d e G A N D U L . 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, st los niños pitdeíen de 
diarrea. Con este VINO DEPAPATIIÍA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que las 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja ú aceite de bacalao pov poseer la gliccrina BUS misma* propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el tínico que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. La P A P A T I N A (pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse máa VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). jjjj 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. ¡ñ 
(1) La Papayzna es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de Übrica¡5 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la wa^aj/íno carece de mal olor y el VINO con el la^ 
preparado parece un licor de postre. C 1817 1-D 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
afios y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con eu empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
liace recomendarlo cou toda eficacia ¡i aquellos ijue pa-
dezcan las enferme lades siguientes: malos humores ad-
quiridos 6 heredados, úlceras, herpes y sohrc todo en 
;a S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certiñ-
sados de médicos notables y de particulares atestiguan 
bondad del medica ucnto. 
Este ROB ha sido groseramente falsificado, por lo 
. ue suplicamos á los consumidorea exijan frascos qne 
deven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
| oreso en la viñeta. 
Cnl819 I D 
VERDAD INCONCUSA. 
j^Quién duda ya que las suaves y ligeras máquinas de coser 
N E W HOME 6 N U E V A D E L HOGAR son Um más duraderas y 
perfectas de cuantas se conocen actualmente? No necesitamos 
esforzarnos en ponderar e^tas regias máquinas porque la razón 
lo inspira, la lógica lo pregona y sus lu-chos lo justifican. 
l>e nuevo presentamos á e îo ilustrado público las incom-
parables máquinas P E R A L L i P E R A L ffl ia mAs moderna 
isu. de las raáquluaf; cose cou perfecdóo, es V I B R A T O R I A , D U K A 
D E R A é inalterable. Sus cualidades mecánicas so prestan á la 
:V competencia más ruidoea, y su prec o, por lo bsjo, parece á 
muchos increible 
wrr.COX & G l B B S (d^ ca^elieta) 
Las silenciosas y automáticas máquinas de est-t) nombi 't c;ii:-:tituyen una verdadera 
loya de arte, deantigao conocida, que no tiene rival. L a W I L C O X viene á formar con la 
N E W HOME y la P E R A L el triunvirato de lo más selecto que se conoce en maquinas de 
coser. 
¡ L O O R A S U S F A B R I C A N T E S ! 
Para zapaterías y talabarterían tenemos Bteiiii)!^ ofi exiateocia las prepotootea má 
quina« N E W H O M E oscilante, H O W E & W I L S O N v P O L Y T Y P E C Y L I N D E R . 
Surtido general en ai líenlos de fantasía. 
O B S E l t V J l C I O J V . -Rogamos al público desestime ciertaíj oficiosas habiaduríae; 
pues nos consta que algunos du nuestros V E T U S T O S colegas, con desenfrenada envidia 
y mordaz intención, han tratado ¡infelices! de zaherir la reputación de nuestras má-
quinas P E R A L , enviando á los pueblos del interior uu dependiente á pregonar que era 
hospiciana. ¡Os babeis lucido, a n t i c u a r í a s ! Las máquinas de P E R A L tienen, para qne 
lo sepáis, mas que las vuestras, su A L E A L A . 
U n i c o s a g e n t e » e n e s ta I s l a 
José Sopeña y Compañía. 
112 O ' K S T L L I 112. ULTIMA CUADRA. 
g^g^Se c o m p o n e n m á q u i n a s d e c o s e r g a r a n t i z á n d o l a s . 
LA PROTECTORA. 
C a s a de p r é s t a m o s 
DE FÉLIX FERNANDEZ. 
C A L Z A D A D E B E L A S C O A I N NÜM. 61, 
ESQUINA A SALUD. 
H A B A N A . 
Se da dinero sobre toda clase de objetos, cobrando 
un módico interés. En la misma se realiza un variado 
surtido de muebles, prendeiía y ropa hecha; todo pro-
cedente de empeño. 14823 5-14 
M u e b l e s 
Los hay de todas clnses y baratísimos; también pia-
nos de Pleyel 6 infinidad de alhajas, todo de relance. 
Compostela número B0, La Perla. 
C 1897 5-13 
ANUNCIO A L PUBLICO. TODO E L QUE tenga prendas empeñadas en la casa de empeño, 
Salud 28, pasen á recogerlas á la calle del Aguila 245, 
por haberse cerrado dicha casa de empeño.—Andrés 
Andrade. 14913 4-17 
M U E B L E R I A 
E L V A I J I I E D E O R O . 
Galiano 67 entre las de Neptuno y San Miguel. 
Se desea desalojar algo el local del gran surtido de 
mueblas, los tenemos nuevos y usados, de todas cla-
ses, del país y extranjeros y sobre todo buenos y ba-
ratos. Aprovechen en esta temporada, hay de más ó 
menos lujo, también entramos en cambio. 
14645 9 11 
A l m a c é n de p i a n o s do T . J . C u r t í s 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A S A N J O S É , 
tíu este acreditado establecimiento se han recibido 
del (illitno vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., i|ue 
se venden B)imam>-iite módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garmiti-
zadus. al alcance de todas las fortunas. So compran, 
cambian, alauilúu y componen de todas clases. 
14477 S7-e dic. 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E .IO.SK FOR-TEZA, Bernaza n. 53.—Se venden y compran usa-
dos: se va á vestirlos al campo, por módico precio: 
tengo toda clase da efectos para los miamos: especia-
lidad en bo as de billar. 14139 27-28N 
DE iAOÜI 
T E L E F O N O S 
Bell legítimos. 
Tenemo-t una gran partida de diferentes precios que 
deseamos realizar. Hay de cuatro distintos precios, al 
gasto del consumidor. Mercaderes 2 Henry B H a -
mel y C? 14991 4-18 
m m i u m A C E R O . 
Dos millas de 40 libr.is en yarda. 
Una milla do l'l ' i^ ra s en yarda. 
Dos millas porl;'uü de-tO pulgadas. 
Una milla port>tíl de ? í pulgadas y 12 
C A R R O S D E H I E R R O . 
Dirigirse á T a c ó u u. 2—D. Herná dez, 
14976 4- t8 
P i B A U P M I I i Z M . 
Se vende la maquinaria siguiente. 
CINCO defecadoras do cobre de 18 hectólitros. 
VARIOS filtros-prensas para cachazas. 
P A Ñ O S filtrantes y accesorios de todas clases. 
U N TACHO al vacío completo, capacidad de doce 
bocoyes por templa. 
Informarán: 
fliesties y l e l a s , 
COCA Y ARMENGOL 
C O M E R C I A N T E S C O M I S I O N I S T A S 
AMARGURA N U M . S2. 
SON I,OS EXCLU SIVOS 131 PORTADORES DE 
LOS ARTICULOS SMJl 1 K N T K S : 
HARINA SUPERIOR, MARCA "CONCHA." 
I K l TAS DE LOGROÑO, M A I U AS: 
« ' T R E V U A N O É H I J O " 
" D I A Z Y ARAGON" 
••JUAN INFANTE" 
• I IASILIO TORRES" 
" M I G U E L DE M I G U E L " 
F R U T A R . F R K 5 A S Y T O D A C L A S E D K C O N S E R V A S 
D E L A C O R Ü X A , .MARCA: 
" M I G U E L C O T R O F E . " 
Sardinas de t ód i t* clases v d^más productos de la 
marra ' SAN GKEGORIO," de Vigo. Vinos exquisi-
tos de Jerez, marcas: 
" L a S i n I g u a l , " " C o m p e t i d o r a " 
y " G u t i é r r e z d é l a R o s a . " 
Y adcrtiís reciben constantemente, T A P E L E S T A B A 
E N V O L V E R . 
A M A R I L L O S FRANCESES Y ESTRACILLAS 
CATALANES. 
A C E I T E DE S E V I L L A , en latas; ANIS, en sa-
cos. AJOS Catalanes y Malaguefios; A L P A R G A -
TAS V I Z C A I N A S , CONSERVAS A L I M E N T I -
CIAS DE TODAS CLASES, GARBANZOS, PA-
SAS, P IMENTON, CHOCOLATE de la Corcña, 
marcas: " E L F E N I X " y " L A FLOR " 
0 1918 36-17 Dbre 
MELADO DE CANA 
del ingenio San Isidro de los herederos da Moutía: el 
más superior que se conoce para el consumo de las 
familias, y en la misma se venden á precios suma-
mente módicos vinos, licores, víveres, casabe, gofio, 
lechón tostado y raspadura 6.1 peso 36 ladridos. Calle 
de la Salud n. 49, esquina á Campanario. Casa de Gua-
n»j»y.—Andrés Collazo. 14í)21 10a-16 10d-17 
E S P E C I A L E S V I N O S N A V A R R O S 
MARCAS: 
"Bodega Calderón" y " L a Artajonesa." 
Puros y de agradable sabor, jíarantizados como los 
mejores y más selectos, se recomiendan estos vinos de 
mesa para el uso general y preferente «Je las familias, 
tanto por lo tónicos y reconstituyentes que son, cuanto 
porque reúnen las condiciones precisas que la higiene 
recomienda, segúa se justifica por los premios obteni-
dos en distintas Exposiciones. 
En cajas de botellas, la marca " B O D E G A 
C A L D E R O N , " y ambas, en cuarterolas, los reciben 
constantemente sus iinicna importadores en la lela de 
Cuba. 
C O C A IT A R M S M G O L 
AMARGURA 32. 
Y los hallarán de venta en todos los restaurants, 
aimacenea de víveres y en los acreditados estableci-
mientos de su género, " L A VIÑA," " C U B A - C A -
TALDÑA," " L A FLOR CUBANA," " L A PRO-
V I D E N C I A , " " L A A M E R I C A , " "SANTO DO-
MINGO" y " L A U N I O N . " 
C 1919 36 -17 Obcfl 
De D r o i i r t y Pertaem. 
ISMlMKi CREOSOTADA 
HUEVA \ O K i l i l V U ASOCIAÍIOJI 
D E 
A C E I T E DE HIGADO DE BACALAO, 
C R E O S O T A 
É HIP0F0SFITOS DE CAL Y SOSA, 
POR ÉL D R . R A B E L L 
FARMACEUTICO. 
EFICAZ Y PODEROSO REMEDIO PARA LAS 
ENFERMEDADES D E L PECHO. 
La EMULSION CREOSOTADA del Dr. Raboll cs 
un magnifico v maravilloso agente terapéutico de éxito 
seguro en la lironquilin, Tisis. Laringitis. A s m a , 
Oatatarr' 9, Tosespertinaees, Fes/Hados, Escrófu-
la, Anemia, Faquitismo en los míos . Debilidad ge-
neral y, eu turna, para las afecciones de la ¿arganta, 
lo-i bronquios y los pulmones. Despierta el apetito y 
vigíiriza las naturaleza» más empobrecidas. 
E te nuevo y precioso medicamento, la única aso-
ciación de esta clase, debe preferirse para la curación 
de las afúceiones indicadas, pues lo constituyen cua-
tro agentas terapéuticos sancionados por la Ciencia 
Mi iica —En especial la CREOSOTA está abonada 
por el jui-io f-.vorable de Dujardin-Beaumel/. Bu 
ohard, Gimbert, ilugues, etc., etc. Los experimentos 
hechos en los hospitales de París, han sido brillantes 
y decisivos. Es hoy universal el valor de la CREO-
SOTA vegetal. lín esta Emulsión está perfectamen-
te combinada 
L a EMULSION CREOSOTADA D E R A B E L L , 
es una delicada crema, de suave olor balsámico, de 
gmto saiior, paladeable ha»ta por los niños. Todos los 
cnfi-nnos la tomarán sin repugnancia, con facilidad y 
gusto. E ' tá elaborada con exquisito esmero. Pruébese 
y admirará eu r ipida acción curativa. Véase t lam-
¡tliii f'rospeelo q ia acompaña A cada, frasco. 
A l iliiH rado y docto Cuerpo Médico recomendamos 
este nuevo remedio, superior á los usados hasta hoy. 
TfcfTDe. venta en todas las Droguerías y liolicas 
dé la isla de Cvba. 
Depósito principal: L A REUNION de Jos í : S A -
KRX, H A B A N A C 1915 5-17 
CODÍJVA'S 
FHENiX BALSAMO 
E S r E C Í F I C O I N F A L I B L E P A H A 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y C J A N G - R E N A . 
C I C A T R I Z A H A G A S 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
males. 
A L I V I A DOLOR. 
DE VENTA E N L A S BOTICAS 
D E P O S I T O S : 
LA CENTRAL, OM-apíft fttim. 83. 
LA 11KUNI0N, Teriientp-Rej 41. 
M. JOIIXSQy, Obispo 11(1111. 
Iltí47 78-11 Dbre 
B E U I Z M K I X P E R l I A f f i T E 
DE 
$100 á 800,000 fls eiistfiicias 
VISTA H A C E F E . 
" . L A D I A N A " 
(REFORJADA) 
Obispo 4:9 j Cuba 72. 
Invitamos al p^bVco á que nos favorezca con cus 
visitas v se convencerá que no hay almacenes mejor 
surtidos que ' o . iiuestfws, de toda clase de tejidos y 
artícu o-? de faalasia, importados de to 'os los centro< 
fabrildo del mundo. 
PaTa pr.>bar que veudemos muy ba-ato y a' alcance 
de to la» fü.tui .aí , lo demos'ramos ira-cando el 
precia Hdyie cada oit culo, como !o L á c e n l a s princi-
pab-s ..usa') d»1 Earopa y á m é r i c a . 
E s unt v e n l í d pío ' ada, que el precio m a r e d o so-
bre las mercínicíaa, le da la teguridad al comprador 
de que no le eógáfiéo; to lo lo contrari') sucede cuan-
do las mercarcf.n no chtáo marcadas, puts con el fo'o 
hecho de. pedir precio, j a señala el comprador cual 
artículo es de sn pgrado. dando así lugar con esto, á 
que el vendedor saque mayor putido de su mercan-
OÍ", con perjuicio do ticn-.po y dinero. 
Para segiiridad del ¡ úblico que m s rompre sfgui-
renics a1 pié de la letra el sistema med-ruo de /os ww-
c h e s p o e - s . ó sea. v. nder mucho y muy barato, como 
lo ba (v lux griaidet» ca'ííis ya citadas. 
Habana, 10 de diciembre de 1890. 
A Arcos y Comp. 
G 1871 
'Cé lebres Remedios L© Roy 
bajo un ppqueSo volumen activo y fin sab ir 
Pildoras L E ROY 
Populares en F R A N C I A , E S P A Ñ A , A M É R I C A , 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higlme. 
FRASCOS . . . . . . . . . . . . . . . 1/4 IfBABOo 
P e r m i t i e n d o c u i J a r s e s o l o , c o n p o c o g n s t o y p r o n t a 
c u r a c i ó n . E x p e l e n p r o n t a m e n t e l o s h u m e r o s , l u b i l l a , 
fleme.s v l c i . n l o s q u e e n t r e t i e n e n l a s e n f e r m e d a d e s ; 
p u r i f i c a n l a s a n g r e y p r e s e r v i i u d e r e i n c i d e n c i a . 
• > z : m p ! é a n s e < • 
contra la Const i j tnc ion, C a t a r r o , Oota , 
Mtfiuniatisino, P é r d i t l a (f^l apetito, 
T u i n o r e s , Ú l c e r a s , ( ' a l e n t a r a s , 
E n f e r m e d a d en d e l H í g a d o , 
JEmpeines , í» r a nos, H a h i c n n d e a , 
JEtlad c r í t i c a , e t c . 
todo frasco quo uo Heve las señas de la 
Farm'" Oottin 
Temí de La Roy 
de Sei*e 
E N TODAS LAS F A R M A C I A S . 
V I C H Y 
Administración : P A R I S , 8, Boulevard Montmartre 
G R A N D E - G R I L L E . — Afecciones linfáticas. Enfer-
medadesilf lis vias digestivas, Infartos del liigado y dol 
bazo.ObsIriiccinncs viscerales, Cálculos biliarios,,t*. 
H O P I T A L . — Aflicciones de las vias dij;o-;livas, 
Pesadez de' e lómago, Dijioslion difícil, laapelou-
cia, Gastrá'cia, Dispepsia, etc. 
C É L E S T 1 N S . — ÁfeccionoH ¡le los riñ ir.es, de la 
vejiga, Grave a. Cálenlos or iiarins. Gota. Hiabelis, 
A'lmmimin.i. 
H A U T E B . I V E . - Areccioiie. de. Jos ríñones, do la 
vcgiga, la Grávela, los Cálc.iMs iinnaries, la Gota, 
la Diabetis, la AroamíÁtim 
CXIJASE el SOíiBRE ÚS 1?. fcjtójJB SÓfiíB la CAPSliii 
|I¿is Aguas de la? Fuentes de Vicliy arriba raencionndas ce 
encucniran en la Hab;:na. en CU-ÍHÍ-IO Jssé Sirra j Lolió 
fO En W M a w a s . Matíiiasíiermains; Artisat Z.iueUl. 
DR CH. ALBERT 
Médico de la Facultad do Parli, Ex-farmacéutlco da lo* 
Hoapltales. Profoior de Medicina el de Botánica ¡ 
Premiado coa Medallas y Recompensas nacionales 
BOLS DS ARMENIA. — Cuentan treinta ..00» de j 
excelente éiito universal contra lot D e r r a m e s r e - I 
cicntes ó a n t i g u o s y los F l u j o s bloncos, 
VINO TiE ZARZAPARRILLA. - E i el mas pode- I 
roso rertedio curativo conocido contraías enfermedades I 
mas inveleiaJas, tales como las H e r r u g a s c a n c e r o - I 
sas . las U l c e r a » , les G r a n o s , los l impeinta , las I 
E s c r ó f u l a s y los V i c i n s d i l ü t a n n r c . í 
ORANOS "PURGATIVOS. - Rocofnen.bdos por I 
las Colobridades en Medicina como Pwgc't'ros y I 
L a x a n t e s suporiorea. 
(Véate et Tratad» que se da íratla) 
PARIS, 19. rué (calle) Montorguell, PARIS 
Depositario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
,E DIEZ VECES IAS OCHf 
se disipan í»s jaquecas y neu-
ralgias en algunos minutos,, 
con el empleo de las P e r l a » 
de t rement ina del D* Olerían. 
Tres ó cuatro de estas perlas producen, 
un alivio casi instantáneo. 
Cada frasco contiene 30 per las , lo 
que permite la curación do una neu-
rálgia ó una jaqueca por tm precia 
insignificante. , , 
Debiendo rectificarse la esencia ao 
trementina con un cuidado especial, es 
menester desconfiar de las imitaciones, 
y exigir como garantía de origen en cada 
frasco la firma Glertan. 
En Paris, casa L . F r e r e , 19, rué Jacob. 
Están empleadas con el mayor éxito desde mas do SO años por la mayor parte de los 
Médicos Frañce íes y extrangeros para curar la A N E M I A , C E O U O S I S (evlarea p á l i d o » ) , 
y facilitar el J D e s a r r ó t í o de l a » J ó v e n e s . 
El hecho de estar estas P i l d o r a * Insertadas en el nuevo Cocfe* francés, y su eücacldad recono-
cida por el Consejo de B l ^ l e n e de l B3 -a»í l , y tu venta autorizada, nos dispensa de todo elojlo. 
Exijas» el iwmlira del Iimntor jmado sobre íafla Pildora como mas ahajo. 
D E S S C O K I T I E S E ; DE LAS i n v u i ^ c i o r í a r E S 
NOTA. — Las Verdaderas Pildoras del l i * l i l a u t í no se venden nada mas que en tratóos 
y midios fratcos de 200 y 100 Pildoras, pero nunca al por menor. 
P \ T U S , 8. H U K P A Y É N N » . — D E P Ó S I T O S E N T f l D A S I . A S P R I N C I P A L E S F A T t M A C I A S 
w m m m m m m É m m m m H m 
•ÉÉMWilÉi 
G R A J E A S d e H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Inttitutú dá Francia. — Premio de Terapéutics. 
El empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u está fmulado sobré la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a » de H i e r r o R a b u t e a u están i ccoinendadas en los 
casos de Clqrosis, Anemia, Colorea pál idos , Pérd idas , Debilidad Estenuacton, 
Convalescemúa, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y alierncion de la sangre 
á consecuencia de faligas, veladas y « ircesos de toda clase. — Se toma*** * 4» o trajeas 
diaria». 
A'i Couattpacton, n i ü iarrea , Auindacion completa. 
El B l i J i l r de H i e r r o R a b u t e a u e s t a reooritétldado á las personnas 4NM> n0 
pueden tragar las Grajeas . — U n ? o.opila en las comidas. 
E l J a r a b e de Hietro R a b u t e a u catá «sp . ' . -»a lmente destinado par» !«• 
llib Cac/a frasco va acompañíido con uifti instrucción dotallada. 
Exíjase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C ^ I W y C!a de 
(/ue se halla en las principales Farmacias y Droyucm s 
P A R Í S 
MBMMBBBaBnWBHMm 
TESORO DE LAS HADR£S V E R D A D E R O S 
O O L U H E S R 0 Y E R 
E U E C T R O - M A C N É T I C O S 
C O N T R A L A S C O F i V U l L S I O N E S 
Y p a r a f a c i l i t a r l a ü e n t i c i o n de Jos N i ñ o s . 
1,03 Co l l a re s R o y e r MB Ins únicos que preservan verdaderamente 
|G3 Niños de las Ccnvulslones, ayudando al mismo tiempo la Dentición. 
r B R O C H A I \ D , profesor de higiene y de enfermedades de los n i ñ o s , en l a 
ie Medicma de P a r i s , reductor del p e r i ó d i c o I.n Jcune Móre, dice lo siguiente, 
Kl Docto  
Providencia de ios Niños facultad de 
acerca de los C O L L A R E S R O Y E R : 
« Con el f)V dn contestar a l g r a n n ú m e r o de preguntas que me h a n sido dir ig idas , 
d i r é a mis lectoras que pueden emplear cen toda conflanza el C O I i J d A I S KCfíTIIK, quo 
e s t á conocido en Francia como en los d e m á s p a í s e s , desde m a s da 2 5 a ñ o s , y que por 
<*u efleacidnd h a val ido rt su autor les m a y o r e s elogios. L a electricidad que de el se 
desprende por pona eme seo. produce sobre Ja p i e l rfeí n i ñ o y Jas ñ b r e s nerv iosas que 
rodean la s mandibulas una l i g e r a e x c i t a c i ó n que no puede s er evidentemente szno 
uv saludable en el momento de l a d e n t i c i ó n , p a r a e v i t a r las convu l s iones . >> 
(PerlddlCO L a Jeune Mere , alio de 1876). 
i XUASE QUE CADA CAJA U.KVIC I.A MARCA 08 FABIUCA ARP.IHA Y LA FIIOIA '. 
F t O Y E R » P h a r m a c i e n , 2 2 5 , R u ó S a m t - M n r t i n , P A R I S . — Deposito en todas Farmacias. 







A c e i t e * . H t a a d O f c B a c a l a o 
D O O T O R D U C O U X 
I o d o - F e r r u g i t i o s o , 
a l Q u i n q u i n a y C á n c a r a d e N a r a n j a a i n a t ' f / a 
Los Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las 
E N F E R M E P A D E 8 D E P E C H O 
L A S E S C R Ó F U L A S , E L L I I M F A T I SIMO 
L A A N E M B A , L A C L O R Ó S B S , e t c . , 
al A C E I T E de H Í G A D O de B A C A L A O del Dr DUCOUX, 
Iodo-Ferruginoso , a) Quinquina y C á s c a r a de N a r a n j a 
a m a r g a , porque no tiene ésta preparación ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace sumamente t ó n i c a y fort i f icante . 
D e p ó s i t o G e n e r a l : 7 , B o u l e v a r d D e n a i n , e n PARIS 
Se hálla en todas las principales Farmacias y Droguerías del Universo. 
D e s e o » f í e s e de l a s E A L S l E I C A t ' I O N E H é I M I T A V I O S E S 
Curación Asegurada de las C l l l c i l i i M a u l i d 
Msdafla de Plata en la Exposición Universal de Barcelona do 18il8 
Medalla de Oro, Paiis 1885. — Diploma de Honor, Paris 1886. 
é I n y e c c i ó n d e 
K A V A . - K A V A 
D E L D O C T ^ R J O U R N I E K 
B % B f t O R R & O I A S . G O N O R R E A S 
O I S T I T I S , U R E T R I T I S 
Q O R R I M I E N T O S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en a lgunos dias , en 
secreto, sin régimen ni tisanas, s in cansar n> molestar los ó r g a n o s digest ivos . 
E x í j a s e sobre c a d a p i ldora , c a d a c a j a , c a d a etiqueta l a f i r m a tCavn, ghuntu**-, 
P A B I S , 2 2 , P l a c o d o l a M a d o l e i n e , 2 2 , P A R I S 
R O W L A H D ' S H A G A S S A R O I L 
es especialmente propio para activar la crecida 
del pelo en los c l imas calientes ; los impide 
de caerse ó de blanquear, destruye ia caspa y 
procura una a b u n d a n t e y b e l l a c a b a l l e r a . 
mwimws i 
K A L Y D 0 R 
es una leche Refrescante, Suav izador© y Salu-
d a b l e para la cara y las manos en los climas 
calientes; hace desaparecer las M a n c h a s de 
A p e c a , la C a s c a , la Q u e m a d u r a d e l s o l , las 
• \ R o j e z e s , las A s p e r l d a d e s de l a p i e l , las E r u p -
c i o n e s c u t á n e a s y produce una piel y uu color 
y/ĵ l dulces, blancas y magníficos. Está garantizada da 
exenta de venenos minerales. 
P í d a n s e l o s P r o d u c t o s R O W L A N D , 2 0 , H a t t o n G a r d e n , e n L o n d r e s 
^ T I K I C T I D I B a s r E I S T C . A . S - A . U I E L O S i D Z R O G - T J I S X ^ S . e t c 
E | 4 F E R S W E O A O E S D s ftii?**^ 
n Polvos, P a s t a y E l i x i r D e n t í f r i c o s 1 
de la Abadía de 80ULAC (GirondeX Prior DOM MAGUEWE 
3 M J E D J A . L , L , J L S d e O J F t O : B r u s e l a s 1 S 8 3 , l u o n d r e s 
L O S M A S E M I N E N T E S P R E M I O S 
« E l empleo cotidiano del E L I X I R , POLVO y PASTA DENTIFl ' i lGOS de 
los RR. PP, BENEDICTINOS que con dosis de algunas gotos en el ag-ua, 
cura y evita él caries, fortalece las enc ías devolviendo á los dientes un 
blanco perfecto. 
« E s un verdadero servicio prestado á nuestros lectores seña lar les esta 
antigua y útil ísima preparación como el m e j o r c u r a t i v o y ú n i c o preser-
v a t i v o de las Afecciones den ta r i a s . » 
£X.I3CXK s 2,50P 5', 10', 14', 24'. — P O I . V O : vn, 2,50, S'BO. - P A S T A 11'?5, 2,50 
Agente general : S ; 3 E S C S - T C T U X T , B O R D E A U X 




A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Indnstriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Esto metal de anti-fricción conserva la lubrifleación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace -
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comersiontes 
importadores de toda clase de maquinaria y e f e c t o í de 
agricultura. 
Calty de Xeniepte-Rey ft° 31, WKfoÍ9 846, Haba-
EXPdCIOH UNIVERSAL DE 1889 
L A T E R I A C 
D O S 
m n o 
L A W A R C A D E F A B R I C A 
yol 
BOU.:.. 
i " H R I S T O F L E m i S 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
S i n q u e n o s p r e o c u p e l a c o m p e t e n c i a de p r e c i o , q u e n o p u e d e h a c é r s e n o s s i n o c o n d e t r i m e n t o de l a c a l i d a d , 
m a n t e n e m o s c o n s t a n t e m e n t e l a p e r f e c c i ó n de n u e s t r o s p r o d u c t o s y c o n t i n u a m o s fíeles a l p r i n c i p i o q u e n o s h a 
p r o p o r c i o n a d o n u e s t r o é x i t o : 
Dar el mejor producto al precio mas b a j o p o s i b l e . 
P a r a e o i t a r t o d a c o n f u s i ó n de l o s c o m p r a d o r e s , h e m o s m a n t e n i d o i g u a l m é n t e : 
la unidad de la calidad 
q u e n u e s t r a e x p e r i e n c i a de u n a I n d u s t r i a q u e h e m o s c r e a d o h a c e c u a r e n t a a ñ o s n o s h a d e m o s t r a d o 
n e c e s a r i a y s u f i c i e n t e . 
L a ú n i c a g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r e s n o a c e p t a r c o m o p r o d u c t o s d e n u e s t r a c a s a a q u e l l o s q u e n o l l e v e n l a 
m a r c a d e f á b r i c a c o p i a d a a l l a d o y e l n o m b r e O H R I S T O F t E e n t o d a s l e t r a s . 
Imp. d«l "Diario de la Marina" RUI», 
